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A NOITE DE RAPAZ
ANTIGO RECIFE

CAFÉ 
SANTOS DUMONT, na rua da Im-

peratriz. E' noite. Mesinhas cheias
de rapazes. Estudantes, na maioria. Fra-
_n.es'de asas de" gafanhoto para não se
confundirem com os "caixeiros". Colari-
nhos altos e duplos, com .gravatas bor-
boletas. Decidem-se ao bozó as despesas
coir. a cerveja "Bock-Ale" e as empadas
de camarão feitas pelo Grispim. Vozerio
de mocidade. Discussões sobre o Direito.
Opiniões em torno de literatura. Malí-
cias amorosas... E, de quando em quan-
do, o sorvo da cerveja espumante e ge-
lada para refrescar os entusiasmos de
idéias e de corações... Boêmia de 1900
e pouco.., Começo de novo século.

Em um dos grupos há,«porém, um ra-
paz que se enfastia. Um moço alto, de;
olhos azuis, elegante.. tipo: talhado para .
a diplomacia. Ao seu lado, um colega de
ano, mais baixo, moreno, cabelos muito
pretos alisados a brilhantina "Gloire de
Paris", um quê de sonhador, de poeta,..
Também jogam os dados, mas o primeiro
lamenta-se;

¦— físte Recife está horrivelmente in-
sípklo I,.. Não acha, Luciano ?

¦— De fato, não se tem agora para onde,
ir, às noites. Pelos meses de festa ainda
há o pastoril da Volta da Torre ou o da
Encruzilhada,,. A gente se distrai com*
as graças de Xanduzinha, como "mes-
tra",..

-*- Ou com Artemisia, como a "con*
tra",.,

Não me lembrava que você era todo
do cordão azul... Mas, a verdade, ó quehoste Junho friorento não se tem o quever nesta Veneza Americana. Nem o San-
ta Isabel aberto l

—» Até o carroussel do Lira acabou-se'.
AU. seitipre se ouvia uma musicazinha de
gramofone e apreciávamos as "morenas"
correndo nos cavalinhos,,, Qual! Vou
é para a "república" estudar meu pontode Direito Romano para amanhã.Não se meta nisso. A "república"
tt esta hora ninguém suporta. Um tédio jae sobradão velho onde as ratazanas des-cem as escadas pom ossos, fingindo ,al-mas do outro mundo.- Fica-se então aqui até a hora de i.
çlo|mü'. Estou farto dessas discussões,Olhe, vajnos dar uma volta pela rua
«o Hospício |TOs olhos sempre se agra-
Çta. fí os ouvidos porque os pianos não
Pamm dc tocar.,. Não quer?

MARIO SETTE
— Não 6 mal lembrado. Vamos lá.

Encaminham-se para a rua
•¦¦'- querida da Boa-Vista. Acolhe-os

logo um dos inúmeros pianos que
ali se fazem ouvir. E com uma

' das músicas que, na época, vivia
na memória e no agrado de to-
dos.

— Animação de moças bonitas do tem-
po. Mostram-se com a vaidade de suas
blusas de golas altas, mangas de pafos
muito compridas, trancas soltas pelas cos-
tas ou amarradas a laços de fita vistosa.
Saias que vão perto dos pés, como sinal
de que já podem aspirar ao matriraô-
nio... Umas, debruçam-se nos peitorh
das janelas; outras sentam-se em cadei-
•ras às portas; algumas fazem passeios de
vai e vem pelas calçadas. Atingem a es-
quina onde há um lampeáo de gás e ra-
pazes.,. Rápidos "boas-noites" ou inda-
gações. Não raro um apressado e medro-
so diálogo:

r— Por que não chegou ontem à ja-
nela ?

,— Papai -estava em casa,.*, Não
pude..,

Ou:

Me dê essa rosa que tem ao peito ?
Está doido ? Mamãe dá por falta e

pergunta.Ora, sua mamãe sem óculos não vê
direito. E se perguntar diga que caiu na
rua... Me dé a rosa para me lembrar
bem de vocé...

Caviioso... Pois, tome. Mas, es-
conda. Ouviu ?

Dentro do coração, serve?
Chi... Mamãe chegou na porta.

Vamos embora, Alice?
Olhe, quando chegar em casa cante

aquela valsa de que eu gosto.
Qual ? A "Louca" ?

Sim. Eu fico aqui escutando sua
voz de anjo.

Mangue !... Mangue !...
Ela realmente canta bem.
Outro dia, tomou parte num con-

• 3 *

corto, no "Internacional". E' aluna de
madame Matilde.

E honra à mestra.
Você acaba preso por essa moça.
Qual... Aqui para nós, não é a mu- !

lher dos meus sonhos, Nem eu pretendo ;
me casar tão cedo. Se o fizesse, preferi-j
ria aquela menina dos olhos grandes que ;
mora no chalé das Oficinas... Aquela, <
sim.

Mas tem uma "proa" l Bate até
com o postigo na cara da gente.

Ora... Quem desdenha quer com-
prar...Luciano, repare... Um sereno na
casa de azulejos do major Bertoldo. Mú-
sica de pancadaria na porta...

Sem dúvida é algum aniversário.
Êle é do 14.., A banda veio'tocar na cal-
cada.

E lá dentro há um festão..,

A BANDA EXECUTA UMA MÚSICA ..:'

Sereno baita, hein?... E a morena;
dos olhos grandes está lá dentro.. Viu?^
Com um vestido azul-celeste de dar na]
vista..,

— Quem me dera ura jeitinho de en-|
trar,

Eu me dou com o filho do major,
O Antenor. Se êle me visse  f

Chamar fica feio,., Esperemos a,;
sorte.

Aquele noso colpga, o Elpidio, cora-,1
pareceu. De fraque novo, num trinque.

E com sua bonita cabeleira de
poeta. """S*-^Lá vai éle recitar, Uy'

1

Tocam a dalüa:
i

Uma noite... Eu me lembro...
[Ela dormia.

Numa rode encostada, molemente;
iQuase aberto o roupão, solto o

[cabelo,
E o pé descalço do tapete rente..,

Palmas ruidosas.

Vozes no sereno:

file recita muito hem ! E' inspira-
do mesmo \

—»—• Pudera não? Sabe fazer versos tam-
bém. Não leu já na "A Província"?

E então, Não perco. Outro dia saiu
um soneto lindíssimo. "Teus cabelos".

Dizem que ôle gosta de Elisinha,
do comendador Epifanio. Aquela que está
perto do "consolo", vendo um álbum de
retratos,

— Por isso ela bateu tanto palmas'.., :

Os dois rapazes continuam a
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fraM 1534, pouco mais de três decênios,
ti portanto, após ter Pedro Alvares Ca-
bral avistado pela primeira vez o Monte
Pascoal, uma esquadra partia de Lisboa
rumo ás terras brasileiras conduzindo o

nobre militar português Duarte Coelho
Pereira, primeiro donatário da «apitân»
de Pernambuco. Acompanhava o fidalgo
luso uma comitiva formada por elemen-
tos escolhidos, gente que se ^estocava pela
honestidade e amor ao trabalho, Ancoran-
do junto á íoz do rio Iguaraçú, Duarte
Coelho fundou ali uma povoação a que deu
nome idêntico ao do rio.

Amante, fervoroso da natureza, o dona-
tário da grande capitania extasiou-se ante
a formosura daquelas plagas maravilhosas
que nem mesmo em sonhos pensara ja-
mais ver. O mar, de um verde-azulado ca-
racterístico, lançava-se era ondas suces-
sivas nas extensas e altíssimas praias
junto às quais medrava uma vegetação
iuxuriante e varada. A brisa movia cons-
tantemente as copas dos coqueiros e pai-
meiras, agitando também os milhares de
arbustos nativos que se estendiam até as
colinas longínquas.

Duarte Coelho ficou enamorado daquela
terra dadivosa e decidiu dedicar-se a ela
de corpo e alma. Prometeu a si mesmo
que havia de tornar a sua capitania a
mais importante dentre todas. Como se
sabe, cumpriu a promessa. Vencendo com
denodo a resistência de certas tribus nos-
tis que habitavam o litoral, iniciou a co-
lonização do feudo que lhe fora legado por
D. João III. Fundou à beira-mar a povoa-
ção de Olinda que mais tarde se transfor-
maria em opulenta metrópole. Apesar de
se ter tornado a sede oficial da capitania,
Olinda não possuía porto, utilizando-se
de um situado nas proximidades: o do
Recife, onde ancoravam todos os navios
vindos do Reino. Como é natural, foi ali
se formando, pouco a pouco, um núcleo
de população integrado a princípio quase
exclusivamente por modestos pescadores
e pequenos negociantes.

Após o período de dominação holan-
desa, Recife começou a progredir rápida-
mente. Elevada a categoria de vila em
1710 e de cidade era 1819, tornou-se em
1823 a capital da então província de Per-

• nambuco. Nessa época, foram realizadas
obras urbanísticas importantes como a
construção do Palácio do Governo, do pri-
mttivo Teatro Santa Isabe] e de várias
pontes.

De então.para cá, o Recife foi crescen-
do... crescendo... até tornar-se o que
é hoje: uma das nossas mais belas capi-
tais.

Os múltiplos encantos da histórica Ve-
n<sza Americana têm sido focalizados com
freqüência pelas mais credenciadas figuras
de nosso mundo literário. Cronistas e
poetas consagrados elegem-na para "mo-

tivo" de trabalhos brilhantes, narrando-
nos, aqueles, episódios inéditos ou retra-
tando curiosos costumes de suas gentes
de épocas diversas, cantando êsles o he-

Mario Tavares Honorato
*'

roismo de seus filhos e as belezas da.to-
pografia rara que tornou famosa em todo
o mundo a bela capital nordestina. AUas,
não apenas para os amantes das belas le-
trás constitui o Recife "assunto" inte-
ressante. Cultores da arte que imortali-
zou Miguel Ângelo e Leonardo da Vinci,
uma vez ali chegados, dificilmente resis-

tem a tentação de fixar na tela os seus
inúmeros aspectos pitorescos. Afl pontesobre o remançoso Çapibaribe; &s velh8igrejas, as ruas tortuosas, características
dos tempos coloniais, não muito distan.
ciadas das modernas e movimentadas ar!térias; as ruínas dos fortes erguidos ou".
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SINHAZINHA
RENATO 

ia caminhando pela estrada
do monte, como em outros tempos.

Ouvia o ruido das ondas lá embaixo a
arrebentarem-se contra os rochedos.
Quando chegou ao alto pôde finalmente
avistar a praia muito branca, com refle-
xos dourados de sol. Era a mesma praia.
Igualzinha. Também, ali estavam o velho
cemitério, as árvores seculares e o anco-
radouro de barcos. Permauecia aquele
recanto tal qual o deixara em menino.

Porém Renato, ôle era bem outro.
Sentia-se mudado. Seus olhos agora tra-
ziara uma expressão dura e amarga.

iLá estava a velha mangueira da hei-
ra da praia! Mangueira das brincadeiras

' alegres dos meninos, mangueira também

das velhas tagarclas e até das macumbas!
'íRcnato desceu para a praia. Sentou-

se na areia e ficou absorto contemplan-
do o mar, o céu e as casas distantes.
Eram as mesmas casas amarelecidas pelo
tempo de janelas e portas pequeninas.
Renato as apreciava uma a uma. De lon-
ge via aquela onde morara D. Adelaide
e Seu Euzébio. Bôa gente, lembrava-se.
Aos domingos davam sempre uma festi-
nha e convidavam os vizinhos para dan-
çor. D, Adelaide, Seu Euzébio, a Chiqui-
nha! Que saudades tinha Renato! Então

¦. 
ii .

Conto de
YARA DE GÓES.

&-r

NA praia ou ua piscina, quando o ^rnaillot"

de banho é o "traje da~ ocasião", a beleza
de sua silhueta está á prova!
Não ocijlte, corrija os defeitos de sua piás-
tica! Hormo-Vivos n.° l é indicado para os
seios pequenos e flácidos. Hormo-Vivos n.° 2
para o busto demasiado volumoso.
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BE __________
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R lhes completei sobre o CIDADE  ESTADO H

a sua vida era trepar nos cajueiro» l
fartar. Havia também os banhos do mlà tardinha, que eram encómpridados il
verão até o anoitecer. Após °
quando náo surgia alguma rehiaç$0 ií'nia-so a meninadaem frente h venda nl"

0 jantai,""» reu.
apa.

te e creme. Renato recordavaX*. orwvetes gostosos aqueles! WUe
A noite começava a cair o o sol,
 . .io céi'

xava; um clar?.o avermelhado parft atjn

ra tomar picolé. Um, cém réis. Choi
te e creme. Renato reco-
sorvetes gostosos aqueles!

A noite começava a cair o 0 sol, mia desaparecendo lá ao longe no céu e
vnvn nm f»ln~5- nvormialViof!/-.  ' dei.
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gir ais coisas. A areia, as casas, pequoni.'
pa igreja, pareceram ainda mais belas \Renato, que as via agora sob ôsse reflexo
de fogo.

tLevantou-se e começou a ;.-amlnhíir
Primeiro lentamente revendo esse velho
caminho nas suas minúcias, porque para
ôle todos esses pequeninos detalhes eram
preciosos. Aqui um atalho, ali uma enor-
me pedra, lá uma árvore. Depois seus
passos foram imperceptiveln.cnte se
apressando, na ânsia de chegar a praça
central. Reriato queria rever a velha
praça com a casa de Sinhazinha, Porém
uma surpresa dolorosa lhe estava reser-
vada. No terreno onde outrôra fora a
grande chácara dos Barbosa, crguiam.se
agora três choças de sapé. 0 mato alto
cobria o resto. E 'Renato 

percebeu então
as ruinas da grande casa que fora a mo.
rada de Sinhazinha. Tudo abndondo.
Tudo tristeza e silêncio.

)Uraa decepção a mais para Renato
, náo poíjia significar muito. Mas, mesmo

assim, seu rosto traiu urn sorriso de de.
salento. A vida era sempre a vida,
Quando só, nos longos anos que passara
na Europa, a imagem daquela casa onde
morrera Sinhazinha era sempre evocada,
O velho casarão cinzento de beirais lar-
gos e varandas lustrusas. Samambaias
por toda a parte. E Sinhazinha nos seus
vestidos claros de bordado inglês a sor-
rir, a sorrir...

Agora, após tão longos anos, acha-
va a casa demolida... o terreno inva.
dido pelo mato.

iSentado num banco da praça, Rena.
to voltava a pensar em Sinhazinha. Na.
quela menina que havia de ser o bálsamo
de sua existência tumultuosa. Todos aque-
les anos cheios de infortúnios... Pri-
meiro a doença que o prostrara por tan-
to tempo. Depois a carreira política in-
terrompida para sempre. Paris, Baden,
Lucerna, Zurich tudo em vão. E
agora estava de volta e era um homem
triste à espera da morte certa. Ela viria
devagar e torturava-o por essa lentidão,
Antes de partir outra vez, Renato que.
ria rever esses lugares da sua Infância,
esses cenários desse pedacinho de mun.
do onde fora talvez feliz,..

E voltava Sinhazinha para sua re-
cordação. Havia sido sua primeira na-
morada. Coisas de criança, pensavam.
Depois diziam — amor de rapazola. f'
so passa! Porém cora Sinhazinha era d-
fcrente. Não passava assim! fila sama
prender. E era como se nem pMjJgJ
nisso. Aos quinze anos dizia a Renato?
— Deixe de ser bobo. Aproveite sua vi.
da. iPaça como os outros, Vá dançai n
Rio. Mas Renato, quanto , tinha tou»
no colégio, vinha vêr Sinhazinha,

(Então suspendeu a cabeça einocw
nado. Achava estranho como êsse>Mm
passados há tantos anos, exerciam ama
poder sóbre Me. Ali estavam V^Sg
L coisas inanimadas, testemunhai mm
do seu passado, que eram também marc
de tantas outras vidas, coisas qM\$%
falavam e não sofriam que não poma
vê-lo ou ouvir-lhe a voz. RenaU sent^
um desespero, que era a aii&ustia u*
lidão. ¦*
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SCHPIN estava muito conten-

te. fazendo as contas do més, en-
se à frente de cem francos de MEIAS DE SEDA

ntran»
"Tra' 

dirão desdenhosamente... Que
L^ro cJm franco.?... Procurem, com

m francos comprar alguma coisa
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fn"mie não imipede que Mime. Schpin

^ivesse muito contente com os seus

lmueC°a8,sua .nota de cem francos,
Jo cía uma nota como as outras, que

fl consagra, todos os meses, à aquisi-
0 (\Q todos os acessórios que compra

Iara a casa: doces, queijos, carne fina,

lutas, sabão, óleo, vassouras, vestido*
Içados e luz; era uma nota que não

i destinada a pagamento algum,
,»„, nota que tinha sobrado; que era
,lft economia.
Uma econoiríia é sagrada. Está fora
orçamento. Ê destinada a uma fanta-

a uma compra de luxo, a alguma
isa de agradável, que não se. compraria

,ra os recursos comuns.
E era isso que fazia a alegria de Mme.

(Com os seus cem francos de economia,
íe iria comprar?
Naturalmente, não poderia ser quês-
o de comprar um presente para o ma-

Jdo. Um marido só serve para traba-
Bar e trazer o dinheiro necessário para

lar, dupla e nobre satisfação, muito
ficierite, por conseguinte. Ura mari-

nâo poderia, portanto, querer apro-
itar-se de uma economia que a sua
..dadosa esposa conseguiu fazer, ar-
limando aqui e ali alguns capítulos da
;spesa, mesmo que fossem capítulos
tnsagrados a êle. Era só o que. faltava!
hEncontrei! — exclamou mentalmente
(me. Schipin... HA muito tempo te-

to vontade de ter meias de seda. Mi-
jas pernas são bonitas, Merecem coifia
jelhor do que as meias de algodão que

geralmente. Vou portanto comprar
par de meias de seda,- Meias bonitas,

lito finas. Ficarei melhor vestida. E
em, afinal de contas, terá maior sa-
façãò ? Meu marido.. . Para quem
ta mulher procura ser bonita ? Para
marido... Como Alfred teve sorte por

ter podido fazer uma economia do
tn francos!"
EX, com a nota preciosa cuidadosa-

[ente guardada num compartimento
.ecial da bolsa, Mmie. Schpin correu,
liz como uma criança, para o "Paraiso

pcontrado", que, comlo todos sabiem,
[nde as mais belas meias de Paris.

• tyTéjàs de sedas bonitas ? Perfei-
nente, madame, tenho o que lhe con-
p... Olhe essas aqui de cento e trin-

e cinco francos. Magníficas. De malha
ito fina e inteiramente 'sem defeitos.

Cento e trinta e cinco francos?.,.
um pouco caro, *- Tenho essas de oitenta francoa,
«bém de excelente qualidade e muito
is vantajosas. Eram de cera francos,

oito dias atrás, mas foram remar-
as-
tone. Schpin tomou as meias de oi-
ta francos.

Que sorte! 'Restam-me ainda vinte
ncojj!.,, qU;ô you podei* comiprar

n fsta nova economia ?... Ligas bor-
fl 11 r, - -

Conto de WHIP
cantadoras... Quanto custam essas li-
gas mademolselle ?

Cinqüenta francos,
w- Oh!.'.. Não terá algumas também

remarcadas ?
Tenho, sim. Restam-me essas

aqui... Eram de sessenta francos. Hoje
custam quarenta.

iMme. Schpin refletiu.
Quarenta francos... E só tenho

vinte de minha conta... Vinte francos
é muita coisa... Ê «verdade que, na»
meias, ganhei vinte francos, já que são
meias de cem francos e que paguei oi-

tenta por elas... Vinte francos tirado
de quarenta, restam vinte... As ligas
só me custarão, portanto, vinte fran-

^cos.. .
Disse:
— Voa levá-las.
Wmie. Schpin, cada vez mais encan-

tada, levou as ligas e as meias e enca-
n*inhou-se para a salda.

"Que bons negócios fiz! Por cento c
vinte francos, tive meias de seda de
cem e ligas de sessenta, quer dizer, cen-
to e sessenta francos de mercadoria...
Ganhei, assim, quarenta francos... E se
eu tivesse comprado as meias de cento,
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com pequenas rosas... Na ver-
com essas lindas meias... E jus-1,1 *te, vejo essas aqui que são en-
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I
i Encontro) oom minha amiga.

eiai nao ma oonhaoau.
Olhando-ma oomo astranha,
Nao sabia quam ara au..

II
Tfto fala, ohaia da sardas,
Com samblanta apaixonado,
Usai rnllharas <i« cramas
S«m o nnanor rssultado

III
Mas um dia fui a passeio
A oidada da Colatinai
La aõ ha gants bonita,
Pois so usa ANTI9ARÒINA

IV
& um mltaora qua surgiu
La no Estado do Paraná!
As fala» ficam bonltasi
Mas como? porqua sara?

'l v,
Minha paia ara ta© "«'"V , '<
Qua au masma tinha trlstaatai
Agora uso ANTISARDINA,
E ala asta qua a uma bsiaata»

VI
Com tanto ar^mm a pomada
<Sastava multo dinhalroí
B ANTISARDINA A barata
B dos oramas a o prlmairo.

VII
Essa falia praparado, #
Milagroso a benfaaeajo.
Huitllzou granda prodígio
O inau rn&ls caro dasajo...

miRiBiiioom. ANTISMOm IM
'caixa 

POSTAL, 80 ;
* Curitiba - mm

É a possibilidade de realçar a sua beleza
e fazô-la atingir o grau máximo de perfeição;
e encanto, Na época atual nao é necessário
nasoerbela.. Personalidade, bom gosto e um
"mak-up" elegantemente aplicado sempre vale5
mais do que o perfil clássico. Hoje em dia,
qualquer mulher pode ser encantadora.. Você
sabe qual é a base primordial da beleza? É uma
pele perfeita, macia e esplandecente.

Eis poraue as mulheres modernas inteli-\

f8ntes 
escolhem com atenção os preparados que

hes vào servir para o ouidado de sua cútis e
insistem em usar somente o Creme ANTISARDINA,
do mais alto padrão de pureza e qualidade.

Elas exigem somente ANTISARDINA, porque
cedo éste preparado se tornou oonhecido como

• um creme puríssimo e perfeito e permanece oomo
um símbolo de perfeição para milhares de mu-
lheres que experimentaram um grande número de
cremes e loções sem nenhum resultado. - Só
ANTISARDINA alcançou lugar de destaque no tra-
tamento da beleza da mulher, graças à inteli-
gôncia e zelo científioo do Snr. Júlio Araújo.

Subsorevendo-rae, afirmo que tenho expe-
riônoia própria de que ANTISARDINA oura qual-
quer imperfeição da pele, deixando-a admira-
velmente limpa e sedosa.

RAUL SOARES,
Est. Minas

4 de Abril de 1944

(Ass. ) LILIA ROSA LEMKE
firma raconheoida
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Às idéias de Rosa Luxemburgo
LUIZ VIDAL

tÈf-i'

ÉRosa 
Luxemburgo, sem

dúvida, a mulher maus
notável do mundo moderno.
Não foi apenas a grande pen-
sadora que deixou uma obra
de notável significação no
campo das ciências econômi-
cas 

* 
e sociais. Foi também

uma lutadora, uma mulher
de ação que se dedicou infa-
tigavelmcnte à causa sócia-
lista.

Rosa Luxemburgo figura
ao lado dos mais notáveis
discípulos e continua d ores de
Marx e de Engels. Ao lado
de Bebei, de Plekhanov, de
Lenine, de Trotsky, de Bu-
charme e de tantos outros
que tão importante papel de-
sempenharam na evolução da
ideologia operária.

Muito jovem, Rosa Luxem-
burgo consagrou-se ao movi-
mento socialista. Nâo tardou
em se distinguir pelos seus
dotes excepcionais de inte-
ligência, de visão c de cui-
tura, bem como pela facili-
dade, audácia e firmeza com
que convincentemente expri-
mia a sua maneira de ver e
de interpretar. Filiou-se logo
entre os mais ferventes ad-

> versários do reformismo, per-
tencendo ao bloco dos que
defendiam o caráter funda-
mentalmente revolucionário
das idéias de Marx, expresso
na famosa tese do "colapso".
Não pela evolução lenta, mas
por um processo catastrófi-
co, é que o capitalismo en-
con trará o seu fim.

Trotsky, que a conheceu
pessoalmente em 1904 no
Congresso de Londres, teve
dela a seguinte impressão:
"Era uma mulher pequena,
delicada, cora traços de gran-
de nobreza na fisionomia e
uns olhos magníficos nos
quais transbordava o espírí-
to. Esta mulher se impunha
pela força de seu caráter e
a audácia de seus pensamen-
tos".

(Durante a primeira guer-
ra inter-imperialista, Rosa
Luxemburgo que havia dito
que a social-demoçracia era
"um cadáver apodrecido" re-
cusou a tese da "defesa na-
cional", tomando uma atitu-
de franca e decisiva ao lado
do internacionalismo opera-
rio. Pertenceu ao grupo"íSpartakista" ao lado de
Karl Liebknecht e Kurt Eis-
uer — oposição alemã à di-
recuo do Partido Social-De-
mocrata — e com eles foi

fuzilada durante a revolução
de 1019. Desta forma, Rosa
Luxemburgo deu a própria ,
vida em holocausto às suas
idéias e à causa do proleta-
riado.

Vejamos alguns de seus
pensamentos extraídos de
suas duas obras maiü famo-
sas "A acumulação do Capir
tal" e "Reforma e revolu-
çao":

d — Os fenômenos da vida
econômica dentro da socieda,
de burguesa se'acham sujei-
tos, apesar de sua superfí-
cie caótica e de se achar ri-
gido em aparência por capri-
oho individual, a leis tão
exatas e rigorosas como os
fenômenos da natureza fi-
sica.

Iil — O que caracteriza a
produção capitalista como lei
fundamentai e a distingue de
tôdas as demais formas eco-
nômicas baseadas na expio-
ração, não é simplesmente a
obtenção de lucros ou ouro
cantante e sonoro, mas a ob-
tenção de lucros numa pro-
gressão cada vez maior. Pa-
ra consegui-lo, o capitalista,
diferenciando-se nisto de ou-
tros tipos históricos de ex-
ploradores, não destina ex-
clusivamente, nem sequer em
primeiro lugar, os frutos de
sua exploração a fins de lu-
cros pessoais, mas a incre-
mentar progressivamente a
própria exploração.

ilill — Em todo tipo de
sociedade e em todos os tem-
pos, a produção tenv que
atender de um modo ou de
outro, a dois encargos. Em
primeira lugar, alimentar,
vestir e satisfazer, bem ou
mal, mediante objetos mate-
riais, as necessidades físicas
e culturais da sociedade, isto
é, em resumo, produzir meios
de vida no sentido mais am-
pio desta palavra, para tô-
das as camadas da popula-
ção. Em segundo lugar, pa-
ra. assegurar a coníinuação
da sociedade e, portanto, sua
própria subsistência, toda
forma de produção tem que
ir repondo, constantemente,
os meios de produção con-
sumidos: matérias primas,
ferramentas e instrumentos
de trabalhe, fábricas e ofi-
cinas. Sem a satisfação des-
tas duas necessidades prima-
rias c elementares de toda a
sociedade humana, não se
conceberia o desenvolvimen-
to da cultum e do progre.s-

so. E a produção capitalista
tem que atender também,
apesar de toda anarquia quo
nela reina e a todos os in-
teresses de obtenção de lu-
cros que nela se verificam, a
estes dois requisitoa elemen-
tares.

,IV — A acumulação é im-
possível num melo exclusiva-
mente capitalista. Daí nasce,
desde o primeiro momento
da evolução capitalista, o im-
pulso para a expansão em ca-
madas e países não capita-
listas, a ruina dos artezãos c
camponeses, a proletarização
das classes médias, a politi-
ca colonial, a conquista de
mercados, a exportação de
capitais. Só pela expansão
constante a novos domínios
da produção e novos países
é possível a existência e de-
senvolvimento do capitalis-
mo. Mas a expansão, em seu
impulso mundial, conduz a
choques entre o capital e as
formas sociais precapitalis-
tas. Daqui o fato de violôn-
cia, guerra, revolução, catas-
trofe, ser, cm suma, o ele-
mento vital do capitalismo
desde seu começo até o fim.

— A acumulação do ca-
pitai prossegue e se estende
á custa de camadas e países
não capitalistas, destruindo-
os c eliminando-os cada vez
mais, apressuradamente. Do-
mínio excessivo, tal ê a ten-
dencia geral e o resultado
do processo da produção ca-
pitalista.

VI — O imperialismo é, ao
mesmo tempo, um método
histórico para o prolonga-
mento da existência do ca-
pitai, e o meio mais seguro
para assinalar objetivamente
o caminho mais curto do fjm
de sua existência. Isto não
quer dizer que tal objetivo
final tenha que ser alcançado
E a tendência para êste ob-
jeüvo último da evolução ca*
pitalista em formas que con-
vertem, num periodo de ca-
tástrofes, a fase final do ca-
pitalismd.

VII — Quanto mais vio-
lentamente acabe o capfita-
listas, fora e dentro de ca-
sa, e quanto mais rebaixe
as condições de vida de tô-
das as camadas trabalhado-
ras tanto mais se transfor-
mará a história da acumu-
lação do capital no mundo,
numa cadeia ininterrupta de
catástrofes e convulsões po-

liticas- e sociais que, a paj,com as catástrofes poriódi-cas econômicas que se apre*.
sentam em forma do crises
farão impossível o prosse-'
gulmento da acumulação 0tomarão. Imprescindível a rc-
belião da classe obreira con-
tra o regime capitalista an-tes de tropeçar econômica-
mente com o limite natural
que terá em si mesmo.

VIII — Não se pode lan-
çar maior calúnia ou insul-
to contra os trabalhadores do
que a afirmativa: As contro-
vérsias .teóricas são só para
os acadêmicos.

IX — Como caracterizar
uma certa hostilidade que se
verifica contra a teoria?
Multo simplesmente. Nossa"teoria", isto ê, os princi-
pios do socialismo cientill-
co, impõe limitações clara-
mente marcadas na atividade
prática sobretudo no que
concerne aos objetivou desta
atividade, aos meios usados
para alcançar tais objetivos
e o método empregado nesta
atividade. E' muito natural
para os que correm atrás de
resultados "práticos" ime-
diatos querer libertar-se de
ditas limitações e elaborar
sua prática independente de'
nossa "teoria"'.

X — O marxismo é uma
concepção revolucionária que
pugna constantemente por al-
cançar novos conhecimentos,
que odeia, sobre todas as coi-
sas, o estancamento das ^r-
mulas fixas, que conserva
sua força viva e criadora, no
próprio choque espiritual das
armas da própria critica o
nos raios e trovões bistóri-
cos.

Eis alguns pensamentos de
Rosa Luxemburgo. O nome
desta mulher genial está in-
dissoluvelmente ligado não
só a história do pensamento
humano como também ao»
grandes movimentos sociais

do mundo contemporâneo, fc
verdadeiramente edificante o
destino desta mulher que deu
a nrópria vida em holocausto

• às~suas idéias emancipado^-
Ao tombar assassinada, vm*
ma das forças reacionárias,
Rosa Luxemburgo cresceu in-
finitamente na estima e n»
admiração de todos os <W
lutam pela edificação de uni
mundo melhor, mais livw> «
mais justo, onde nao W
explorados e exploradores.
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Graciliano Ramos

"INFÂNCIA", DE GRACI-
LIANO RAMOS

Graciliano Ramos, o autor '
de tantos romances de suces-
so} o grande escritor brasi-
leiro tão justamente aprecia-
do por quantos o têm lido,
publica hoje, na Coleção
Memórias, Diários e Confis-
soes, da Livraria José Olym-
pio, a história de sua infân-
cia.

Nossos escritores raramen-
te publicam as suas memó-
rias. Ensaiaram-no com su-
cesso Medeiros e Albuquer*-
que e Humberto de Campos.
Outros que o poderiam e o
deveriam fazer mais para a
posteridade do que mesmo
para eles não o fizeram. A
idéia de que o homem que
escreve sobre si próprio está
fazendo obra de cabotinismo
revela apenas uma estreite-
za mental. Todo escritor, to-
do político, todo artista, todo
homem público, enfim, de-
veriam divulgar as suas me-
mórias ou o seu diário. Pres-
tariam com isso um serviço;
imenso às letras e à história.

Ainda bem que Graciliano
Ramos tão modesto e tão
simples, apesar de seu va-,
Ior imenso, teve a superio-
rídade de passar por cirna
de tudo isso e publicou a
história de sua infância. São
páginas encantadoras. A ai-
ma boa e pura do autor de"Angústia" transparece logoaos olhos do leitor. Gracilia-no fez bem em publicá-las.Seus admiradores tiveramum belo livro. As letras bra-
süeiras ganharam uma obra
que ficará.

0 NOVO NÚMERO DE"SHORT"
"Short", a revista ilustra-

L-3ue tanto sucesso tem
í,,i\ J e*stá de novo cir"
l\ lando. Magazine moderno,au se encontra de tudo: ci-nema e política, curiosida-ttes e artigos, crônicas e re-Pwtageiw. E além de tudo

as mais lindas fotografias.
No número que ora apa-

rece, "Short" publica uma
esplêndida reportagem ilus-
trada sobre o casal da moda
em Hollywood: Lauren Ba-
call e Humphrey Boggart.
Traz os retratos dos princi»-
pais líderes trabalhistas in-
gleses e uma reportagem sô-
bre a volta dos políticos
franceses que estiveram pre-
sos em poder dos alemães.
As estampas cinematográfi-
cas são as mais bonitas e va-
riadas. O "close^-up" do dia é
um flagrante do general
Góes Monteiro.

O sucesso surpreendente
que "Short" tem obtido é
plenamente justificado pelo
apuro com que é feita a re-
vista.
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O último número de "Short"
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"TIARAJÚ", DE MANOE-
LITO DE ORNELAS

Manoelito de Omelas é
um dos escritores modernos
de que o Rio Grande do Sul
mais se deve orgulhar. Em
1928 Manoelito deu-nos em
edição paulista o seu magní-
fico livro de versos, "Ro-
deio de estrelas". Dois anos
depois saía em Porto Alegre
outro volume de poemas,"Arco-íris". Na poesia, na
crítica, na crônica, seu ta-
lento brilhante e multiforme
veio se afirmando desde essa
época. Suas "Vozes de Ariel"
revelam um crítico de finu-
ra excepcional. Seus "Sim-
bolos Bárbaros" figuram en-
tre os nossos melhores livros
em que se reúnem ensaios
literários.

Manoelito de Omelas aca-
ba de publicar, em edição da
Livraria do Glçbo, de Por-
to Alegre, o seu novo livro"Tiarajú", magnificamente
ilustrado por Edgar Koetz.
Em suas páginas tão vivas
e sentidas, o belo talento do
intelectual gaúcho se afir-
ma em toda a sua pujança.
Escrevendo com grande ein-
tilância e um colorido admi-
rável, Manoelito fixa qua-
dros e paisagens e aspectos
e ocorrências com uma vi-
vacidade incomparável. O li-
terato aparece em todo o li-
vro: o artista da palavra, o
burilador de frases, o ho-
mem que sente profunda-
mente o que escreve e sabe
traduzir em lindas frases os
seus sentimentos.
..Com o "Tiarajú",. Manoe-
lito de Omelas alcança hiais

síntese
Leiam no novo número do popular magazine

Um dos fins autênticos de Don João Tenório (Leon
Lafage) — A Desconhecida (Paul Bourget) — O misté-
rio do espirro (Irmgard Wolf) - O 89/ aniversário de
Bernard Shaw (Anthony Larson) — Palavras aos russos
(Erick Johnson) - Entardecer (Gustavo Simões Barbo-
sa) - O imperialismo de Justiniano (Dinara Azevedo
Leite — O Rouxinol e a Rosa (Oscar Wilde) — Angelina
(Jacaues des Garchons) — William James no Amazoftas
(Geraldo Pinheiro) — Anna Vickers (Sinclair Lewis) —
A Luz da outra casa (Pirandelo) — A bomba atômica e
as relações internacionais (Maxwell Durant) — Tasso
(Epaminondas Martins) — Os judeus e o juro (Ricarda
Huch) — A Lição de Canto (Katherine Manfsield) —
Padre José Maurício (Beatriz Leal) — Confissão (Fer-
nando César Pereira) — A glória de viver (Cláudio Ce-
sar) — Que é a vida? (Altamirano Nunes Pereira) — O
rádio- teatro e suas figuras invisíveis. (Eduardo Vitori-
no) — Da retorta do Dr. Fausto (Teofilo de Andrade) —
O nascimento do amor (André Maurois) — O mistério
(Edouard Keiser).

Eli H| I

Manoelito de Ornelas

um belo êxito na sua vito-
riosa carreira de homem de 'i
letras. O Rio Grande tem
razão de orgulhar-se dele.
"A LEI DO TRIUNFO", DE

NAPOLEON HILL

O pessimismo, é uma es-
pécie de doença do espírito
de que nós todos nos deve-
mos preservar. Mas o oti-
mismo, sem apoiar-se no
bom senso, na experiência,
levando-nos a uma confian-
ça ilimitada no destino,
quando nada fazemos para
justificar essa confiança, éi
outro erro. Assim, pois, todo
indivíduo que vêm para a
arena do mundo, disposto a
vencer na vida, deve, antes
de tudo, cogitar dos meios
ao seu alcance para obter
essa vitória. As lições dos
mais experimentados consti-
tuem, sem dúvida, um dos
elementos eficazes de êxito.
E é na qualidade de experi-
mentado que fala Napoleon
Hül, autor da obra "A lei
do triunfo", ora lançada pela
Livraria José Olympio. Nesr
sas páginas, como psicólogo
e educador, e ainda mais,
como indivíduo que soube
ver na realidade da existên-
cia o que. nem todo mundo
vê, o autor procura ensinar-
nos pela primeira vez, a ver-
dadeira filosofia sobre a
qual repousa todo o triunfo• pessoal. O sucesso da obra
nos Estados Unidos foi extra-
ordinário, bastando ver, para
comprovar isso, as opiniões
de algumas sumidades, como
Edison, Wilson e Rockfeller.
Êste último endossou os sete
princípios fundamentais do
triunfo; preconizados por
Napoleon Hill, recomendan-
dq-nos a todos os oue pro-
curam o caminho prático das
realizações. Não se trata de
vencer na vida por meio de
truques ou de golpes.de ma-
gia, mas pela utilização da
experiência, a formação do
caráter e o desenvolvimento
de qualidades capaz de le-

.'; var-nos ao êxito.
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A CASA DE JEANNE DA
r

•JXISTE EM DOMRÉÍMIY, p_rto dc Van-
í* coubeurs, em Lorrainé, uma casa

ÉV aparência modesta, que não atrai os
hjblhares por nenhum ornamento exte-
|$or e que não se distingue das habita-
•cões vizinhas senão pela côr mais escu-

íára. proveniente da sua antigüidade.
(Entretanto, as moças da aldeia a sau-

dam, quando passam; os rapazes, ao
pcontempla-la. têm o olhar brilhante de

entusiasmlo; os velhos a apontam às
crianças, derramando lágrimas de em o-
ção e os viajantes se inclinam com res-

peito diante dêste humilde teto: é a casa
de Jeanne DWrc.

Pertencente, há alguns anos, a um
camponês, chamado iGirardin, que a
guarda razoavelmente como sua mais

preciosa herança, e que se sente tão or-
gulhoso como do mais rico domínio da
coroa. .

|Em 1817, um riquissimo inglês, via-
jando pela Françí-., sc desviou de di-
v>rsos lugares para visitar esta casa.
Guardin, que estava sempre pronto a
fazer as honras aos estrangeiros, expe-

im
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Aquela *
cujos

atrativos são
mais cativantes..,

BRILHA COM O "EFEITO
PÉTALA" TANGEE!

Faça seu esse atrativo
que subjuga docemente
o homem! Empreste aos*
seus lábios um aspecto
excitante, fresco e puro,
usando o baton Tangee
com -'efeito de pétala"!
Êste efeito consegue-se
com a variedade do rou-
ge e. de pó de Arroz
Tangee.
Somente TANGEE fará
com que se veja... a mais
bonita que pode ser!

"H #1 _& i t**-- c

Bat.on-Rouge
Pó de Ar rói-

Com Efeito de Pétaia
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Tangee n&o é somente o baton de maior venda nos Estados Unidos,
mas em todo o mundo.
Exija o legítimo frabricado em E. U. A,

LEIAM
FIGURIN

rimjentou. prazer em a mostrar com a
maior precisão: Eis, dizia êle, segundo
as tradições que respeitava como certas,
eis o quarto ondo dormia Jeanne D'Are'
eis o do seu pai, o de suas irmãs. Era
por esta porta, que ela saía com o seu
rebanho. Depois, dando alguns passos
pelo páteo.

— Vê* —i continuava — aquela colina
lá em baixo? Foi ali que São Miguel
lhe apareceu e lhe revelou o destino.
Conservamos, ainda, na aldeia, gente
medrosa, acreditando que, nesse lugar,
voltam os espíritos, nuas, tais espíritos
a mim não fazem receio: eles não po-
dem trazer-nos senão felicidade.

O inglês, após tudo ver, concebeu o
desejo de possuir o pequeno domínio,
não par.i residir, nem para i render uma
espécie dc culto à heroina francesa, po-
rém por um simíples motivo de vaida-
de e a fim de poder dUer aos seus ami-
gos n« Inglaterra: "Eu sou o pròprie-
tário da casa de Jeanne D^Arc". Não
punha dúvida de que o camponês pro-
curasse com satisfação a oportunidade
de vendê-a a bom, preço e, cheio de con-
fiança, lhe disse sem preâmbulo: •

Meu bom homem, quanto deseja
pela sua casa ? Guardin estava tão lon-
ge dc esperar tal pergunta, que acre-
ditou, primeiramente, ter ouvido mal,
mas o inglês repetiu a,frase igual e êle
lhe respondeu que não tinha a intenção
de vendê-la. .

i— Porque, então ? — indagou o in-
glês — Porque ?

Acho-me bem aqui e o ar desta
casa é necessário à minha saúde. Crê,
por acaso, que por eu ser um camponês,
possa ter menos honra e patriotismo
do que qualquer outro ? Ignorante, co-
mo soiij sei o que valia Jeanne D'Arc,
o que fez pelo seu Pais e, nesta aldeia,
onde a amamos, como se a tivéssemos
conhecido; onde as crianças sabem a
sua história antes de aprender a ler,
pu passaria por um fraco e por um
traidor, se vendesse a casa da qual ela
saiu para salvar a França.

Apesr do calor com que Girardin pro-
nunciou as Últimas palavras, o inglês
acreditou que esse zelo ardente por
Jeanne JViArc e pela França não fosse
senão uma hábil armadilha, com o fim
de fazê-lo. pagar mais caro pela pro-
priedade. Como admitir que um cam-
ponês, mal tendo do que se alimentar,
preferisse recordações históricas a uma
grande soma em dinheiro à vista ? !

Mas — replicou êle — se eu lhe
oferecesse trezentos gulinéuis ?

~ De princípio, nada entendo sobre
guinéus.

Isto perfaz quatrocentos lulses.
Está bem! Eu lhe

seus quatrocentos luises
go minha casa.

Quinhentos luizes?
<— Não.
-- Seiscentos luises ? — teimava o m-

glês, aumentando a cada instante, com
a obstinação peculiar aos seus compa-

que sacrificam, muitas vezes»

(CONCLUE NA PAGINA 63)

guarde
e deixe comi-
direi:

triotas,
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..• com melhores doutos,
protegidos por Gessy!

Para que seu filhinho não tenha, no
futuro, o constrangimento e a limitação de
um sorriso velado e sem beleza, ensine-o,
desde hoje, a escovar os dentes, três vezes
ao dia, com Gessy.

De espuma gostosa, Gessy é o creme
dentai que as crianças apreciam — que
vence, pelo sabor, a resistência ao hábito

.de escovar os dentes. Compre Gessy, hoje
mesmo: Gessy é mais econômico e protege
os dentes no Ponto Vital.

%
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A 
acolhedora quietude do convento pa-
recia constituir a melhor amiga de

muitos homens e de muitas mulheres que,
depoi? de haver 

'trunfado 
em diferentes

campos da vida, alcançando seus nomes os
pináculos jda fama, ouvem a voz de uma
vocação religiosa tardiamente revelada ou,
ávidos de dedicar ao espírito os últimos
anos de sua existência, rompem os laços
que os prendem ao mundo, esquecem o bri-
lhante passado, e procuram refúgio em
afastados mosteiros, lugar ideal para as
meditações.

A" história de tódjos os tempos rios mos-
tra eloqüentes exemplos de celebridades
que, quando a vida lhes sorria com a maior
generosidade, retiraram-se de forma infcem-
pestiva do mundo, para sobrepor ao triun-
fo perecedor da matéria, a vitória do es-
pírito,

UM REI MONJE E UM PRÍNCIPE
SALESIANO .

O reinado de Carlos I, de Espanha e V
da Alemanha, representou uma época de
grandeza e seu nome era então temido e
respeitado no mundo inteiro. O filho de
Felipe, o Formoso, e de Jic-ana, a Louca,
nasceu em Gante,' aos 24 de fevereiro de
1500, passando a infância em seu país de
origem, onde recebeu esmerada instrução,
Embora as empresas militares e políticas
absorvessem quase totalmente as horas do
farnéso monarca, não descuidou o fomento
das artes e da literatura, distinguindo-se
como delicado músico; fica patente a sua
afeição pela pintura, a amizade que dedi-
cou a Tlciano, cujos retratos divulgaram a
imagem do célebre imperador. Pois bem:
;o rei que teve entre as mãos os destines

BBBBBBBBBBBBB» BWBBBJBWBB]

© melhor fogão
.. elétrico-

indústria '1WIG5" ..
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OiRUA C6NEGI
Campinas —• Est. S* Paulo
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embolso- Postal,
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Èiffoças e senhoras ^çhfòs'!
A "JDepillfia Sarah"

deatról os cabçlos eu--
póríJuo» eni qual-
quer parto áo corpo
que se deseje. Ivíara-
vilhoso Invento nor-
te-ameripano de Sa-
cll apliupçS-o. Faça
seu pedido a f, S.
NEVES — Caixa Poe-
tal ?398 — Elo de
Jauel.ro. Cr$ 20.00 em
valor declarado ou
pelo Serviço de Re-

A* venda nas Perfuma-
marias. Drogarias e Farmácias do Brasil,

CEbuEII
Por Roberto Toureiro

de duas nações, optou por deixar tudo, ab-
dicando em 1555, em favor do filho, Feli-
pe ET, encerrando-se voluntariamente ino
monastério de Yuste, onde foi surpreendido
pela morte, aos 21 de setembro de 1558,

Aos 2 de agosto de 1858, no palácio
Lambert de Paris, propriedade dos princi-
pes da Polônia, nascia Augusto Czartorysiki,
filho do príncipe Ladislau e da princesa
Maria Amparo, filha da rainha de Espa-
nha. Seu pai desejava que fosse um guer-
reiro, valente defensor da Polônia oprimi-
da; aos 21 anos, diante da nobreza polo-
nesa, o autor de seus dias lhe fazia a en-
trega de fabulosa herança, fortuna que
Augusto recebeu com uma glacial indife-
rença. Ávido de impôr-se à consideração
do mundo, Ladislan obriga Augusto a to-
mar parte nos interesses da Polônia, cede-
lhe a administração total de seus bens e
o leva a mil festas c diversões. Todos os
esforços paternos são inúteis: Auguslío
quer ser sacerdote. A revelação de tal de-,
cisão enfurece o príncipe Ladislau, ao
mesmo tempo que provoca desconserto nos
círculos políticos poloneses, em que se ei-
iram grandes esperanças na pessoa de Au-
gusto Czartoryski, o mais firme candidato
à coroa do país. Contra toda oposição, se
reergue a vontade férrea do jovem princi-
pe que, ain mudar-se para Turim, se entre-
vista com Dom Juan Bosco, o fundador da
Pia Sociedade Salesiana, com o qual sus-
tenta o seguinte diálogo:

Padre, pergunta-lhe, que devo fazer?
Deus o quer religioso, alteza. E man-

da mais que seu pai.
—- Hei de ser saler.iano, responde entu-

stasmado o príncipe herdeiro.
A Congregação Salesiana não é para

£ua Alteza, responde Dom Bosco.
Apesar da negativa, Augusto Czartoryski

insiste. Para conseguir seu propósito, vai
a Roma, disposto a ser recebido pelo papa
Leão XIII, a fim de expor a sua delicada
situação. Diz o Santo Padre:

"Santidade, Dom Bosco não quer re-
ceber-me em sua Congregação. Que "devo
fazer?

Volte e diga a Dom Bosco: O Papa
quer. Não se oporá mais.

Aos 14 de junho de 1887, apresenta-se
novamente a Dom Bosco.

Pois bem, querido príncipe, diz-lhe o
santo da infância e da juventude, será sa-
lesiano até a morte.

No mesmo ano o herdeiro da coroa po-
lonesa recebia a sotaina, tanto que aos 2
de outubro de 1888 fazia voto de pobreza,
castidade e obediência, Embora já não
pertencesse ao mundo, éste continuava
tentando-o: seu pai insiste em oferecer-
lhe toda espécie de honras. A Polônia o
reclama, mas em vão: Augusto Czartoryski
chega a ser sacerdote, reza a sua primeira
missa e, graças a êle,' os salesianos entram
na Polônia. Sua virtuosa existência 12 le-

vou a converter-se- em servo de Deus \itendo sido Iniciada a causa de sua cano-
niziacáo. Dentro de pouco tempo a polft.
nia, que perdeu um rei, poderá adorar m
seus altares Santo Augusto Czartoryski

DOIS GÊNIOS DA LITERATURA
ESPANHOLA

Felix Lope de Vega Carpio e Pedro Cal.
deron de Barca, os dois extraordinários au-
tores que partilham o cetro da literatura
dramática espanhola, terminaram seus dias
de forma muito parecida: enquanto o au-
tor de "La dama- boba", depois de viver
uana existência procelosa, deu a cabal im-
pressão «de querer pôr em ordem os seus
últimos anos, dentro dos muros de um con-
vento, o autor de "La vida es sono", de-
pois de estar unido, por espaço de vários
anos, a uma mulher ilegítima, de quem
teve um filho, por ocasião da morte de
sua companheira e em pleno apogeu lite-
rárlo, seguiu os ditames de uma vocaç&o
religiosa, tardiamente descoberta, abraçou»
do a carreira eclesiástica e ordenando-se,

[

O ABAÜE FRANZ LIST
*«>

O célebre autor das rapsódias hunga-
ras, viveu obsessionado por dois amores:
sua filha e a música. Pôde ver a primeira
gozar da felicidade que desejava, ao con-
trair casamento com Richard Wagner, o
grande protegido de seu pai. Quanto à
música, dentro de' seu campo, List conse-
guiu alcançar incontestáveis satisfações:
pianista, diretor de ópera, e da Academia
de Música de Budapest, <?m tão diferentes
funções, o triunfo e a fama lhe sorriam,
Já entrado em anos e crendo cumprida a
sua missão no mundo, List decidiu entre-
gar-se ao estado sacerdotal, cujos estudos
completou até obter as ordens chamadas
menores: dal ao título de abade, com que
ó distinguiram, foi como se passou o últi-
mo período de sua existência.

O OCASO SENTIMENTAL DE UMA
DUQUESA FRANCESA

Os -personagens masculinos que fora»
desíüando até aqui, fundaram a sua deci-
são de abandonar o mundo em diversos
motivos; a mulher, em compensação, da a
impressão de querer encontrar no retiro
iconventual bálsamo e esquecimento pa»
as suas pena» de amor: tal é o caso da

duquesa Prançoise Louise La VaíUère. •

vorita do rei Luiz XIV, do qual ieve qua-
tro filhos, viu transcorrer de forma fa»
sua existência, enquanto foi corre&pomp
por seu nobre companheiro. Uma vez q
foi suplantada no favor real por mww
de Montespan, a duquesa de U va
não pôde suportar no mundo a dor que
lacerava o seu coração, resolvendo m
se para o convento. Um motivo simuai
vou muitas atrizes a optar pela vuia
nestica, fazendo ouvidos moucos as

ções mundanas.
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...porém, essa extrema debilidade foi vencida -fazendo

uso, às refeições, do Vinho Reconstituinte Silva Araújo I

É possível... Às vezes, o organismo atinge a tal esta-
do de depauperamento que até um objeto de uso no
trabalho parece tão pesado como chumbo ... De onde
vem essa fraqueza, isso é que é preciso averiguar. Se
ela provém de sangue pobre, fraco, desnutrido, é neces-
sário um cuidado excepcional, pois assim é que se
abrem ameaçadores caminhos. Conheça Vinho Recons-
tituinte Silva Araújo. É uma poderosa combinação de
cálcio, fósforo, quina e peptona, recomendada pelos
nossos mais eminentes facultativos porque proporciona
um reajustamento geral de energias e traz nova vita-
[idade ao organismo debilitado. Use-o durante dois mê-
ses e assim poderá se beneficiar com seus esplêndidos
resultados, reconquistando plena saúde e vitalidade.
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Um dos eminentes *
médicos brasüei- ^
ros - o professor .
Pinheiro Guima- 

*

rã es - que teste- ^r
munha dizendo: 3$.
"Há mais de 50 *
anos prescrevo o jf-

Vinho Reconstituinte Silva Araújo ^
à convalescentes, debilitados, esgo-
tados, enfim a todos que requerem *
a pronta restauração das forças", sf
De fato Vinho Reconstituinte Silva
Araújo é um poderoso tônico, não ^P|
na opinião de uma, mas na de"

"fc inúmeras grandes sumidades mé-
¦% dicas brasileiras. |w
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INCONVENIENTES DO INVER10
UMA 

das complicações mais comuns do
inverno são os resfriados, com seu

conseqüente prejuízo para a beleza fe-
minina: a pele se resseca, o cabelo se
torna ou muito seco ou demasiadamen-
te oleoso e as pálpebras ficam averme-
lhadas e fatigadas. Para impedir os res-
friados é necessário elevar-.se a resistén-
cia, assegurando a ingestão de vitaminas
em quantidade adequada, e respirando
profundamente durante três minutos, em
frente de uma janela aberta, todas as
manhãs. O resfriado é produzido por se
haver respirado ar infeccionado; os ger:
mes atacam a' parte posterior da gargan-
ta e do nariz c logo se estendem até os
brônquios. No mesmo momento em que
se experimentar uma sensação de secura
na parte posterior da garganta ou do na-
riz torna-se preciso começar a atuar,
usando um liquido para inhalações, com-

posto sobre a base de efedrina e fazendo
gargarejos de manhã e à noite. Se já se
notar as características do resfriado,
procure-se permanecer um dia de. cama;
é este o método mais fácil de melhorar

Muitos são os problemas que
apresenta o frio em relação
à beleza feminina. Para se os
resolver, deve-se encará-los

de forma Inteligente.

Por CRISTINA

com rapidez e evitar a transmissão da
enfermidade aos outros. Se isso não fôr
possível deitar-se cedo, depois de tomar
leito tomar uma aspirina e uma bebida
um banho com mustarda e, uma vez no
bem quente. De manhã, se tomará uma
dose de sais e durante o dia, nada mais
que líquidos constituídos de caldos de
verduras. Até que não se haja 'melhora-
do seguir um regime simples, procurar
estar sempre bem agasalhada e, no caso
de se repetirem os resfriados, com fre-
quôncia procurar um especialista das
vias respiratórias, pois poderia existir
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DR. ACCACIO A. MORAISClínica de crianças
ORTHODONTIA —

(CHife do Serviço de Orthodontia do Departamento de Saúde Escolar)
Correção de maxilares defeituosos, tratamento preventivo e corretivo de anoma-

liai dentárias em crianças de sete a quatorze anos de idade
Consultório: Ed. Metropolitano - R. Álvaro Alvim, 81-15." and. s. 1501. F. 22-0032

Horário: terças, quintas e sábados das 8 às 18 horas

uma infecção crônica do nariz ou da _¦
ganta. gw'

O FRIO E A FORMOSURA

Tudo o que já_ dissemos se refere aoaspecto relacionado com a saúde, en.
quanto a beleza há mais alguma coisa"
Um tônico com base de akoo)r para muisagens na cabeça, limpará o cabelo; unicreme nutritivo devolverá á cutis ò seu
aspecto de saúde enquanto que os olhos
irritados se aliviarão com compressas de
algodão ou de gaze embebidos em loção
ocular.

Deve-se, além do mais, evitar a falta
de circulação tão comum nos dias frios
e tão prejudicial a beleza pois averme-
lha as mãos e o nariz, Pode-se remediar
a isso com um regime alimentar, exer-
cícios e massagens, què melhoram a má
vitalidade do organismo por falta de câl>
cio e de circulação deficiente. Deve-se
procurar tomar leite, queijo e gorduras
e comer a maior quantidade possível de
verduras cruas, que são ricas em cálcio;
Durante quinze dias pelo menos, tomar
algum remédio a base de cálcio, que fôr
recomendado pelo médico, Fazem muito
bem as mãos neste caso, as fricções de
álcool canforado.

ATIVAR A ELIMINAÇÃO

Pode-ise atribuir ao reumatismo as do-
res que se sente nas articulações quan«
do o tempo está frio ou úmiilo. Mas, no
caso de se sentir essas dores com insis-
tência, ou inchação nos dedos e nos pés,
será prudente procurar algum foco de
infecção nas amigdalas, nos dentes ou
nas gengivás. Também é preciso uma
verificação cuidadosa da eliminação por
meio dos intestinos e da pele. Os banhos
turcos podem ser recomendados para
obrigar a pele a um trabalho mais ativo,
juntamente com a massagem, formando
este tratamento em conjunto um dos mé*.
todos de cura mais rápidos; porém, se
isso não fôr possível, as fricções e aapll-
cação de calor melhorarão o estadp, fi
mais que tudo, deve-se evitar a umi-
dade.

Além dessas aplicações, devo tomar»
resolução definitiva de não deixar dl-
minuir o ritmo da circulação normal
Por isso, dez minutos de ginástica m
manhã são excelentes, o que, principal-
mente no tempo frio, dá maior vi-
talidade A aparência e á pele. Alguns
movimentos de ginástica, uma fricção
seca e umas respirações profundas dian.
te de uma janela aberta, e m estará em
condições de tomar a refeição matinal f>
sair com bela aparência e sem temer os
resfriados,

Durante os meses frios deve-se utiliza
um creme nutritivo mais espesso para a

pele e ujp creme base para o pó, ^sarU„
pó de cor não muito escura, e_ "p011

para os lábios vermelho vivo. Não se
também esquecer de friocionar as 'mão8'
con, um creme de amêndoas, logo <J
se as lave.
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!0M PRESUNTO
COZIDO?

. ^„w tenras e suculentas pernas de porco escolhi-
das, o sabor delicado e estimulante do Presunto Swift
enseja combinações deliciosas com outros alimentos,
fazendo pratos de aroma e paladar irresistíveis!

Experimente-o nas variadas receitas Swift, certa
de enriquecer assim a sua mesa com novidades que
a todos surpreenderão! Peça ao seu fornecedor o
Presunto Swift em latas ovais ou quadradas.

PRODUTOS DA
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Swifí do Brasil
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Para receber o Livro de Re-
ctitas Swift, preencha êste
coupon, junte 3 rótulo* dife-

rentes de produtos Swift, e envie tudo à:
Cia. Swift do Brasil, Rua Or. Falcão Filho, 56.
Sâo Paulo.
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HÁ MAIS 0£ UM QUARTO DE SÉCUIQ

tóíSTRfBUlOORES MUNDIAIS DÉ PRODUTOS BRASILEIROS

mmmmmJB TAMBÉM t - Salsichas Oxford e Viena • Pastas «Peru
Línguas • Presuntada • Bacon • Carne de Porco • Corned Beef • Carne
Cozida • Extrato de Carne • Tuco (para massas) • Galantina • Banha
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TRISTE
ARDE 

a fogueira no terreiro.
Labaredas sobem alto e parecem

traçar no espaço a dança das visões, a
dança macabra, ao som e compasso do
vozerio da gente simples do retiro "Es-

PrArde° a fogueira no terreiro, sobem ba-
lões de todas as cores, tamanhos e for-
matos: vermelho, preto, branco e ama-
relo. E sobem bem alto, bem alto, como
se quisessem desafiar as alturas azulinas,
brincar com as estrelas e contar-lhes,
bem baixinho, os segredos da terra, seus
encantos, amores e sofrimentos.

Arde a fogueira.
A lua, grande, bonita, derrama sobre a

terra sua luz de prata, extasia as almas
enamoradas e esparrama nos corações um
queixume dorído de recordações e sau-
dades...

Tudo é um conjunto de graça e poesia.
Aqui, a fogueira crepitante, suas laba-

redas que sobem, a algazarra terrível, os
balões e a sanfona que geme. Adiante
uma casinha de barro coberta de sapé,
um caboclo h sua porta, uma voz emude-

• cida, uma vida cheia de sofrimentos, uma
viola esquecida entre espigas de milho
debulhadas.

Arde a fogueira, sobem balões, estou-
ram rojões, assam aipim e batata e mi-
lho verde, rezam o terço, tiram sorte, e
tudo é alegria, superstição, medo e
crença.

Velhos, já alquebrados pelos anos,
cançados talvez da vida, contam histórias
antigas de assombração, contos e lendas
das senzalas e milagres de Santos.

Sobem balões, "pega-muleques" correm
pelo chão, e as labaredas da fogueira de-
safiam o espaço.

Joana, vou pular a fogueira para
você, gritava o Bastião, um negrinho
endiabrado, feio, redondo e ligeiro, filho
da Maria da Graça, que em outros tempos
fora escrava do Joca Lima.

Menos confiança, negrinho do
"demo", azarento, perneta atôa...

—f-• Sái da frente seu Chico, sái daí que
o bamba vai pular a fogueira para a
Joana.

'Bastião, que tudo fazia para agradar
Jfoana, corre, corre, e procura pular a
fogueira, tonto de alegria. Entretanto,
pisa no brazeiro, queima o pé, e passa
a gritar;

Queimei o pé; "tá" ardendo, queimei
o pé... Chama o padrinho Prudencio,
chame o padrinho...

Bem feito, gritava a Joana. Negri-
nho assanhado como você tem sempre o
diabo no corpo.

Mau agouro, mau agouro, gritou de
longe o velho Prudencio. Não presta
queimar o pé no brazeiro da fogueira na
noite de S. João. — Benedito, corre, vá

'ia casa da tia Sinhá e traga um ramo
de alecrim seco, duas velas e ura pedaço
de fumo ardido para benzer o Bastião
que está cora mau espírito no corpo.

Bastião gritava; "tá" ardendo, padri-
nho Prudencio, "tá" ardendo...

Januário, que também era entendido

ZA DE CABOCLO
De OSCAR A. RANGEL

em benzer, rompendo o silêncio de muito
tempo, disse:

.— Bastião, foi o olhar da Joana que
fez com que você plzasse no brazeiro.
Esquece essa caboclinha para sempre.
Você não se lembra o que fez a Morena
com o Manéco? Fugiu na noite de novena
de S. Damião com o Pintadinho, e o coi-
tado está ali na sua chopana, — cheio
de ódio, com uma ferida viva no coração.

Bastião, ela é do mesmo sangue da
Morena, não presta e só gosta de tentar
a gente.

Ela é bonita, ela tem os olhos de ferjr
negros como o carvão da queimada, _ri!
lV,-..(m' -/-.rir».-, a 1 nm 111 a /il....i.. rlhantes como a lamina desta faca! Ela
é bonita como esta natureza, b<"
quisita, estranha, que penetra
fundo do coração. Ela é bonita -coiu. 0

ex-

A noite era clara. A lua parecia com-
partilhar de toda aquela alegria, sentir a
grande emoção daquele dia. É as crlatu-
ras enamoradas viam nela o sorriso es-
tranho de uma beleza estranha.

E no meio daquela beleza toda, uma
alma triste e pensativa, cançada e indi-
ferente, alma simples de gente simples,
sentia a angustia de sua derrota.

Pensava e via refletida nos astros que
iluminavam a terra a imagem do seu
maior desespero, e na noite misteriosa
o enigma dos seus desígnios. E assim es-
tava quando uma voz amiga cortou o si-
lêncio, perguntando-lhe:

Que faz você aí, Manéco?
Nada.
Você vê como aquela lua é grande

e bonita? Vê como enche de luz toda
essa imensa mata, e parece bem perto da
terra, bem perto da gente?

Sim, é bonita, como Morena, é a lua
do meu sertão, é a lua branca do Es-
praiado.. Bem perto da terra, bem perto
da gente, ela parece também brincar com
aquela montanha, com aquele bambual
que está sombreando aquela casinha cin-
zenta, ali atrás daquela serra.

Você está triste, Manéco?
-~ Tristeza de caboclo, Leocadio, não

é tristeza, —- é ódio —. Quando a gente
perde alguém que se quer, o coração nun-
ca mais tem sossego.

•>•»• Esquece Morena, ela não presta.
Moça assanhada, narnoradelra, Morena
não gostava de você...

«— Nunca mais posso esquecer Morena.

céu, como essa lua derramando sua luz
branca, como as estrelas, e tão pura como
a vida simples desta gente simples do
Espraiado,

Conheci Morena numa noite de novena
de S. Lucas, no retiro da Água Sumida. I
Ela. estava tão bonita naquele dia quê
parecia uma Santa, vestida de vestido
branco, fita vermelha no cabelo, e ua
mão trazia 0 terço...

Conheci Morena, e desde esse dia nun«
ca mais tive sossego. Certo dia, depois
de um ano, na festa de São DamiSo, Mo-
rena fugiu com o mulato Pintadinho,
aquele baiano da colônia do Matias Lou-
renço.

Esquece essa mulher, do diabo, Ma-
néco. Mulher quando foge é porque nSo
presta. Ela vai sofrer muito com o Pin-
tadinho. —» Êle quando dá para beber
não há quem o suporte. É ruim aquele
caboclo, e verdade é que já deixou dois na
estrada do Morro das Sete Almas: o Chi-
co Tomás e o velho Jucá das Pontes.

Não posso esquecer Morena.,, Eu
gosto ainda de Morena...

Já era noite alta. Já não havia no
espaço mais1 balões, nem se ouvia a grl-
taria infernal em volta da fogueira,

Tudo agora era silêncio.
A fogueira, antes crepitante, cheia de

vida, agora era um montão de cinzas,
A lua também já não tinha aquele pri-

mitivo encanto. Parecia triste, o as nu-
vens de quando em quando roubavam da
terra o jorro suave de sua prata,

Naquele mundo deserto, mergulhado
na sombra da noite, cora sua vida ati-
rada a um canto, Manéco pensava, olha-
va triste para a foguenra que havia desa-
parecido, que só era cinza, e baixinho co-
meçou a cantar;

Tal como aquela fogueira
Assim o meu amor nasceu,
Minha flor toda trigueira
Certo dia desapareceu.

Olivio Imediato Para o Eczema
As mais rebeldes e obstinadas aíecções da pele

são curadas em pouco tempo
Se V. sentir um ¦inlúi' constante em

sua peje. coceiras ou tumoseòncíus que
se transformam em escnmas osbranqui*
eadas, dovo procurar iinodiatainonic'alivio eficaz e sogiíro, porque ossos kí ii-
tomas são causados pólos eczoinns o
psoriusis — as mais obstinadas o robol-
dos moléstias da polo.

Numa clínica dc polo úo um grande
. hospital, foi descoberto uin novo o mo-

(terno tratamento cientifico: o emprego
de HKIZ/KMA para ee/.emas obstinados,
psoriasis, erupi-ôes <|a pule, coceiras
rebeldes, etc,

HKI.ZKMA ó uma nova forma do po-
madii, não gordurosa, quo penetra ins-
tantanoamento ua pele paru combater
diretamente n causa da doença. I*'a/.

cessar as coceiras Imediatamente, •¦aü
é visível quando upliendn, nAo manelin
ii roupa e não requer ataduras. Ivih
alguns (usos de doenvas (Jo pelo com
mtiiios anos do sofrimento continuado e
mio resistiam a todas as formas de tra-
tamento. Hl.l-ZKMA foi aplicada o as co-
ceiras cessaram Imediatamente e em pou-
cos dias a pelo tornou-se limpa e novii.
HI.bZK.MA alivia em poucos dias as mal»»
obstinadas o terríveis erupções da peie.

Uso HKI.ZI-.MA hoje o sentira alivio.
Continue a usnr m-flZ/HMA ate a suu
pele toronr-so nine ii e limpa.

BE I/g EMA
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oão arafunda
e Pinheiro Viegas — es-
creveu D'Almeida Vítor

ü poder-se-i'a dizer: a mal-
dade fez morada na sua al-
ma. Nunca dos seus lábios
se ouviu o louvor a alguém.
Foi só a sátira aguilhoante,
peçonhenta, venenosa e, por
vezes, infamante, que jorrou
em caudal, da sua boca.

Esse odioso e torvo epi-
gramista, escreveu de um
dos mais temíveis e brilhan-
tes panfletários do Brasil:
"Eis o Coelho Cavalcanti.
que nunca se viu num es-

(pelho:
pigmeu, quis ser gigante;

, sendo burro, assina Coelho."
Coelho Cavalcanti foi uma

criatura desordenada, que o
pseudônimo de João Bara-
fguda justifica à maravilha,

I sobejamente.
Vivia para a aventura, ar-

[remetendo contra o dcsco-
[nhecido, revoltado contra os
I homens, que lhe pareciam

dignos da sua sátira e do
seu látegOj ironizando tudo,
"vitriolando as reputações

j alheias", no dizer de Agri-
pino Grieco."

Ele não foi somente o lín-
I gua ferina, o epigramista
Imordaz. Nem foi o "burro"

de Pinheiro Viegas.
Jornalista, poeta, critico,

prosador, muito há que des-
tacar da sua personalidade
multiface. Vê-lo unicamente
por um ângulo é proposita-
damente deformar-lhe a fi-
feura.

Não foi um mau como
jViegas, um iconoclasta; an-
tes um boêmio e um repu-
piado da sorte. E tinha so-
[bre muito escriba pretensio-
[so, a vantagem de escrever
com acerto, conhecedor ex-
[tremo que era da língua.

Nascido em Alagoas, Coe-
ilha Cavalcanti formou-se
[em Recife, seguindo para o

io Grande, enfileirando-se
Isob a chefia de Júlio de

astllhos. Nomeado juiz de
[direito, inicia a sua vida de

Jpanfl etário, de polemista
¦audacioso. Processado, de-
imitido, entra a ousadas con-
Ttendas literárias com Pin-

o da Rocha, cujo livro "Ta-
Ita" fora por ele censura-
o^ quanto à linguagem, à
netrien e à poesia. Investe

¦fo depois contra adversários
Bplíticos com inaudita vio-
Ipcia, acumulando sobre si
processos e malquerenças.

t^ulra 
vez condenado e pre-o, quando era conduzido

-jatfa cumprir pena, ao pas-¦ar. Por São Gabriel, foge do
jrem em marcha e, na ga-

fupa 

do cavalo do famosouerrilheiro Clementino Ben-
P» aue o esperava com ou-¦ps, desaparece no pampa,¦°b a fuzilaria cerrada dascolta-.
Refugiado em

CARLOS RUBENS
Especial para CARIOCA

Uruguai, funda logo um jor-
nal atacando políticos rio-
grandônses. E não pára. Era
nisso que estava a sua vida,
a barafunda da sua vida, ò
seu viver alto e maio.

Embarca para o Amazo-
nas e a pena ácida do pan-
fletário põe os iiomens nu-
ma roda de fogo, zurzindo-
os, discutindo, em conse-
quência de uma das dis-
cussões levando um tiro,
que não o matou, antes, fe-
lizmente, cura-o de um pó-
lipo. No Amazonas exerceu
o cargo de procurador da Re-
pública.

Contam que, em Manaus,
era costume, ao chegar um
transatlântico da Europa,
irem certos cavalheiros a
bordo, ingerir vhiskey, Kim-
mel. cerveja e outros vene-
nos.

iUm dia, João Barafunda
já ia, num bote, para o na-
vio, quando um gaiato gri-
tou do cais:

i— Joãol João!
Barafunda voltou-se e o

outro advertiu:
Toma cuidado que o

bar afunda...
O intrépido libelista se-

guiu para bordo, bebeu, com
aquela vontade que não sa-
ciava, e quando regressou,
dizem que passou a tarde
no quarto, a andar de um
lado para outro, repetindo:

O bar afunda... O bar
afunda...

iEm 191(3 veio para o Rio,
escrevendo na "Tribuna",
na "Boa Noite" e publican-
do, em 1918, o panfleto "A
Rua", com F. Schettino - e
Agripino Grieco.

Na livraria do velho Schet-
tino, na travessa do Ouvidor,
Coelho Cavalcanti era en-

contrado, discutindo quês-
toes de vernáculo com o
grande Alberto de Oliveira,
que sabia o idioma, e Lima
Barreto; conversando com o
pintor simbolista Heitor Ma-
lagutti, que também era
boêmio e poeta; Grieco, Pi-
nheiro Viegas, Saul de Na- \
varro, Ramiro Gonçalves,
Francisco Schettino Pilho,
Calmon Siqueira e outros.

Coelho Cavalcanti orgu-
lhava-se de conhecer a lln-
gua portuguesa. Era um ar-
tista da boa linguagem. O
idioma não tinha segredos
para ele, manejando-o com
mestria e beleza. "Veio de
ouro" (excertos de lingua-
gem clássica), e "Ouro de
lei" (expressões camilianas)
evidenciam o seu culto à lín-
gua portuguesa.'Certa vez, aludindo-se a
Pontes de Miranda, uma das
mais altas expressões da
intelectualidade brasileira,
Coelho Cavalcanti afirmava:

—. Esse meu sobrinho não
sabe português.

A Lima Barreto, sen inse-
paravel companheiro de li-
bações, fez a mesma acusa-
ção,. que o autor de "Isaias
Caminha", depois de algum
tempo de silêncio, respon-
deu, dizendo:

— "Mas você também não
sabe geometria..." — lem-
brando o seu tempo de estu-
dante na Escola Politécnica.

Com ser boêmio e panfle-
tário, o lírico poeta d "Je-
rusa" divergia daquele que
tinha "prazer sadista na
maledicência de tudo, de
todos", por isso que era
uma alma delicada e emo-
tiva, distinguindo o lado
bom do lado mau da vida,
assim como as criaturas

que mereciam o seu afeto
ou o seu ódio.

Abra-se, por exemplo, o
seu "Gigantes e Pigmeus",
e veja-se entremeando co-
mentários cruéis em torno
de homens e coisas, paginas
admiráveis de crítica, como
a que fez ao "Sous Ia croix
du Sud", de D. Luiz de Or-
leans, combatendo-lhe a pro-
d-ução que merecia ser "pi-
chosamente fiel e vernácula"
e ao livro "Exaltação", de
Albertina Berta; retratos, a
golpes largos de espátula,
como o de Manoel Lavrador,
e macabros, como o^ do ma-
jor Marcolino, e vigorosos,
como o de Silveira Martins,
e expressivo, como o de Ra-
fael Cabeda, que lhe prepa-
rara aquela fuga dramática
do trem em marcha, quando
o levavam preso de S. Ga-
briel para Porto Alegre.

Leia-se a bela página emo-
cional sobre D. Pancha de
de Ia Vega, em cuja casa do
"Oásis", caminho do Ace-
guá, no Rio Negro, ele en-
controu acolhida carinhosa.
Morrera primeiro, em Paris,
D. Angel, filósofo, pensa-
dor e diplomata e, depois,
na mesma cidade, a mulhar,
"franzina como um galgo,
cabelos negros e pele côr
de jambo, olhos rasgados e
verdes, da côr do alto mar,
culta e espirituosa".

O autor recorda as duas
criaturas amigas, e quando
um dia, "pelo arrebol da
manhã", deixou, triste, o
"oásis":

"Por de sobre o espinha-
ço da última montanha, já
de longe, muito ao longe,
volvi, pela vez derradeira,
os olhos em lágrimas em di-
reção àquele sitio delicioso,
e tive uma grande, uma
imortal saudade daquela ca-

(CONCLUE NA PAGINA 56)
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Ri ver a, no

Os amigos e antigos colegas de fiscalização do imposto do consumo prestaram a

Viana Moog uma brilhante homenagem, no último sábado, oferecendo-lhe urn
lauto almoço, no Fluminense F. C. Vários oradores fizeram-se ouvir, inclusive

o homenageado para recordar o seu convívio com os fiscais do imposto do con-
sumo. A gravura acima fixa um aspecto daquela reuniáo.
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FOTOS ENVIADAS ESPE-
CIALMENTE DA AMÉRICA

DO NORTE PARA A
"CARIOCA"
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As elegantes filipinas náo conseguindo adquirir sapatos du.
rante a dominação japonesa, resolveram pintá-los nos pé»
para dar a impressão de que continuavam a viver num mun.
do civilizado. Barbara Bates e Julie Londou ouviram falar
na história e resolveram lançar a nova moda em Hollywood,

Que tal ?
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Johnny Coy, tem seis lindas irmãs e na foto o vemos com
uma delas: Patsy Ogllvle. O que atrapalha tudo é a seve-
ridade de Johnny que traz as pequenas num terrível corta-
do, mas náo se admirem se elas resolverem ingressar no cí-
nema, pois dizem que o fascínio do sucesso na frente da

câmera vence a autoridade de qualquer irmão...

O pobre Jack Oakie não sabe dar o laço borbo?cta
gosta de usar as gravatas de laço fixo, assim, ^ 

ís^
obrigado a pedir a umay pequena para auxilia-10 »
vel tarefa de atar a borboleta. Vejam bem o W®
ceu quando êle teve de recorrer aos ***^j£í^m
Peggy Ryan; muita gente afirma que Isso nao $***»

golpe de Jack...
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Noah Beery Jr., tem uma cara que não se sabe bem se é
de professor ou de aluno ultra-estudioso, por is»o. Bonita
Granville, resolveu tcnaar conta do assunto. Nfo h» dúvida
de oue pelo menos el* Já dominou a vítima, mas Miwn Gran
ville ainda nâa quis dl«er qual » conclusâJo das pesquisas

Mr. Beery é que anda meio surpreso...

John Payne e Gloria De Haven estão casados há alguns
meses e ainda nâo falam em divórcio. Ninguém sabe o que
foi que deu em John, mas uns poucos entendidos afirmam
que n&o existe mistérios: basta olhar para Gloria que tudo

se explica naturalmente.
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Audrey Long é uma das pequenas mais flotogênicas de Hol-
í;'wí.«m_. íiivrum qUe ela nunca tirou um retrato ruim e queo original" é igualzinho aos retratos. Francamente, náo

seria nada mal conhecer pessoalmente Miss Longv

Barbara Bates é uma garota famosa peta sua versatilidade.
Barbara sente-se tão bem em sua elegante residência de
Hollywood, comei no rancho que possui nas proximidades da
capital do cinema. Aqui a vemos dirigindo um trator nos

trabalhos agrícolas.
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0 BAILARINO QUE VEM ALCANÇANDO
FORMIDÁVEL SUCESSO EM HOLLYWO 
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-A«,r PLATT é mais um no-
Mto ?t~r parte da lista

i JSlto? noníes famosos que
dc mun s 

Hoiivwood vem dan-
•.iU,'fcorà«cer Sito pouco ou
d0 a «uase nada, se tem fa.-
í_r« leaTeito dessas Jlguras
te como Marc, Platt, abrilhan-
?ím acenas musicais dos gran-
^ Ame" revistas com seus
ie± à"sÕS coreográficos. Ease
S_.è bailarino resolveu abra-
"° 

a carreira <ne ho e o gio-
Kf&à, quando há muitos anos

„ Se»ttle, a cantora Henrietta
?„-w resolveu visitar a suá
h& Mary Ann Well, que
SnSata _n concorrido enrao
?e filados. Henrietta kvoudneesHf 

visita o seu filho Marc,
Sino de doze anos, que ficou
SSÍtado ao ver aquela porção
§e frotas de "shorts" e "bloo-

ívcrV' ensaiando complicados
lss0s de dança e fazendo gi-
Sstiíé rítmica. A uma pergun-
ta de Mary Ann, Marc respon-
deu '•om entusiasmo: — Mm.
estou gostando. E também que-
ro fazer isso! O1 novo aluno f éz
rápido progresáo. Tão grandes,
quc pouco tempo flepois, êle nao
era mais um simples aluno; era,
o primeiro assistente da prof es-
sora! Foi assim que Marc Platt .
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Marc Platt e Janet Blair

Mftré Platt, o famoso bailarino

tornou-se bailarino profissional, ura bai-
lar ino cuja carreira devia culminar em
1944 na famosa peça ,cOklahoma", o maior
sucesso qúé* o "GuildV já conheceu. E
agora ai vem no caminho da grande gio-
ria que somente o cinema pode oferecer,
no luxuoso tecnicolor da Columbia "Q
Coração de Uma Cidade* (Tonight and

• 21 •

iEvery Night), cora Rita Hayworth, Janet
Blair e Lee Bowman. Marc Platt que na
realidade tem o verdadeiro nome dè Maré
Leplat, nasceu no dia 2 de dezembro de
191», em Pasadena, na Califórnia. Filiho
do pianista parisiense Maurice Leplat, já
falecido e da cantora Henrietta Lerauth
Leplat, o menino até aos dez anos de

(CONCLUE NA PAGINA 61)
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Uma pose "serena" de Betty Hutton

tryM
"".¦'¦ $?f_B_*

to_Y^M

(«0'ktJAL ! A vida é mesmo uma bola"; dizem os otimistas,
._ enquanto por seu lado os pessimistas exclamam: "Esta

vida é um buraco!". Pois fiquem sabendo os "senhores" oti-mistas e pessimistas, que a vida não é uma coisa nem outra
quando se está perto de Betty Hutton J Essa pequena infeliz-mente, possui se é que se pode chamar, o dom de transformara vida de qualquer cidadão, num verdadeiro manicômio. Desdea sua estreia em "Tudo Por um Beijo", essa garota vem de-mohstrando positivamente que tem "algo fora do lugar", e dei-xar margem para que muita gente pense não valer a pena gas-
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líiiig e Betty, como morena numa cen^
de amor ••.a.

Biny, Betty e a»imj» íTufts, o trio d* "A Tentação da Sereia"
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Não, não é nenhuma catas»
írofe! Apenas Beííy Huítoo,
aquela loura incendiaria, que

aí vem novamente
De JOHNNY DOVLÈ

. ...r-^-^a^^^.'.-j^.-^:^i^.;.---v'^--;"r -fa, -'Hfa'- -^s-.^sx.
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CINE-HOLLYWOOD
ZACHARY SCOTT
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d ico e alimentava a esperança dc quechegaria a ser um bom ciurgiao. Quandoexpressei minha intenção dc 'ser ator
.familia me deu a sua bençSo o me 

'J1
comendou que, a qualquer coisa qUc mldedicasse, procurasse fazê-lo com entu.siasmo, pois sô assim poderia ter suces!
so na vida".

"Sempre acreditei, continua Scott dizendo, que os individuens mais interessai/
tes, tanto na história como no mtmdníicticio, eram os acêntrlcos e os melian.
tes, e a idéia de" Imortabilizá-los me pa-receu boa".

Como a maioria dos tipos antipáticos
da tela, Scott ó, na realidade, uma pessoade trato -fino e amável. 'Sen casamento éfeliz e adora a sua filha "Waverly, 

qrUe £ asenhora do l»ar no que se refere a fileVive numa residência em Sunset Blcd. ese dedida a todos os trabalhos domes-
ticos como costumttm os bons cidadãos!

Zachary espera que nem sempre hâde ser um homem mau na tela, já que temn seu favor várias obras teatrais, em quedesempenhou papefs de outra Índole. AWarner Bros sabe disso e, tendo conhe-
cimento de seu talento versátil, deu-lhe
um papel ao lado de Faye Emerson em"Danger Signal".

Ê muito provável que neste filme Za-
chary Scott permaneça com vida até a
última cena, e não seria dificil que até
conseguisse ficar com a heroina.

DESPERTE A BILIS DO SEU
FÍGADO

E SALTARA DA CAMA DISPOSTO A TUDO
Seu fígado deve produzir diariamente

um litro de bilis, Se a bilis nâo corre li-
vremente, os alimentos não são digeridos
e apodrecem. Os gases incham o estômago.
Sobrevem a prisão de ventre. Você sente-
«e abatido e como que envenenado. Tudo
é amargo e a vida é um martírio.

Uma .simples evacuação não tocará a
causa. Neste caso, as Pílulas Carter são
extraordinariamente eficazes. Fazem cor-
rer esse litro de bilis e você sente-se die-
posto para tudo, São suaves e, contudo,
especialmente indicadas para fazer a bilis
correr livremente. Peça as Pílulas Carter.
Nao aceite outro produto. Preço: Cr$ 3,00

-.pJ:;.';

Br

Especial para CARIOCA

DESiDE 
que a Warner Bros, trouxe Za-

chary Scott para Hollywood, o tem
matado com quantos filmes é possível.

Scott apareceu na tela pela primeira
vez em "A Mascara de Demétrio'' e du-
rante o primeiro papel que vez, neste,
filme, foi unicamente um cadáver. Ago-
ra em "Mildred Pierce", onde atua ao
lado de Joan Crawford, e Jack Carson,
Zachary Scott morre novamente.

Isto já era de esperar-se, pois é sa-
bido que os vilões tem de pagar com a
vida suas atrocidades cinematográficas e
nosso amigo Scott é sempre um deles no
celulóide. Apesar de iseu tipo romântico e
bonitão, o público fica de acordo em que
merece uma bala calibre 38, pelo menos.

Zachary Scott nasceu em Austin, Te-
xas, em 1914, e ninguém suspeitada aos
seus verdes anos, que haveria de ocupar
um lugar destacado na meca do cinema."Meu pai", conta-nos êle, "era mé-

€^4X.\lU>C.€L

Hemorróidas e Varizes
Tratamento sem operação
Para varizes (nas pernas) e hemorróidas inter-
nas, use via bucal. Para hemorróidas externas,
use a pomada e tome juntamente o líquido.
NSo encontrando om Farmácias • Drogarias,
poça para a Caixa Postal 1874 — Sffe Paulo,

KbbbbbbLbbbB^bÍbEbMbÍM
^^^-^KflBk <S Aw"^ IbBBBbÍÀ^UbibIr«4*H ^bAvvAVvbBBbu. » ^ba^bBBBBBi "b™""^ ^B^r m MMA BaB¦kbBbb, '^^™^ba %j>* g ,im^^1>L'-W|| ÚêmWÊm
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A CANTORA DE
URO AUSPICIOSO

»

ENTRE 
as cantoras que ora iniciam uma carreira vitoriosa,

pode figurar, sem dúvida alguma, em primeiro plano, a jo-
vem soprano Marieta Puchs, figura destacada em nosso meio
artístico. Voz de grande sensibilidade e de melodiosa riqueza de
harmonias, Marieta Puchs tem alcançado os maiores sucessos
em sua arte. Quer na temporada de ope*etas em que tomou
parte, quer nos contratos que tem tido nas melhores casas de
espetácuilos do país, assim como em Curitiba e em Belo Hori-
zonte, a jovem cantora patrícia tem se destacado de modo re-
levante e grangeado os mais entusiásticos elogios e aplausos do
público.
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¦é£1v> ¦' ''"^ra^f-vSw1 - 1\^BmkíRbBS&-' •v™bBmPíuíim^^BBSíWiíSP^^|«PW
Hn^ÉS^^m? «¦ • .1?íi H'^bIjimMK fl HP'f«JSfli íx-w Q*'"1^**

fll IV TlMIlTWffifl^filBTrrTiir^ts 'U mW^WÊ
BflB Ví-.ÍSi fl H^HfwSS " U«bbb1Ht^fll Bi k* VJ BÍHRIhmI CmPS^ífi "¦*¦- ' .^'' ¦-< v iV^P^wm K^mM
B ¦ ''V%^'V JP»"i?:^B BSgtÍliBmÉÉ!M fjPl

fl"'''j«..,,,*s*' ^Alfin^gB B»lilfrffi*a ^^"'flLJ flB' ''..';' iáUlà ^ IP/'<y M íflfl 1$
BB fl.i,i'' ''^>^BflPflÍBW«Vifl BPiiiSáES fl |B| Ttà

BB. ¦ '.''JBBt^óaHflHBBl RbP««|JB K a ¦£«¦ HBm Jm Wim:tmwàm WÊÊÊ$mWm\W) 1 % ».
JBj kjBPHrf v 'í* 

Fl B Jr 3 -M^WnmwmmmmmmmmimWttfmji
B3S1&IB gUfl ¦¦¦jf-^i-giflgii^.,f fl Ifl'»ffl#fl flK%^^HÉBBBBlfl BbIí difl ^il ili PI^Èl I 11

bW ' '-';Sb F'''^B ^¦RiSsHH PUm^Bi bpoB B&4IB flifl fiiM BBjÜi |ifl Imbbwí kí pm
IbW bkI EwPlliflflflVv! i ToHL' -: *'-BWÍ BKáúUBiflfll HH Bfl^^^Slfc'^

Bk jhH&émmmI MWp^^^^SasáfflBBBRfrX' ¦ i niHi BMÍ^P^iTT^Frí*^i "^p-Jp* ¦**f•vròi^fíHtyffBMBMBfll
m^BBwIHbbI bBm5^B^Ej'^ 1 fi* W&É&f**' ^â^BBBBTflflB
BfiBBflfl iBEflBBfiflflfl BbPw^pMHbI Bfl**Sre^íítTí"»f^^OTflll BflBI HH iiflfllflfl I
Ba Bf^BPQ -. ¦»¦ BB1 ¦!pww^BI mm^mWlW^mmmÊWSM^^m^>m!^mmmmmm^^m BTUE^fl PWPi

0 ATLETA — Cornei Wilde faz uma exibição de sua po-
derosa musculatura, carregando a sensacional Adele Jer-
gens e Dusty Anderson no "set" em que eles estrelavam
o tecnicolor "Aiadim e a Princesa de Bagdád". Mas tam-
bém com pequenas como essas, qual o cristão que bancaria

o fraco? Nem que fosse para cair morto depois...

E'-** 

- '-f '-*• ¦¦*•• - (" fffyffTff ¦flHBt mmm\"tl"~~~' •" '' 
JZ'IBSBBBmJHU ***%JJPIfUMBW^lW*- ».Hr*"" - ^-y~—- çrrrr*y¦¦- y^^-^^í^lMaaaBBBBBBBBBMBBBBBMBBBBMBBMM-jHr!^. ...i,%a^a^a6fe^^í|^||j|Spg; ,^ifi fli&j

Bhá-'.''"'" ..;".' " SBB BBkiíí<"''^^ftl IflS' ' "Íw-íVbm^S

s '';*5j?í®i;swB BPf^B^wSi. •.'•' ;i ' '¦£•. .'íSbIsBI I^BkS& •'¦ '-WM^iWm^ymm^mÊKmW^^m^Mm^^l^^^ -ã-^9BBÉãl WMím9TW8m*tiF£m&^WBi^ ¦ 'ilfflWPflteP^wji

í*^^É IliÍiÉ«
^3<^^SgS^ 

' "-¦' flflj^flfl flwiil''''^^ "^^^^^^^I^^i^mHBB^T^^^^^""''V''"" ^'^^^B Bt^**^iM *ffSJJg^iflBt^i'j^líbMSI . mm® WmW^^^X^mmmmmmmmM mm
^HnBHfifliMk -¦mm>m tbW;' --fl Bi

yBa- 'í'tiMM|i^^^^^^ «fe fl JB^MBBBBflBBa^^fi^BBBH^^^^fl Ü^IS
AríSti AÍ'Vaig»W«^MSH mfi j^h&ÊmWEfàí&lp*jAW

i^4fl^Ml BflfiMflflflHÍ
-• ^^^mbHf ^~fl B^^Sílil mfmjfmWmm/y^M^M^mmmW: -• «3 B»lli9 P1''!

BBWfiJBBffiMK.ftMBMB^^&iM^W ^^*fl

^Bb»B P?^t^« BP
Wfflt^fô^^ia^PSSMal^raaE^ÍBMB^fh#Wa^B¥BB^^B
^MMBMMflla^^

¦giji|yi|iMiiiF[«»^^ I ^vji mrW^\

ELES TAMBÉM SAO "FANS"! — Lee Bowman ficou ex-
tremamente envaidecido quando Henry Davenport lhe pe-dia... um autógrafo! Henry tornou-se ufan" decidido de
Bowman depois que o rapaz estrelou "Buàs Veze? T^ua
de Mel". E isso ates mesmo de ver o filme, P i^ queHenry não precisava disso, já que trabalhou com Lee na-

quela comédia romântlü ,

kS jg!^T^ ' fl fi'I K?Q nfinál I

«H^^^i^h m *,H5B SEB1IMnfin- ;--3Q*tim» - ^•^v**tíBjHfit*w^!flB aflT" ^fitaf'f*wfii afilSfiWmmm^^¥^mSlvSSSsim L. 'fli^ ¦¦
i F??8fifl iLfwry aYT ^T^y^fllJiTwPJ BflBBB^^ttS^^UMH BAfl

BflflBfll£^*^S BflflBBw*» /*rÍT"ni ^Mn^M^r^^SB Htr^^BB bbMbbbbbbI

[wrfiHt?rlfiB DfiBP-jySWMfil fl ^fl¦í >wOTTi'i« BBlWEfcVtAi.vSWBJ ¦ BjfllBJJBBjpjBjl BmmJ^otKh **BBg BBBWft* ff\ 3P«-W%T/JPfl Bflrfll flflfll

fl B^^hvwRjhB rafisflí
Bfl iffMV -^ -^?SBB BBBBHmBflfiflfl

H| BaíSifcí^jB fll 9

flHHHHHHHHHHHHHHHMflBBflBBl^ ^^' Ek.^ BI
mH BRfiiVH Bbbi&ík3mB Bflflskli^K»l99Bfi^rTV^|^^fl fiflI IfiV '^^1 pIPI BR^ ¦ -"^xíí *• ^9h1imH

^^Sp^^^fi IIÍH.'fei:*v:'i.iMgS^iBÍBWBi
BSBMBg%?^^^iafò^^wgi^KTOsSg?^mi^^ ..N^^wBatgKe^astaiSi I
¦ HP^^^SflRil^^V^&á^KffJHÍ^^SwJB^ ... -»^f-ttffiS3l»KBBB»BBM
BMBBWWIB»*«3BMiB .. '"'-%& ir^VV^-vv^anfmMBRBB

BflÍaKBB^^^^^^w'»'-^^í^^^S^«^'í'' ? ;'í ^ ^^ y?sga!aalllB a

contamos, que tenham o bom gosto do diretor Charle» I
Vidor, «ne aí vemos conversando com Irene sobre es mo-

Bi BBBBbBbBbBBBBBB} HBmfêt^^itfil fi ¦

'."#7mBBj

. ^yi~"c'fr m\'- m

B '"T*
I

Cenas e particularidades da vi-
dados grandes estúdios - Coi-
sas que as câmeras cinemato-

gráficas não revelam.
tv ¦'•¦*#. ' Organizada por

CARLOS FERNANDO

'!

r* ¦¦ ^b .

* ~* 'ir-jíí * fiv^i t."jv a* fi^j v^r\V"*^ij-,,.Í^s> '^^t^J^^k^Vj %- ^^BBBBSIBHJBBwpS^HfSJp^BBTiF^BB1*^^^
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^^^^^^^^H J __£/._JL_JX.Z....JL.»-.^.w.^.».»M.^.^.MBB»M».w.^M.f^»«^MBBBflBBBBBBBBBB

Rt*ur ¦¦ ~^i!9|flflHnlBBBBBBBBBBBBBBBBBB*BBBB*BVBl BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBVBVBVBVi

ii fl BsSf^«™íí§§ B
a9 Pübv 1 ¦ m$mmj^Wa wm m ¦¦"•'Em
•PB F 11 I K^^^/5b1 ¦ -A'!sl
V V"::âBflt BBJ B UW ''<Jflflfl ¦ - jwH"Bflvl BBflr .flY"fl"JflflV BflflaÉVflH BflBJ flVfll flflBflfT" JBBBBBBBBBBBBMBB!^*BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBir»¥t1^?.-."llftS^fflMlBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB!fl I • \JPfflflr B BB^BBJ BEr ¦ jkflfl BPPTfiífll Bri^iÍÉBW; ¦ "'ü

¦ ¦WflV^^"" '"^^'; ^H flSS Bfl#S*" ^B BflB ^H^fe^^H BflBP^^-flflP-Bfll BB ¦"-¦''S

¦¦ BflBr 
''¦ •*'¦ ;:V^£^fll BBflBk*- T Rfe%»-* : BflB flflK-i'*^Bfl1 SEMS^^^víBMflP'. B %4~ NflflVflflVflflVflflVflflVflflVflflVflflVflflV Hl..flflfll IflW ¦¦'^¦JbBB# lunn^ffeaBaflVJ flBflfiL Jfll BflTAr >»>3b1 flflfll flMl BBMl^flBflT?»"'?i«SíMSS*-r/t;,^ÍHHBE^!_ 1 flWJ!BWSwi'.i-^™ifl'SSMBl Bfll " ^ISBl^BBBBB tf1'»"1 ^BE Bfe^BI Br-JT ^BBBBBBBBBBPJ Bflr^FrJnKlsl^fllBHi^BPJ Bmé»<w. aBrfJ BBBp ' - '' Tiji/i" JBrB.- ¦ ¦ii^JHÉBm BBflr ' K .jkBB !BBJflflBflBMBBBflBflBMflflMgiiJE«BfJ|H7K íTiBBBMBflWMBflWMBflWMBBMBBBWMBflTMBfl^ ' nflf '* -"¦' BB '3*B

fl B',i'VBEBBIh B»X BBI Bm flkfll fl» ^HflHHF-í*IXiaSfli BhíIm-1 Bi agflj.>..--**B P»*' ¦ .a flrw». Sj -^a flg^»»»» ¦*?¦¦¦ ^bb ¦ flV^^Siffils*K3 Bpk*dl 1MMBSi^.-^^flflfl-^MiSrvIVflK^BBH B8BSH W ,fl l\\iflBfl B;' flfj BflflBflflflfi. ^SSm^wS BP^-IÉBrTBBf ''...-JBBflBHflBBflBflBflBflflflflfll '-]
KI^MHBBflWK^wBflflWflW Í^BrÍÍ^Hr^BFlBB !W'™^^-Í,,*mWb1 flflflk * ' VJST7S r >r ' '" -¦ Psí '¦ *3^?S .Itt^SBflflflflfllflflflflVãíflflflflflflBnlíi^ BflWr ^flK 

' 
^Éafl^flflflflflflflflflflflflfl^flflflflflflflflflflflDBE^^BflflflflflflflV "'fl

J_.,"yw¥'i ^B/^^V^flEiBBBLfflk QSt 'JTr?BLí !b\ ^ BBlL^ja^Bfl Sm- ^^i<8»tÍ >*> ~-4^wflfl 2
©iíi • ^ ^^fd% M ¦ nfr BBi TfífflB Mi 'tfm\ H ik ^^'jtatHaBr ^ bp*^bhW€5?%«S«'''fll iMV*! s ^Bl tHK^^BBF t';v.^^BW '-<unVl #v ,:>- 3BJ r !^™JsAk .^sJaMfll %ro9í ^^^BP* '-^Se^ - a* fll "' '""ífeBBl -I

I í'iiá™IÍ'''- ^Bt fll i .-il "%^Jr a.:..' tj H (S/ ^PJHBBL\flBflBL-j.j«l/r '.-'rSF' A ' P^^íi-Í ' .flflral
i m' flfll llflflKsBC^^fi i« fll fll ^MBBBt \5flBBBBBLiS*',jr/ ¦ ~ - jfl^ ».-. 4BB\ -t .'IBBflflflfl

wtÍ wbV iflflV ti'^PSy">lwwB|B BF*", <«¦¦ %è' *i»»,NMMt y ^tqBpTOBHwM^ / • . J^r"'f'' ** :---.í'''^*Sbr^'>^^^Í '^Sbhkh fí9

M ^J^H^kwf**) ^mt^M JflflB ^ BBflF^tal []?$ 
^^là '**fl*h' ^|P™^ '' '¦ j,*''f* ¦-'-, '^bÍÍhhBBH^' ^^DBflWBflflH9BBÍ

4 í " •-*- ..^."iTJFíáM l^iTf^m »¥d*fll mS9^ t T ^'^^^ÉlBflK^flflWBWMfll M ^ Jf ¦' 4^ ^Ê»? '':^BflKflBBll
¦\ ;'>'i-' »-¦¦ -^^-.' '^jg/^flr^MjfcflflffflflffflL'.'¦ -^JBflfl^2JiflMBfllPS!8flBflWMflfl» aja—. ¦ ^mf^Séà^^k ' mé ^-^*^^Hb9bI

P >*^Kk^Bfl ¦¦ . í^^^ Rí!"m ^L araflWÉr^ MfmmMw ^^h3bb B ¦ ¦ Iffi flr *íIIb1 9DBflW' xr^K^Kr-' ¦ BfllíI?4PINilll '4^9
:X»%BBriflBl ¦ *íí íí jilW^PIff^Br iA íflMJ !fl^*âJ«BK>M{KswQlSfi9fll BflY Bfl™^7;.,3<MBmwK»M* !-'íJflrf-Í''^ SbKBHS BBH»*w a»í§P?t./>" BflVMiJEblK OSfll ¦• J» U m víziwW ImnÈ bI^Ssh 

'^iB ILa^-*^ - ^^fJ^™J|

Í4í»^f}'i». 
^^ .'ST' .^JÍaÈS ' •tóflflflBi'J^ B. ' ¦¦ A^i^AUSt PttSferJ

|faií*í'-íiÊ£*»iE''¦' _i^flBMflflflflB arar ^_JtbI ¦¦¦&. bH bbwÍbbé>-^: '' ¦ '-.^Hi ¦¦rfl^flflca^flWàflrl
^^•^uiSfr^^t. ' ''''-'"j^—fJÉÉ ^^r tjH B^flflflflifl

.^ÍMllSflH M^»^fê B^^£ÚÍ'-^^@l ¦W«:»tftí!fflBl BHHHfl fl^^'âflpfl ¦!¦ 
'¦ -'-8

r''- rsHfcÍ^l*sSBSH flflflr^Bfll ^mw9 flBra^ffik»^ -' !;-'ÍJ?i

HSKSqMRbhRbI bVk ;bbJ flflfli teí^Vw f BP™^-^b1

l^.^^'^ltJBwg|^M ' ¦^fôTflflWBflBBBBBBBBBBBBB^ ííL.* J/f^^^^^^^^^^^^^^^^H^^^LflHHBB^^^^^Hj

Ifll^^i^lKiBBl^ijHB^MBgBflMflflMB^ (xfS^^"--'-^^**" ' ' -'^'--'':'*'~* "*~^Mi!^^

PERFÍDIA'— Sabem vocês o que a linda*Ann Miller e
Helen Hunt, cabeleirelra*chefe do» estúdios da Columbia,
^stâo faxendo com êsse cachorrâo pelado? Penteando-o pa-
ra que êle fique parecido com Ish Kabbible, aquele músico
maluco que aparece com Ann em "Idílio Sincopado'*. E pe-

lo jeitão, parece que conseguiram o que queçiam.. i

CRIANDO «'ATMOSFERA" — 0 "prop-man" Harry Hop-
kins aplica giz na roupa da bela Marguerite Chapman para
fingir callça e poeira do» escombro» de uma batalha em
que ela se niet» em "Alma Russa", o n»Vo filme de Paul
Muni. Está claro que vocês nfio esperavam que lhe» joga»*
sem mesmo uma parede em cima, nâo é verdade câmara-

da fan?

*j.|,íg i ;''-,';'í1cv*'-A'. TBwBBK^KpJhãi ^BflW/^3flBjfll HH V^H flBflr*«ÍS*''^^^VÍ^SbHnI^bI RBB

hV*^ ."*. r'-:'^3"V '« Hh ^Bfl BflflBHflWL iilí;'' Jflflfli ^^fofr^j&BWBflfcilfa

'-*'^; "'-i^iíSK^H K^^^^B BbS^*^^IBB ¦¦¦

^m^ li^MBBPi ^.f^M^gflflBflflV 'S flflflf QflBBBh. •^BBBST'*^ BJ^Jy-,

™v ¦ w"' -^siiwKiJBB^^^BHB—vu_^ . ij___g| j||i ^^^^iJB^fc :',*-;S|
—^_l¦«. rÉwV _tf*^áflVWJP **~^ 

"" flflVABB,* * 
jéiB-»"

^.^.^ ¦¦K:'- l!^BflflTBflf BI^^^Bj™~^ i^Bflfip --íifllri ILk. "^^VbI

«VAVJHb) --'-. MbTbbL' í BW Hr -. ^*flflk ^Bflfli flfl»' -w:<
i. l^: .^"^^BBjBjflL '¦PJflJBrrrv *¦*** "Jflp flJJ IflflWB»*

H|* jBBBBBB-^^^ ,' - ^^^^M^^fl'^^Mi8»^fl^B^^^^^^^^^^^^^^F^¦^"^¦^TJB^ff '19 IflBfl BflU _<Jfl| H

^^HHV_^^H BflT ^"^fl BflV ÉBBBBBMfllBBMBBMBflMBflM BBflU Vfll

^K,,.. flWI ffrP^^P^T^Tvi^iSaBfll "&"' '¦^•r,.¦  _^ mm i • ^. ^fll flVW^^^-^
IrtflWffl -^^EÍSflMBMfll B| >¦'«¦¦ Bflfcl Bflr BBP^HflV ^.tt^k^Bk

IW^^PJj"lP"¦*•? ^ ifll ^''''íJ. BÜm BI '*á^Bfl flBH^flflJ BflBf. *' '*Í9 flflflt

¦¦bJ ¦"jPflHf^fll BflW^fll K /'''''i^al PbbbV: 
'• 

Tflpfl^flBiE
^mj ¦$?* -flflBflfflf' íflflflJ H^^^^Sfll BflB ^'"- '-^JBia BwkP* «iM.i^BBflBl flflBBWl^tv.- ^BflV^flfll

BW - flfí E^flPl "'- )fll Bk --Ml BiS3

pBBP^wl.-l'J-•".. 
™5M 

>''MBMBBBflBfll I'' JbT fll Bh af B

í^&SSmbB^HkB™^*''''- -'' - '. '--¦ LajSBBwBKBM»JSS' ^HjMpWBB^WlBr^-iiiiSÉiHl :¦ ¦ B?^^^ .^flfl
iJM|^^ff^%^^P^': ' 

;'.; si.ité^S^JgBBK^alJP^^q^ |(i||j|^jjtUBÍBÍ8JI^BgiM .„..._JB*BBBBBB»^W,»*'-'i'*?^=i-~-

1

A PRIMEIRA FOTO — E»t» é a primeira fi>to«r*5lla^
Fflnr Newton, filho de Eleanor Powell e Gletm Fort, «o»
braço» de sua màmâe. O pai que foi honorably «W
SM" do serviço ativo da Exército americano, ja esta ,de
telta aos estúdios da Columbia, reatando assim a cav«ir»

interrompida faz trê» ano»

UM PfUGIIiATO? — Nâo, nada disso, amigo Í*»;^H «&0
até muito, amigosl Trata-se apena# de Maíc piatt e o a»-
slstente do diretor de bailado» Rex Real*? *»f^*W> **
novo número para o tecnicolor "O Coração de Uma a»
dade", um »tmtuo*o filme revi»ta estrelado por Rita Hay-

worth e no qual Platt e»trêia no cinema
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Sonja Henie brevemente matará as nossas saudades em
"Ifs a Pleasure". E£ dançara um sambai

••".¦

k\y, yfi^Hu 0 ..;•¦ - .;- ¦••¦_' v';1-; _;.; i,; ¦

dade maravilhosa", cora aquele ar simples e qua.se infantil,
qup a tornou querida em todo mundo.

Sonja está contratada pela RKO Rádio onde está en-
frentando as câmeras em "It's a Pleasure"' ao lado de
Michael 0'Shea e não demoraremos a vê-la. Um pouquinhode paciência e centralizaremos com muito prazer as nos-
sas atenções para a notável garota quç, em matéria de
patim, é ura caso... 0 micróbio do samba também inva-
diu sua pessoa e por isso na cena final do citado ce-
iuJóide a sueca dançará uma contagiante página típica da
miteica brasileira. E ainda dizem que o samba nâo tem
cartaz em Hollywood...

(Continua na página 60)
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Angela é ou não é um padrão de beleza!
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Yímos falar de Sonja Henie? — Angela
Sreetie é um padrão de beleza ^—Os olhos
pequeno», e expressivos de Martha Hollidaj;

vi

Por JOIS
,r. . j-áSfVii--1-'^, --'-

Martha de olhos pequenos e expreasivoa

VAMO.S 
falar de Sonja Henie? 0. K. Há muito tempo

não vemos a "Rainha do Patim". Será que ela ce-
deu lugar a uma"new face"? Impossível! Sonja é ainda
muito jovem, bonita e tem muito a fazer dentro do ter-
reno cinematográfico. 0 fato-.é que estamos com saúda-
des de sua presença alegre e simpática nas telas da ci-
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As cariocas se divertem
Texto dc Waldemar de Barro»
Fotos de <1« Souza

CHEGOU 
a Primavera. E com ela a

transformação da nossa cidade, que
! parece mais alegre e mais festiva. O gol-
pe de mágica da natureza, vestindo as
Arvores de folhagens novas e florindo os
nossos jardins, faz surgir o efeito mara-
vilhoso dos matizes numa sugestão feliz
de amor e poesia. E a carioca alegre,

; sorridente, irradiando felicidade, está em
toda a parte. Nas praias, nos jardins,

Inas casas de chá e nos cinemas, elas se
divertem, num anseio de sorver os praze-
res da vida e, ao mesmo tempo, alegran-
do e completando o soberbo espetáculo
da natureza.

Domingo á tarde o movimento na ci-
dade era intenso. De toda a parte surgi-
ram lindas garotas que, num desfile in-

! terminável, passeavam pelos jardins da
Cinelândia, a espera da hora do espeta-
culo do Municipal.

O nosso fotógrafo nâo perdeu tempo.
Colheu os flagrantes que ilustram estas
páginas e que atestam o bom gosto das
cariocas que não desprezam a oportu-
nldade de assistir a um espetáculo de
arte, embelezando ao mesmo tempo, a
platéia do Municipal,

ESMALTE
DI

UNHAS
BRILHO

E
DURAÇÃO

INCOMPARAVEIS

:"•'£

¦* Espalha-$e e seca rapidamente.
£ Inalterável de 10 a 20 dias.

Nâo reseea nem mancha as
unhas.
Recomendado pelas melhores
manlcures.
Ultimas creaçôes em cores,
de New York e Hollywood.

UfARI
Produto do Losquondlou

. Now y©rk — Rio
Distribuidor S. V. Manguei Cia. Li da. • Dio
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##GENTE DE RADIO II
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ALGUNS 
anos passados quando no Cine-

Rádio Jornal, iniciei uma série de re-
portagens ilustradas com artistas de râ-
dio, travei relações com um jovem can-
tor popular e compositor e por êle vim
saber terem todos ós seus irmãos a letra"H" no nome inicial. Herivelto Martins
é êsse personagem. Dizia-me mais ainda
que um dia iria eu ouvir uma irmã no
microfone. Nao dei por isso de vez que,
raramente ouço rádio (não o tenho nem
emissoras). Ficou, entretanto, para aguar-
darmos a obra do acaso. Esta chegou à
tempo. Depois de muitos anos, numa des-
sas noites em casa de uma familia, ouvi
na Rádio Nacional, alguns números in-
terpretados pelas "As Três Marias". Gos-

Hedynar Martins

tei. Números bem defendidos. Coisa agra-
dável. Ouvi, atentamente até o fim. Raro,
confesso, mormente, nesse gênero de mu-
sica. Não estou muito familiarizado com
esses arranjos musicais. Contudo, gos-
tei. No dia seguinte procurei saber o
nome de uma delas. Um amigo salvou-
me. E foi mais adiante concedendo-me
informes preciosos. A cantora por cujo
nome andava è procura é Hedynar Mar-
tins. Pela primeira vez um jornalista se
lembra dessa cantora para trazer siua,
vida aos olhos do público. Hedynar Mar-
tins è um elemento de valia e sua par-
ticipação no conjunto de "As Três Ma-
rias" muito eleva e realça as suas au-

t A cantora Heydnar Martins, da Rádio Nacional, é
uma de "As Três Marias" --. A letra "H" na
família — Como o mano Herivelto, cantava em

festivais aos 12 anos

djiçôes,^ Hedynar^ Martins nasceu .,„
*e

jovem artista), IA na Ruü""g_v!1

20 de Fevereiro de 1924 (coisa lír,,nao incomoda a data do nno

Portela, na Estação de Barra <!<,
Estado do Rio. Seus pais chamar
lix Bueno Martins e Carlota de 011
Estado do Rio. Seus pais chamam-*
lix Bueno Martins e Carlota de rMartins. Seu pai, funcionário da

MARFO
escreveu para CARIOCA

trai do Brasil naquela época, eratíssimo da música popular e nãoa oportunidade de sempre organiza!
tivais, arregimentando os músico!redondeza, aonde surgiu o "Jazz Fl_\cente»' da Barra do Pirai, Com essas°nifestações musicais a pequena Hedfoi tomando gosto pela música comodos os seus irmãos menores, entre
quais destaca-se Herivelto Martins
dos nossos melhores compositores 'e
rigente do "Trio de Ouro" 6 Hede
(Lacy), também compositor muito cocido e organizador de orquestras
muitos clubes da nossa cidade.

Hedynar já aos doze anos demonsti
evidente entusiasmo pela música e
canto. Em certa época a família foi
sidir em Sâo Paulo, de onde mais
retornou ao Rio. Aqui, então, num
po mais amplo para dar expansão
seu entusiasmo pelo canto, Hedynar
contava doze primaveras, tomava piem inúmeros festivais. Seu irmão H
velto era o seu par. Já nessas rápj
demonstrações essa garota demonst:
lúcida vocação para o teatro ligeiro,
como possuir excelente voz para a n
música regional. Um Belo dia os
artísticos ubrüram-se para ela. jM
com essa idade, ingressou na Rádio
integrando o elenco de, rádio-teatro
fantit dirigido por Silvia Autuori
Chíquinha). Nessas autuações Hed
demonstrava ser portadora de qualid
brilhantes para o gênero. Tinha fl
Tinha capricho nos estudos de seus
sonagens. Tinha vocação para êsse "
mistério" da arte radiofônica. Deixai
êsse programa passou-se para o "Tu]
Quarteto", dirigido por Carolina Ca
so de Menezes, permanecendo ai, dur,
cinco anos. Marchava vitoriosa no "b
deasting-"1 carioca. Sempre procura
aperfeiçoar-se Hedynar, cheia de vonti
e coragem, organizou uma dupla com
irmã Heclenira para a antiga Rádio
hema (hoje Mauá), com a denominai
de "Irmãs Martins". Isso durante
anos de 42 e 48. Foi uma temporada
mais completo êxito. Nessa mesma e:
sôra, Hedynar, também, Integrou o ele
de rádio-teatro dirigido por Abigail 

"

e Valdo Abreu, satisfazendo sempre
difíceis papéis que lhe eram aprese:
dos. Tinha talento para vencer como
fato venceu. Quando essa estação mu
de direção artística, Hedynar preferiu
tirar-se do rádio. Durante algum tei
deixou à vida de rádio. Ai, surgiu "'0
do" e zás-trás, casou-se. E' feliz
esposo é ura bom rapaz, trabalha
dispondo de bons camaradas em* todos
setores em que desenvolve as suas j
vidades. E' funcionário da Aeronáirt,
Tem uma filhinha que é todo o seu,
levo. Denise é o seu nome e atuaim^
está com dois anos de idade. A eon
de seu mano Herivelto, ingressou M
meses na Rádio Nacional, onde tem
mado parte nos programas mais ae
caaos daquela emissora, como sejam
milhão de melodias", "Programa 1
nos", "O Vento Levou". Tem nnia-fl

(Concilie m paff'
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EXISTE 
uma cidade no alto São Fran-

cisco, chamada Januária, célebre en-
tre outras coisas por uma deliciosa
aguardente, vendida em bilhas de barro.
fi uma cidade perdida no sertão, por isto
mesmo, orgulhosa conservadora e as ve-
zes agressiva.

Ynra Hudá nasceu nesta cidade. Sua
gente é camponesa cem por cento. Cam-
ponesía no amor a terra e camponesa no
religioso respeito aos hábitos antigos.
Sua adoíecôncia foi um conflito entre
seu temperamento artístico e a censura
familiar,} O bom senso e o espirito de
aventura se chocaram nesta fase de sua
existência. Nesta luta Venceu o impulso,
a Irrefíexâo da juventude. Yara Rudá
estribíUla em sua própria segurança e
nas possibilidades de sua vocação bateu
asas em direção ao mar ou melhor em
busca do porto das múltiplas esperanças.
Com este passaporte chegou ao Rio de
Janeiro e sua vida aqui tem sido a pau-latina conquista do ideal. O samba foi
seu primeiro namoro. A música popular

JOÃO MAURÍCIO

exerce uma atração irressistivel nos es-
piritos boêmife. Ê sem_-re um pedaço
de coração rôf^fedo em ritmos ingênuos
e simples come' a história que os inspi-
rou. Todos os. jíádio-ouvintes ainda se
lembram de AtÉ|kM!orena', pois este foi
o pseudônimo II fera Rudá sambista.
Sua voz enriquêW nossa g.§jifi& de in-
térpretes, porém, 

'ãm desMP^tt outro.
Ser sambista nao 3AUrày||||«il ambição,
nem conseguia P^eejHgMriHN horizontes
de destino. Tentou -¦¦Rlpeatro. Co-
meçou de baixo, noilP
importância; lutou còil?.
a má vontade, a incompreensão e a falta
de estimulo compensador. Porém, no
teatro teve tambem c seu êxito, inter-
pretou e viveu a vida de seus persona-
gens. Trabalhou na Companhia de Mar-
garida Max e na Companhia de Dulcina

e Odilon. Foi aplaudida, conheceu o ca-
lor construtivo incentivo revelado pela
justiça da crítica e pelas palmas do pú-

mais sem
o anonimato,

blico. Sua 
"inquietação não tinha entre-

tanto, se apaziguado. Qualquer coisa lhe
impulsionava para novos territórios, pa-
ra fronteiras ainda não conquistadas.
Um dia, porém, se encontrou em defini-
tivo, encontrou a estrada real de sua vo?
cação: a dança. Eros Volusia foi quem
manejou a varinha mágica e o milagre es-
tava feito. A dança extuante mobilizou
seus nervos invadiu seu sangue, tatuado
que estava em suas próprias veias.

iGllka Machado lhe escolheu o nome
artístico de bailarina: i^ára Rudá.

Seu primeiro solo foi sua primeira
oportunidade de vitória no bailado. É a
própria artista quem vai narrar aos lei-
tores de "Carioca" a sua emoção:

.—* Jamais esquecerei aquela noite
no Teatro Ginástico Português... Era,
confesso "a mais funda do time" (des-
culpem a giria), pois além de ser muito
nervosa, sou uma gazeteira mór em;
questão de ensaios.. Diante de Eros Vo-,:
lusia, entretanto, ninguém fracassa. Esta

(CONCLUE NA PAGINA 62)'
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por em radio-teatr rim

AFJNiAL 
de contas — o o que dizem —

o rádio-teatro venceu. Verdade? Sim,
verdade, porque não é apenas o que di-
zem: é o que podemos observar todos os
dias. Ai estão, — de .um lado, a percen-
tagem considerável das novelas, mandadas
para o ar de manhã à noite ;.e dc outro,
os receptores sintonizados, também de
manhã, á noite, para os espetáculos do
teatro-cego."E* uma calamidade!" — diz o bur-
guês atarefado, cheio de negócios, a quem
o rádio do vizinho (ou o seu mesmo) não
concede um momento de merecido repou-
so. "E' formidável!" — suspira a jovem
romântica, ouvindo os colóquios amorosos
do galã irresístivel com a doce heroína
do romance.

Há, evidentemente, o reverso da meda-
lha: o sisudo pai de família que faz
questão de acompanhar a seqüência do
"Amor que Nâo Morreu" e a radiante
senhorita que prefere os programas mu-
siçais ou humorísticos àquelas cenas de
drama e patetismo. São as clássicas ex-
ceções. ./

De qualquer forma> o rádio-teatro to-
mou conta do Brasil, encontrando, desde
logo, a preferência feminina, ao que nos
parece, pelo seu caráter ao mesmo tempo
trágico, lírico e sentimental, tão caro à

i sensibilidade da mulher. Vale a pena as-
sinalar, de passagem, esta antítese fia-
grante: enquanto o nosso teatro prefere
explorar a comédia, poucas vezes se afãs-
tando o gênero "rir, rir, rir", o rádio caiu
em plena dramatização.

E que conclusões podemos tirar das nos-
sas atividades rádio-teatrais?'Temos obti-
do resultados "formidáveis" ou simples-
mente "calamitosos'? Com cei*teza, nem
isto, nem aqutilo,

Que tais atividades marcaram, no
"broadcasting" nacional, uma perfeita
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técnica nunca dantes atingida, è fora de
dúvida. Basta um conhecimento superfi-
ciai da matéria, dentro de uma grande
emissora, para nos convencer desta ver-
dade. Nao faz rádio-teatro' quem quer
mas quem sabe e dispõe dos elementos
necessários, que nao são poucos. Para êste
ramos da atividade radiolftnica, foram
mobilizados, além de escritores e artis*
tas, os mais diversos profissionais: dirc-
tores, côntra-regras, controladores de som,
ensaiadores, auxiliados por aparelhagem
rica e variada. Dificil assegurar qwal a
mais relevante dessas funções. O traba-
lho humilde e obscuro não deixa de *er
essencial para o êxito de uma realização.
Prevêem-se os mínimos detalhes, lançam-
se todos os recursos, para que o ouvinte
se convença.da "realidade'* da transmis-
são. Esjtá claro que o sintonizador não
vai descobrir todas essas minúcias e ima-
ginar o cuidado que elas mereceram. 0
ideal, aliás, è que elas passem desperee-
bidas, como na vida real. Mas .tudo o que
resulta convincente no teatro-cego, repre-
senta para os seus realizadores:'uma soma
considerável de esforço e competência.

Os escritores, sem dúvida, são os mais
diretamente visados pelas críticas que se
fazem ao'rádio-teatro. Costuma-se acusar
as narrativas seriadas de inverossímeis e
pueris.

Nao vamos negar que o semeio veicula
verdadeiros dramalhões de capa e espada.
E' preciso, entretanto, olhar o lado bom
da questão. Um Oduvaldo Viana e um
Amaral Gurgel, por exemplo, têm produ-
zido obras plenas de humanidade e beleza.

Não devemos, também, esquecer as pe-
ças completatí, fugindo á prolixidade dos
capítulos intermináveis, e bem assim as
que se baseiam nos fatos hist6i*icos, como
"Os Grandes Amores da História', que
Saint-Clair Lopes escreve semanalmente
para a PiRE-8.

Se apresenta, por vezeis, precariedade la-
mentável, o teatro do ar continua a nos
oferecer criações de inegável significação
Está entre os seus méritos, o de haver
revelado artistas cuja atuação marcante os
consagrou de Norte a Sul do pais, sur-
gindo, em plano de relevo, os nomes de
Celso Guimarães, Paulo Gracindo, Saint-
Clair Lopes, Ismênia dos Santos, Rodolfo
Mayer, Urbano Lóes, Armando Louzada e
tantos outros que seria longo enumerar.

A par da assombrosa evolução conse-
guida em tão pouco tempo, o rádio- tea-
tro nos promete ainda um acelerado ritmo
de progresso, em todos os seus setores,
inclusive o intelectual. Nâo tardará o dia
em que os críticos mais exigentes terao<
que reconhecer nele um legítimo Jnstrtt-
mento de recreio sadio e até mesmo de
educação e de cultura.
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D a rádio? Não
>A Bray, p íocutora que comanda na1 p< R. G. fi, Rádio Sociedade Flcmi-

S«€, todos os domingos, de 18 às 
'2v

l0ras, o programa "Vesperal Dançante",
m*m fts*e sob sua inteira responsabi-
gele, 

receber* proposta para deixar o1110 é ir para um escritório, onde terá«iciimbência de chefia do mesmo.
|ncontra-so em terrível dilema, pois,
S«.mo para 0 rádio'».
#everá deixar o rádio essa lourinha?' resl>onciemos nós «pelos leitores.

(Por Sylvlno Gonçalves)
,*íj2*Üff -„'

estas horas lamentando o tempo perdido
na "possante" barca da Cantareira. Mas,
como correu tanto 1 A ponto de nos faltar
o ar...

Em viagem, formulamos algumas per-
guntas à brilhante Íocutora. Para que vo-
cês aquilatem da competência de Lya Bray,
tomem conhecimento de suas respostas.

Qual o trabalho que mais lhe seduz,
rádio ou comércio?

Rádio, não tenha a menor duvida. Re-
presenta tudo para, mim. Peço-lhe, no en-
tanto, desculpas pela minha falta de mo-
ddstia...

Que lhe parece a vida? Boa ou mà,
triste ou divertida?

A vida é deliciosa, adorável, alegre,
divertida, principalmente para aqueles que
vivem neste céu aberto — Brasil.

Quais são os seus artistas prediletos?
Todos aqueles que descobriram o se-

gredo de emocionar o coração da" gente...
Gosta de cinema?
Muitíssimo. Nâo quero, no entanto,

dizer que um teatro não exerça alguma
influência sobre mim. Son "fan"'de uma
novela, principalmente quando è escrita
por um Amaral Gurgel, Oranice Franco,
Oduvaldo Vianna ou um Saint Clair Lopes
e muitos outros.

Aprecia os es ^tes?
Muito, sobretudo -utebol. Além desse

esporte, pratico a natação e se não fosse
isso, com que medo atravessaria a for-
mosa Bahia de Guanabara nesta"*'cas-
quinha" que estamos agora ?...

Já amou alguma vez?
Uma mulher tem capacidade para

amar várias vezes. Olhando-nos seriamen-
te, pediu-nos: Mude de assunto...

Qual o local do Rio que mais aprecia?
A "Cidade Maravilhosa" é extraor-

dinária! Não sei o que mais apreciar
nesta terra, de São Sebastião do Rio de
Janeiro. Acho que chegarei ao fim de mi-
nha vida, sem poder dar resposta certa,
pois o que sinto no meu coração dificil
é de descrever.

Ouvimos, depois, forte apito.
Era a barca que já havia feito o "sa«

criftcio" de ter atravessado a baía. Está-
vamos no Rio. Realmente, é linda nos-
sa cidade.

Despedimo-nos de Lya Bray, dispostos
a dar um conselho aos nossos leitores.

Procurem conhecer mais, cada vez mais,
esta "Cidade Maravilhosa" e ouçam tam-
bém o programa de Lya Bray, na onda
da Rádio. Sociedade Fluminense, em 4.470
quilpciclos. Digam-nos se temos ou nâo
razão em afirmarmos que Lya Bray está
vitorio >a no rádio...

'* 
O que o nosso |âdio precisa é, justa-

mente, de critaura lo salor de Lya Bray.
INum encontro casual com a Íocutora

impar da vizinha capital em bela tarde,
na Praça Martin Afonso, tivemos ainda
a grata satisfação de com ela viajar, rumo
a esta Cidade Maravilhosa...

Não fosse a companhia, estaríamos a

Mm ii i i i i ..-.. ¦¦ »je i_ i ¦ — —.
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ONDE 
anda Leonora Amar? Dolorosa interrogação. Procurei

outro dia saber o paradeiro idia simp&tica cantora e nada con-
segui descobri-. Ou melhor: descobri muita coisa. Apenas náo
sei se as notícias que me chegaram saio dignas de crédito. Cien-
tm^ram-ime que Leoruora regressou de Hollywood Incógnita, tra-
zendo juntamente com sua bagagem as máguas terríveis de uma
série de fracassos e encontra-se atualmente respirando a sadia
atmosfera da terra >dia garoa, fora do rádio e vivendio com um
nome falso que náo é o seu.

Certa tarde tomei a deliberação de telefonar para todos
os departamentos artísticos das emissoras dio Rio, o«.,
queime com os responsáveis pelos "shows" dos m^£M
nos e as respostas que obtive foram problemáticas, .£%££&,
Uns disseram-me: "Está em Hollywood». Outros aflMiuu^
"Nada sabemos do seu destino". Alguns reclamaram: ij»
artista náo pertence ao nosso "cast" e nem a '^sa»ffaa^

E assim ante tantas respostas deswneerfcantes mMn}*
concluir. E ainida apareceu um fâ que me itelefonou peig

C*~_*OC«,
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tanclo por Leonora Amar... Avaliem! •Nào s^ se Leonora está na Aonjérica, na França ou em Sáorauie. Também náo diuvtáo que ela esteja aqui mesmo no Rioem um apartamento do Leblon, disfarçada de cartomante, cabe-
í? ^«niftdos cpàn» o narizinho novamente torto e a pela nsDre-¦rf; f > náo duvido porque essa Leonora tem coisas.. i capa»
oLf «^««Jmuup o mundo. » inteligente qua*-, tanto como
S y8lles- Ê uma garota que entra sem tv£ít Ucença ao ga-wuaie ue um diretor de revista, desses diretores slnidos que náo

abrem mao de um -4wng*0- para nmguem e;>«B-tt-
minutos apenas de um tosüe-papo bem estudado convence
velho jornalista a pô-la as* capa do s^fflfÇ*110 *}**J**\
uma reporttigeffi de St» péfinas com farto texto e uma boa
üustraçfta fotográfica. Btt não acredito em *£^ £'2*^nora Amar. Tenho a üüprewio bb- Sg* a^52SSLíSLJ51" ÍSSderrotar conta antes .com quatro vitói^^eeiMaculaies para]
o futuro. Orek> que só propositadamente pode ^£^**5comprometedor em su* carreira. Por lsaojese boato jtom»J

XJ
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"iícve D'Amonr'* — Trabalho apontado
como a obra-prima de Humberto Co/zo.
Esse magnífico trabalho foi apresentado
no Pavilhão Brasileiro nos Centenários de

Portugal

UMA
SURPRE

DE
HUMBERT

cozzo
"Ref^giado8,, — Um dos bons óleos de

H. Cozzo
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"Depois do Banho" — Mármore de H.
Cozzo
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Súplica" Mármore de H. Cozzo

suas

Achou limitadas as fronteiras«a escultura o elegeu a pin-
melhor plasmar— "Dança
lã quo é uma ro-

talento — "Rêve
a escultura obra-

fe Humberto Cozzo.
Gustavo FORTE.

Wnia
js

HUMBERTO 
Cozzo, de há muito famo-

so mercê das suas belíssimas escul-
turas, um dia, sem ninguém saber, prin-
cipiou a pintar. Embora vitorioso naquela
dificil modalidade artística, que para êle
nio mais esconde segredos, não quis fi-
car na contemplação dos louros conquis-
tados e achou pequenas, muito limitadas,
as fronteiras dentro das quais o seu tem-
peramento perambulava. Precisava de
maior largueza para se expandir, de cam-
po maior e mais propício para plasmar
suas interpretações. Viu na pintura um
objetivo. Muniu-se de tinta, pincéis e te-
las e iniciou o trabalho. E agora, pouco
tempo decorrido, apresenta-se ao público,
numa exposição mista, a primeira que
realiza apôs tantos anos de labuta.

• 41 •

Surpreendeu. Não pelo fato de pintar
telas a óleo, sabido que os artistas, quase
na maioria, são diletantes em outras ar-
tes, embora menos fortes. A surpresa,
pois, está no trabalho, e, mais ainda, na
técnica e na maneira impressionante das
interpretações. Dir-se-ia obra de vetera-
no, mesmo considerando se tratar ,de de-
senhista perfeito, como aliás o são os
escultores. Nota-se nas suas composições
um personalismo vivíssimo, pois, fugindo
tanto do academismo como do modernls-
mo, realiza de maneira sugestiva, sem in-
decisões, resolvendo difíceis problemas
sem usar os condenáveis artifícios dos
deformismos e a despreocupação proposi-
tada para desculpar falhas.

Cerca de trinta telas e outras tantas
esculturas estão sendo mostradas ao pu-
blico na Galeria Montparnasse. As telas,
se expostas em separado, cremos impres-
sionam melhor. iPor que, ao lado de gran-
de mármore "Revê D'<Amour", a obra-
prima de Humberto Cozzo, que foi apre-
sentada no pavilhffo do Brasil nos Cen-
tenários de Portugal, qualquer tela con-
temporânea, certamente, ficaria ofuscada
pela beleza sugestiva daquele bloco ani-
mado pelo talento do artista, que trans-
formou a pedra em carne e a Maldade do
alvacento mármore nas palpitações mor-

"nas de um sonhot Nota-se, porém, que
Humberto Cozzo luta para elevar a sua
pintura ao ponto alto onde colocou a sua
escultura. E assim é que, em "Dança Ma-
cabra", vamos encontrá-lo vigorosíssimo,
dentro de uma concepção grandiosa, fa-
zendo se evolar do teclado de um piano
todo um mundo funambulesco, toda uma
história, que é mais ou menos a mesma
que avassala a maioria dos pensamentos
dos que apreciam a imortal partitura de
Saint-Saens.

As demais telas, em grande parte, ser-
vem também para mostrar que é possi-
vel, sem ser acadêmico, produzir obra for-
te, moderna, trepidante e quente, sem re-
correr ao modernismo inseguro da arte in-
terpretativa. Cozo, em absoluto, é acadê-

(CONCLUE NA FaGINA 56)
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Um sorriso saudável é o resultado da
saúde geral do organismo. Um cehtíme-

4tro de Kolynos na escova seca lhe pro-
porciona este sorriso, nào somente porque
limpa os dentes, mas porque combate a
proliferação das bactérias que provocam
muitas moléstias infecciosas. A concen-
tração de Kolynos e a ausência de água
na composição o tornam um germicida
poderoso e de efeito mais duradouro.

E ... como é agradável usar Kolynos!
A sua espuma benéfica atinge todos os
recantos da boca, as gengivas e á gar-
gania, levando a todo o aparelho bucal
uma sensação de frescor que comprova a
ação total dé Kolynos.

Não é em vão que mais dentistas e
mais famílias usam e recomendam este
creme dental realmente benéfico, que custa
muito menos porque rende muito mais.
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Limpo mais.
agrada mais.
rendo mai$...

ia

Va ^^^^tr^^l*-' ^" 6. HV, mmÍ^^lmm. ^"*^*^'*~m^^t^Í&*ZZZ^^Mmm£^^^ á*F ^^S^

IV

to^ooz. • 42 •



0

ASCINIO DAS JOI/LS
DT7PM aVé « superstição é própria'dos

povos, inferiores. No entanto, na In-
pflis de cultura e civilização in-

kSlvéf» muito gente nao passa em-
T¥n d0 andaime, não olha para gato'¦ 

? ,onio qualquer indígena.
alaguem ignora a cisma que havia can-
1\ opaltt em todo o pais. Essa pedra,
fi£ linda e original pelos seus reflexos

hÍam* 'oi durante muito tempo des-
rXcÕmo Portadora de malefício,
Cs a rainha Vitória resolveu acabar
¦1 essa superstição e passou a ofere-
fra cada uma das- damas da corte que
•«casava uma linda opala.

Se o presente conseguiu vencer a cren-
Se nâo sabemos, naturalmente foi sem-

|e bem recebido por ser uma dádiva
^Náo 

sò a opala tem trazido preocupa-

|es, outras pedras também foram consi-«das-maléficas. Maria Antonieta pos-P um célebre diamante azul que desde! momento em que foi roubado do'tem-
Jto de Rama-Sita, nas -índias, causou asMores catástrofes aos seus donos.Depois que a rainha de França deixou-oa subir ao cadafalso, foi a pedra rou-
f*Jf\¦Wwójia Baulieu que morreu
ilo *m ter Cora«em Para ven-

ii?' 
19ü8, ° pdnciPe Ponlattfwski ofe-

mLlirtlamHnte a uma atriz com quemBtaLBT""i8•.Dlas depoh' tom&-
ó Hin • ,í! chlme mata-a em cena.

£ 
«a seguinte foi assassinado em Pa-

'lassou n

K2í2óH^que também mor-diamante a pertencer ao

v , • 7, ¦ .; ¦¦¦¦¦-, '—r-?r~-.—*m
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Em 11)11 a jóia foi comprada por Depois disso, ninguém mais quis usar
MmefMc Lean. Em 1910, trazia ela o dia- a fatídica pedra. Entretanto, é bem pos.-:
mante ao pescoço numa ocasião em que sivel que a vaidade ainda vença a su-
sairá com seu filho. Um automóvel perstição e alguém a use pelo prazer de
toda velocidade colhe e mata instanta- ostentar uma jóia que já brilhou no colo
neamente a criança. de uma rainha de França ou no diadema

de um sultão.

DESENHO TÉCNICO CURSOS INTENSIVOS
POR CORRESPONDÊNCIA

Desenho de Arquitetura — Arte Decorativa
Desenho de Máquinas — Desenho Topográfico

INSTITUTO TICNICO OBERG
Rua Cândido Meiutet, 45 — 1.° ondor — Rio de Janeiro
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;AS CARTAS PARA ESTA SEÇÃO DEVEM
SER DIRIGIDAS A MARION. REDAÇÃO
DE CARIOCA. PRAÇA MAUÁ, 7. ÀS LEI-
TORAS QUE JUNTAREM AOS SEUS PE-
DIDOS A DATA DO NASCIMENTO, PU-
RUÇAREMOS NA REVISTA UM PEQUE-
NO HORÓSCOPO, AFIM DE ORIENTA-
LAS EM SEUS PROBLEMAS SENTIMEN-

TAIS

MiARJlNA. Rio. As saias com preguas
embutidas estão novamente em moda.

Confeccione, pois, o seu vestido pelo fi-
gurino acima desenhado. Uma parte da
blusa será feita com o avesso do tecido,
bem como as pregas dos lados. O seu
signo indica uma natureza honesta, con-
fiante e generosa. Enfurece-se rápida-
mente fazendo de uma ninharia uma tem-

pestade. Habilidade manuah Sente-se
atraída pelas artes e certas ciências. Gos-
ta de estudar. Discórdia em família.. Terá
poucos filhos, dando o primogênito sé-
rios cuidados. MeÜioría diepois dos 40
anos. Atenção com a garganta c quedas
de lugares elevados. Proteção de uma pes-
soa de destaque.

LÚCIA. Rio. O seu vestido de baile po-
dera ser feito em organdí, guarnecido com

mmmmmmiMiáfim .—>»¦¦  . .,..,¦¦¦ .¦¦,—../¦.. . --  ^_.. -^ . -¦ _-r r ,rr-,ri,,¦*!¦_,_ ,, .. 

,^-aiae" pastilhada ou com o próprio te-
Oido bordado, em branco ou em tona bem
claros. O seu, estudo é o seguintc: Gênio
natural e inventivo, com habilidades (li-
versas. Tendência para o comércio, Fa-
licidade para discorrer sobre assuntos de
sua predileção, mantendo-se calada &rd ca-
so contrário. Combater a neurastenia.
Vontade firme sem tendências tirânwas,
Gosto pelas artes. Altos e baixos «in m
lação k fortuna. Vários filhos. InhmèPS
persistentes. Terá muitas vezes de tratar
de duas coisas au mesmo tempo, e/n re-
lação a empregos ou negócios.

I^H*M*M«MIMM«>MBM«M«IMMáÍ.
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NALú^KAN. Mogi das Cruzes. Como éaa criança oerisn rm_ naA.* am,~ fn*_i.
- -«v.v *uogi aas Cruzes. Como e

ln" críança P*««o que nada deve fazeraumentar 0 busto. Eis uma loçãoW1» os cabelos,
Amoniaeo líquido 6 *rs

,, 
* cu«lOI;.f,_*) ¦<_)« it

MassfltfA  *****

o e W? Uitfi niSos com banh* de por-
le o v;ífí(fÍ)r' água de *-«*>. Não en-
* o ! w?1 

"i-uches" brancas,

Ido, A í™ ba«nhos do mesmo te.
ermelho é de veludo estreito

AURiENICE OUVfcJUiA, Jacarépaguá. Pa-
ra o tafetá, escolhi êsse modelo com ba-
bados Usos e arrematados com biquinhos
do mesmo tecido. O de organza traz apli-
cações da mesma fazenda formando ca-
chos de uvas. Estas aplicações ficam bem
em tons diferentes: rosa ou" verde bem
claro. O decote poderá ser arrematado
com biquinhos ou rendinha.

VIVI. Belo Horizonte. O seu vestido
deverá ser confeccionado em organza e
"laize". O primeiro tecido para saia e
pregas o segundo pára o corpete e pela da
saia. E* preciso que.a "laize" seja finis-
sima do contrário não fará figura. Eis
o resultado do seu estudo: Deve com-
bater certa tendência romanesca e modi-
ficar o gênio para melhor angariar a sim-
patia dos amigos. Embora seja arablcio-
sa e tenha capacidade para alcançar ele-
vadas posições, não se deve deixar in-
fluenciar pelo orgulho ou egoismo.

Se conseguir riqueza, muito cuidado
com seus parentes e filhos, porque po-
derão dissipá-la. Obstáculos á verdadeira
vocação e complicações com a familia.
Pouca tendência para o casamento. Mu-
dança de posição e fortuna aos trinta e
cinco anos.

O primeiro olhar
ê para o busto!

Si a plástica do seu busto não
a satisfaz, é tão simple» corri-
gi-la! Quando os seios são
atrofiados, fácil é desenvolve-
J03 com a PASTA RUSSA.
Quando aos seios falt a firmeza,
a PASTA RUSSA restabelece
a linha justa da plástica femi-
nina, fortificando os tecidos
e ativando a circulação local.

PASTA
RUSSA

Dihir. : Araújo fr'rt*iuü Sc _. - Riu

ti ___R_H_
I _______ KaMLr F ~ WÁJsk ___&JL

J_mP
DOMINE
PELA
BELEZA

Sem uma cútis
imaculada, a
mulher jamais
conseguirá a
beleza que ex*

tasía, o encanto que fascina...
O Creme de Pérolas de Barry,
usado diariamente, assegura*
lhe etsa sedução!

CREME »c PER014S
CM-2

MJikMy—
*r

OS OLHOS DE
CLEOPATRA
- Segundo todos os historiadores, Cleó-
patra foi uma criatura de beleza avas-
saladora. Todos os que falaram da fa-
mósa rainha enaltecem, com especial ca-
rinho, o fulgor de seus olhos, perdidos
na sombra de longas pestanas negras.
Cleôpatra teria usado Cilion?... Cilion
o supremo embelezador das pestanas.

¦
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QE observarmos o tipo feminino da atua-
M lidado, verificaremos que uma trans-formação se opera e com muita vantagem
para a sua elegância.

Exércicijjg apropriados e vida ao ar li-
Vre tornaram as jovens mais esbelta»,w. formas mais aperfeiçoadas.As pernas longas e a cintura fina sãorequisitos essenciais que nenhuma se-nnora elegante deve desprezar.tüirãoj — Mas isso depende da confor-
Wm do corpo e a natureza nem sem-Pr« se mostra generosa para com todos.

A natureza falha muitas vezes, porém
a ciência e a ginástica tem concorrido, de
modo extraordinário, para o embeleza-
mento da humanidade.

As "girls" americanas com suas pernas
longas e corpo de rara perfeição de li-
nhas impressionaram as européias que_
procuraram imediatamente seguir o me-
todo por elas adotado.

Os exercícios que as estrelas de Holly-
wood aconselham através de fotografias
foram seguidos à risca e com força de
vontade por tôdao as moças que viram

• 47 • ,

no cinema uma fonte de riqueza e. dej
sucesso artístico, bem como por outra*;
que desejavam apenas uma aparência
agradável e uma saúde perfeita.

Estas mesmas fotografias chegam até
nós, porém sem produzir os mesmos be-
néficos resultados pela falta de const^n-,
cia e indolência das nossas patrícias, que \
em geral preferem recorrer a regimes e
remédios para reduzir a gordura.

(Estes exercícios que hoje publicamos

(CONCLUE NA PAGINA 56)
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ESTAÇÃO LÍRICA OFICIAL dôste#
ano apresentou-se, com uma orga-

nização diferente, das demais. Dai, o nos
ser possível conhecer novos artistas. Gen-
te nova. Gente que está fazendo sucesso
nos importantes teatros norte-americanos.
Gente que canta para milhões de espec-
tadores e deles. recebem intensos aplau-
sos. Há, ainda superiores aos que vie-
ram, porém, isso é coisa que nem se
pensa em dizer quais as razões porque
não o fizeram... Coisas do teatro e de
seus agentes.,.

Nesta reportagem incluo três nomes
de relevo nos espetáculos líricos dos Es-
tados Unidos, destes últimos tempos. O
"baixo" cômico Gerhard Pechner, jovem
artista cuja educação musical foi feita
em Berlim, na Academia Musical do Esta-
do. Lá, estudara para ser pianista e ao
mesmo tempo para violoncelista. Suas
tendências para, essa carreira mereceram
sempre as boas graças de seus mestres.
Encontravam nele um artista de grande
futuro. Porém, paralelo a esses estudos.
Gerhard Pechner, dedicava-se, também,
ao canto, mostrando qualidade vocal mag-
nifica e de recursos fáceis. Depois de es-
tar algo preparado, Gerhard Pechner, se-
guiu para a Itália com o (intuito, exclu-
sivo, de se aperfeiçoar. Isso conseguiu,
brilhantemente. Milão, Veneza e outras
cidades viram-no muitas vezes e muitas
vezes, confortaram-no com os' seus fervo-
rosos aplausos. Tornou-se, rapidamente,
um nome célebre. Por várias vezes fora
solista de grandes concertos sinfônicos,
dirigidos por sumidades musicais, como
Richard Strauss, Fritz Busch, Erich Klei-
ber, Otto Klemperer e outros. Em pouco
tempo sua fama dava um salto até os Es-
tados Unidos. Artista de classe nesse pais
amigo faz "acampamento"; haja vista a
nossa Bidú. O maestro Gaetano Merola,
um dos mais autorizados condutores de
músicos1, chamou-o para a ópera de San
Francisco. Desta cidade, para New York,
as aclamações. Erich Leinsdorf, impres-
sionado com as performances de Gerhard
Pechner, leva-o para o "Metropolitan".
Leopoldo Stokowsky, dirige um concerto
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Gerhard Pechman

PRITARAM PELA
EIRA VEZ NO RIO..
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Si don Belarsky

sinfônico e o quer para seu solista. Isso
foi em 1943, em abril. No "Dr. Bartolo",
como vimo-lo há dias no Municipal, em
que teve esmerada atuação, no "Sacris-
tão" da ópera "tosca", ou ém "General
Polkan", esse "baixo-cômico" torna-se
insuperável.

Das estepes vem a voz brilhante do"baixo" russo Sidor Belarsky, uma figu-
ra nobre de cantor. Os críticos norte-ame-
ricánps reputam-no o verdadeiro substi-
luto ido famoso Feodor Chaliapin. Como

De pianista a violoncelista e...
a "baixo«cômicov\ afinal... —
Sidor Belarsky* a novidade li*
rica que fracassou — Kurt
Baum, o tenor austríaco, sal*

vo da guerra
MARTINS DA FONSECA
escreveu para CARIOCA
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Sidon Belarsky
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!ic> Sido,
óiia

ivrsky nasceu na Rússia
sua formação musical

nando" V em seu P^prio país, tor-
Povo w\pOU? temP°. ° favorito do
tem eni$la? ,lfltor^s. Sidor -Belarsky
tepnrétmSS1' « wma das suas maiores

uo cíh lannhauser" náo nos

Kurt Baum

convenceu sua voz tão propalada. 0 seu
concerto de despedida do povo amcrica-
no, realizado, recentemente, por motivo
de sua viagem para o Brasil, compunha-

exclusivamente de compositores rus-

sos, inclusive os soviéticos, como Prozo-
rovsky, Dávidenko, Zhelobinsky, Kabale-
vsvy, Olenin e Shostakovitch. Constituiu
um dos maiores acontecimentos artisti-
cos daquele centro inegualavel que é os
Estados Unidos. Teremos, de acordo com
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OARIQOA responderá, a tód&s as per-
gruwta» cmematograíioas que lhes forem
dirigida*, bastando pw* **> ™™£*
à Carlos Fernando, redação de CARIO-
CA, Praça Mauá, 7, 5.° andar, Rio de

Janeiro.

mofiíRAFIA DA SEMANA — t atendendo a mumeros pe-
didos, que 0***^°^ j^^ mas sim de um astro
de um astro de ctoema I^^w- HawTaSwa tem-se

educado, ^r^^^^inSum^to que o iria tornar famoso

S^Tm FreMie Slaek, Irvtng Faaola, etc, ^gSÇ
SSSdAte Em 1937 uniuie a Benny CStoodman, tornando-se en-
ã^m^doi^Jra oslranfcees. Entre os discos gravados com o

«S-onome-Wames tem tomajto parte na» »§fKf*J^
WmeAH Star Band. Harry é quem Jatei* «BUffl* OaU Rag ,

W^Aàm

, ¦'¦' i¥fl•-• ¦•< ,'S,"iy. i

</V Pato fina
Sabão iodado e muito dissolvente.

Paro a bêtesa do corpo (geral ou local)

Experimente em sua própria casa e por ocasião do seu bario
%te novo método do sabia iodado e muito dissolvente de

' 
$AI3 DE PARAFINA quer em todo corpo ou somente nos
lugares desejados: ventre, cadeiras, pernas, braços, etc.

Í'--.k'' $om*r*glm*$ 9U dregêíMil»' '
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e seu Mo no meio do disco convence bastante, embora s^,
EJman e Oootie Williams nos pareçam levar a melhor. Já. em"Ali ©tar ôtrut", James está, como sempre o desejaríamos. Boa
ainda e a sua "ouverture" de "King Forter stomp". Em com-
pensacao, em "One 0'Clock Jump", desilude-nos com uma. "ex-
plosfto de péssimo gosto. Com sua- orquestra, Harry id&-nos mui-
tas provas de sua técnica, assombrosa; oucam-no em "Two
0'Olock Jump" e "The Flighife of the Bumble Bee", e discordem
se pudereml... "Orazy Rhythm" é outro record que nos prova
que James pode fazer bom jazz, quando está. disposto... Infeliz-
mente, Harry abusa bastante de sua técnica instrumental. Freo-
oupado em agradar as garotas sentimentais, seus solos pecam
pelo excesso de artifícios e pelo yibrat», terrivelmente afetado.
Mias, apesar dos pesares, Harry James o um idos grandes valores
de que o jazz atual po<i& ainda se orgulhar. A Metro soube apro-
veitar bastante a colaboração que Harry vem prestando com a
sua atuação eir* diversos celulóides. Dentre os füms que mais
agradaram, destacam-se "A Rainha dos Corações" e "Duas Pe-
queria* e úm Marujo". Atuahnente a sua próxima produção que
ç&rá ainda para a Metro, sem duvida alguma será -mais um su-
cesso incluído na sua galeria idie triunfos que é "Escola de Se-
reias". Harry James atualmente não possui endereço certo, mas
pode ser encontrado nos estúdios da Metro Goldwyn Mayer. En-,
dereço: Metro Ooldwyn Mayer Studios, Oulver City, Oaliíór-
nia, U. S. A.

CORREIO DOS FANS

MARGARIDA FRUSOO — S. Paulo — Linda Darnell, nas-
ceu a 16 de outubro de 1923, no Estado do Texas. Possui olhos
e cabelos castanhos escuros, variando de 1 metro e 65 de altura.
Endereço — 20th. Century Fox Studios, Box 900, Beverlly Hilte,
Califórnia, U. S. A. Sóbre Harry James, a sua biografia ainda
nao foi editada pelas companhias cinematográficas, mas darei
alguns informes sóbre o mesmo. Correspondência para êle, pode-'
rá ser remetida.à Metro Ooktwyn Mayer Studios, Culver City,
Califórnia, U. S. A. ;-':;V- ;«i— * iaís

ALCEBIADES A. COSTA — Rio — Caro amigo leitor. JB.lo-
gico que o film "Conspiradores", foi produzido em Hollywood.
Naquele munido dos estúdios tanto se pode "arranjar um de-
serfco, como uma floresta amazônica. Tanto uma aldeia inoige-

t
De

SINAIS PE AVISO DA
_ _ _ PlUEEEIA
g pessoas —4 estão ameaçadas!

a

As suas gengivas estão sensíveis ao tocá-la*? Sangram um pouco quando escova os
dentes? Se fôr assim, V. S. pode estar contraindo a terrível Piorréia, com o seu horn-
vel encolhimento das gengivas e afrouxamento dos dentes. Mas, V. S. poderá evitá-la,
se agir depressa: consulte seu dentista sem perda de tempo e comece logo a pro-
teger-se com o método "fácil e experimentado FORHAN. Faça massagem nas gengivas
e escove os dentes duas vezes ao dia com Forhan's — o único dentifrício que con-
tém o adstringente especial antipiorréico do Dr. R. J. Forhan. Num recente exame
clínico, 95% dos casos ameaçados de Piorréia apresentaram surpreendente melhora

em apenas 30 dias, seguindo-se simplesmente o tratamen-
to Forhan's duas vezes ao dia. As gengivas tornaram-se
mais firmes e vigorosas, mais resistentes à infecção, Con-
suite seu dentista e, para a saúde, firmeza e brilho natural
de seus dentes, comece a usar agora o dentifrício Forhan's.

Escove os dentas com

N6o espere sofrer de piorréfct
paro utor Forhon*» — üia
Forhan't e eví»e o piorrelo".

i FP 18

Fornans
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„n uma cidade metálica em Marte, pois eles têm recur-
na, comit70 soo <*>*«»* de cinema °^ • • de dólares !...
"*¦ SS&5S 

'— 
Porto Alegre, R. O. S. — Amiga leitora — ÒV2mT aôbre a biografia de Vivian Leigh, ficará na pastam P i h™ "A Publicar". Em' virtude disso tenha -calma, queàQS peamu parado será satisfeito, e entfto estaremos quites,brewmeiw j^^ j^g^ « 0 seguinte: — Warner Bros.

SSSTSu*"* oalifópta, USA. Um abraço, e apareça «m-
Pre,S DE MAOjax> — Nesta: — Salve êle! Eatáo é pistonisita
h»ín?' Quando precisar dos seus serviços, ou antes de sua téc-
SS mandarei chamá-lo OK? Pote é atendido a seu pedido e a
Sos «u» 11&0 F11^ J»**1™ delxar d« Publicar algumas notas
Se Harry James. Embora nfto seja bem uma biografia, contu-
5o dá para se ficar sabendo algo mais sobre o too falado ret do
Trumpet. O endereço de Harry James, você poderá encontrar
ío final da- crônica do mesmo. Note bem: assim que as compa-
nhias de cinema publicarem a verdadeira biografia J-
«ba*id-lea4er'\ nâo titubearei em dar à publicidade.

de cíiKma publicarem a verdadeira biografia do querido
,uj-lea4er'\ nâo titubearei em dar à pubUcJdade.
ARiMIANDO DOS SANTOS — S. Paulo: — Leitor amigo.

para ser jornalista, antes de mais nada é preciso náo ser jorna-
lista. (Ora **>?**• A>fcé tt1» Bi°*reu Neves!) Falando seriamente,

i dte que a primeira coisa, é esta mesma que você diz
nft sua carta, e além de tudo Isso existe outros séries de coisas

eixoráo o amigo de boca aberta se eu fôr enuimerá-las. Por-
tanto ó melhor parar por aqui, e deixar que o amigo descubra

tenho a dte que a primeira coisa, é esta mesma que você diz
sua corta» « a****1 de tudo Isso existe outros séries de coisas

que deixoráo o amigo de boca aberta se eu fôr enuimerá-las. Por-
tento ó melhor parar por aqui, e deixar que o amigo descubra
por si mesmio. Uma coisa tenha a certeza: Um jornalista, é todo
o sujeito que escreve paro qualquer pasquim do mundo, e anda
a cata de notícias farejando quie nem cachorro caçador.

A RONDA VOS ESTÜPTOS

METRO — Que bom! Vivien Leigh de novo sob a bandeira
da Metro •Gcldwyn Mayer! fi isso mesmo: Julien Duvivier, o
«ande cineasta francês, dirigirá "Lottie Dundass", que será o
serauio film produzido por Sir Alexander Korda, para o Metro,
em Londres. Vivien Leigh terá o primeiro papel.

Susan peters esteve muito doente, mas já deve estar de, volta
aos estúdies da Metro neste momento. O mais recente film de
Susan é "Éramos Três Mulheres", que ela interpretou com La-
raine Pay e Lana Tumer.

José Iturbi, que acaba de regressar a Hollyfrood de uma triun-
íal "toumée" de concertos foi contratado pela Metro, para de-
sempenhar importante papel em "Holidoy in México", nova pro-
duçfto roíusicol. Ilona Massey, voltará no cinema com êsse film,
que atoiáa apresentará Jane Fowell e Xavier Cugot com sua or-
quedtr». A produção é de Joe Posternok, o que é uma garantia e
tanto.,.

PARAMOUNT — Barbara Stonwyc-k e Robert Cftmimings
formam a dupla semântica de "A Noiva Usava Botas", original
e engraçadíssirna produção inspirada num conto de Dwigüt Mit-
chell Wüey.

Sm "Blue Skies" seráo ouvidas mais composições de Irving
Berlin, do que em qualquer outro fttm desse compositor. Entre
números novos e antigos, serão apresentados 30 nesse trabalho
em tecnicolor que reúne Bing Orosby, Joan üaufield e Paul
Draper.

O produtor independente B. O. de Silva, revelou que Alan
Ladd foz parte do elenco de "Aíter Dinner Story", film basea-
do na novela de igual título.

WARNER BROS© — Nos estúdios da Worner, estão atual-
mente em produção os seguintes films: "The Confidential Agent",com Charles Boyer, Lauren Bocail, Victor Froneen, Peter Lorre,
Katina Faxinou e Oeorge Ooulouris, "The Man I Love", com
Ida Lupiwe, Robert Aldo, Andréo King, Dolores Moron e MarfchaViste?, "Nevey Say Ocodbye", com Errol Flynn, Bleonor Par-
ter, Tom ^Andréa, S, Z. Sakoll e Peggy Knudsen. "Her Kindoi Man", com Foye Emerson, Zochary Scott e Jonis Poge.

PROGRESSO !..'"'
Há cto anos que Paul Muni estrelou "Searfoce" e, naque-e .tempo, a gravação de som deu um trobalho danado ao técnicowoje Oummaghom, - especialmente na cena finol, em que Munisntava e praguejava como um verdadeiro "gongster", acossado

aff ?m policiois, Repetiram a gravação de som muitas vezes e
jjmw a coisa saíu bem. Passaram-se os anos e nunca mais Muni
nu a ^^ttihoraan juntos, o que foi acontecer ogoro nos estú-
Zí\T f°Iumb*tt, com a fümogem de "À Noite Sonhamos", oriaa «issòrio idos amores de Ohopin e Oeorge Sond. ¦
ParoT* áü' ^od^e» aewipre lidando com esses aparelhos, hein?
ia™ Umit Você se l«»bwi daquela encrenco de "Scar-

anarÀU,0ra,í üe lenit>ro? Mas agora as coisos mudorom mluito. Os
iafff ^ melhores e mais perfeitos. Agora eu gravaria oque-,fts prajos» facilmente.

j*«fcoo vamos ver,.,
LodflP « J pôs"se a wpetir a famosa cena de há doze anos, que
doj; Wftv^ s«w dificuldode. Ao ouvi-lo o grande otor concor-

^ foto, a técnica progrediu...
melhürnV, n> ^wfou Lodge com um sorriso pérfido, você também^wíou um pouco |
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1 O mais traiçaeiro dos ini-

migos dos seus dontes não
é visível. É a acidez bucal
de origem bacteriana. Êsse
"Inimigo Invisível", que age
noite e dia, secretamente,
pode atacar o esmalte dos
seus dentes e causar cáries.
Para auxiliar no combate
à acidez de origem, bacte-
riana, você deve limpar os
dentes pelo menos duas vê-
zes por dia. Mas faça quês-
tão de usar o dentifrício
certo — o Creme Dental

Squibb! Squibb não é um
dentifrício comum. Contém
Leite de Magnésia -— in-
grediente cujo contato con-
corre para a neutralização
dos ácidos.
E o Creme Dentai Squibb
é delicioso, estimulante.
Uma agradável sensação de
frescor invade a boca, o
paladar sc renova; É um
prazer combater o "Inimi-

go Invisível" com o Creme
Dental Squibb. Adquira
hoje êsse hábito saudável.

iiiirtBf u* i\ %, v -¦- *»*'. 1 BflTJffffwV

CREME DENTAL
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AS CARTAS. PARA ESTA SECÇAO
DEVEM SER DIRIGIDAS A MIGUEL
CURI, REDAÇÃO DE CARIOCA, PRA-

ÇA MAUA, 7, 5.° ANDAR, SALA 509 -

RIO DE JANEIRO
«

A música do feitor

Música que se integrou, definitivamen*
te, no sentimento e gosto de nossa gente,
o tango está sempre em cartaz.

Não raro quando se põe a circular a
melodia duma composição argentina,
chovem os pedidos para a sua transcri-
çáo nas páginas das revistas especializa-
das. Atendidos, os fans vão, pressuro-
sos, aos seus caderninhos, doidos por
acrescentarem mais um tango aos que,
lá, já figuram.

E' o caso da obra de H. Manzi e de
Hugo Gutierrez, "Después", tango que
foi gravado pela Odeon e Vitor, por Mi-
guel Calo e Anibal Troilo, respectiva-
mente, e cujos versos vamos publicar:

Después...
La Iuna en sangre y tu emoclón
y el anticlpo dei final
an un escuro nubarrón.
Luego...
Irremedlablemente
tus ojos tan ausentes
Morando sln dolor.
Y después...
Ia noche enorme en el cristal
y tu fatiga de vlvir
y mi deseo de luchar.
Luego...

,-

Mamãe e eu nao brigamos
mais por causa de

mfRIADOS!
BjBbhVbBb^Bt '-' tmjan . j^iaB BbBIKLfcJBylnS*'S^PBB?SJjy&,''-''J '¦'^-..'•f jf"l-- *H'^P9ln.-

fijfl^ jffMfiflflflflW! ^Bb^ * ^-jfffi "'" • i'ii^''''' ^BflWflflBcÂs criança* gastam desse modo
agradável; externo, de aliviar

as r esfriados.
Hio haverá choro nem buiha quando
a senhora usar oVick VapoRub pata
aliviar o resfriado cio seu garoto. E
também não M^perigo de complica-
çÕés de estômago,; porque ò VapoRub
é para uso externa), .. basta esfregá-lo
no pescoço, no $eito e nas costas da
criança, ao deitai ja.

VapoRub traf.alívio justo onde é
preciso, Os vapores que desprende,
calmantes e medicinais, são innalados
cada vez que se respira . , . desentu-
pindo o nariz, calmando a dor de
garganta, diminuindo a tosse. Ao mes-
mo' tempo *o VapoRub atua sobre a
pele como uma cataplasma, "extraiu-
do'! aopressâodo peitoeda garganta.

i Emquanto a criança dorme con for-
tavelmentc,. a dupla ação do VapoRub
. . . vapores e cataplasma . . . con-
tinúa. Geralmente, na manhã seguin-
té, ps,j)iores tormentqs do resfriado
jávtpasíaram. , 

';,

Um, s/mpu
ron»*9itos:
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VapoRub
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tu piei como de nieve
y en una ausência leve
tu pálido final.

Todo retorna dei recuerdo;
tu pena y tu silencio,
tu angustia- y tu mistério.
Todo Se abisma en el pasado;
tu nombre repetido...
tu duda y tu cansando
Sombra más fuerte que Ia muerte.
Grito perdido en el olvido
Paso que vuelve dei fraeaso.
Canciõn becha pedazos
que aún es canciõn.

Después...
vendrá el olvido o no vendrâ
y mentiré para reir
y mentirá para Morar.
Torpe
fantasma dei pasado
bailando en el tinglado
tal vez para olvidar
Y después

en el silencio de tu voz
se hará un dolor de soledad
y gritará para vlvir...
como
si huyera dei recuerdo
en arrependimiento
para poder morir.

Fox
O fox de maior sucesso nos Estad

Unidos, conforme nos manda dizer, P
carta, o nosso querido amigo ÀlexvViai
que se encontra em Holfywood, é "Ca

dy", da autoria de Mack David, Jo
Whitney e Alex Kramer, fox este q'
Celso Guimarães, após o seu retorno
Nova York, traduziu para o vernácu
certo de que, aqui, êle obterá o mesi
êxito que lá. . (

Agora, daremos à luz, em primei
mão, a versão de "Candy", que é ^
criação vocal de Leny Eversong:

Candy,
ô meu açúcar candy,
Tão doce é a tua boca,
Que para um beijo é pouea
Por isso, quero
Beijar-te tanto, quero,
Sem data, dia ou hora,
A começar de agora.

E' tão sublime o teu beijo,
Que é como um sonho para mim,
Bem feliz, pois, eu me vejo
Repetindo assim, assim:
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ô Candy,
ó meu açôcar candy, etc.

*

Samba

O mais recente samba de *Valdemar
Abreu (Dunga) foi gravado por Edna
Cardoso, e se intitula "Confessei meu
sofrer".

E* uma feitura dessas que cantam os
lamentos e ânsias do coração e que, na
interpretação de Edna Cardoso, adquiriu
certa expressividade.

Agora, para satisfazer o interesse dos
nossos leitores, vamos estampá-la:

Confessei meu sofrer
Só quem sabe é você!
A minha dôr...
Não a pude ocultar
Porque vivo a chorar!
Por seu amor,
Suportei em silêncio
esse sofrer intenso!
Que me fez ficar triste...
0 amor é assim
Um anseio sem fim
A que ninguém resiste...

0 meu amor é sublime
Porque sô exprime!
Afeição e amizade...
Amo e não posso mentir
Porque é no sentir
Um amor de verdade....
Não sei se a confissão
Feita de coração
Influi no seu querer ?'
Creia sem o seu amor
Vivo imerso m dôr, sem direito.
A viver.,.

*

Respondendo
FLOR DE Uz TAVARES - Dom Pe-únto - No número 522, de 6-10-945,CARIOCA traz. uma reportagem sobreas atividades de Celso Guimarães, du-

dn lSUa permanência nos Estados Uni-
J7 bei? Cúl»o as impressões que lhe fi-wiaai da civilização ianque.H/VRALD HÂSSE - Rio G. do Sul -m cartas devem ser encaminhadas —
m Mark Rádio Nacional, Praça.m 7, andará para Aimée, Tea-
Para ?' 0r' n:ia Senador Dantas, 18;
g8| 5 Sari Re#ft Rádio Mayrink Vei-

ALOISío PINHO - Bahia - Peça a
ria Fd 

au1;)grafada. diretamente a Ma--W&?!< enviando selo e envelope

para a respoâta. Nós não estamos aptos
para atendê-lo. Aliás, nenhum pedido defotografia nos deve ser endereçado, por-quanto não as possuímos para distri-buí-las.

NEY DA COSTA NOGUEIRA - NovaGranada — O que dissemos a Aloisio Pi-nho, serve, exatamente, para você, poiso caso é igualzinho. "Tá" certo?

*

Noticiário
Após uma estada de seis meses e meionos Estados Unidos, onde esteve a con-

vite do Coordenador de Assuntos Inter-
Americanos. Sagramor de Scuvero vol-

A graça
de

/ Café*
BLACK RBD...

tou, para alegria de seus admiradores e
companheiros.

Na viagem de regresso, feita pelo na-
vio argentino "José Menehdez", Sagra-
mor teve, como par, o seu colega de rá-
dio, Paulo Gracindo, que, ao contrário
de Sagramor, não foi atuar nas emisso-
ras estadunidenses, mas sim fazer, no
cinema, a voz de Walter Pidgeon em
doublagens faladas em português.

Ambos voltam * dispostos e cheios de
entusiasmos pelo jque viram... e o que
lhes servirá de experiência e motivo pa-
ra organizarem novos *e originais pro-
gramas, nas emissoras a que pertecem,
que são Gfc>bo e Nacional.
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Os Distúrbios Glandulares na Mulher e
o seu Tratamento Moderno

Data de 1923 a significativa descober-
ta de dois cientistas norte-americanos,
que encontraram nos ovários duas es-
pècies de secreção, as quais regem a
vida sexual da mulher.
Foi precisamente baseado nessa
grande descoberta que se chegou à
realização de uma grande fórmula,
pondo à disposição da mulher um
tesouro de grande valor, cujo nome
é PANSEXOL "F'\ Possui o Pansexol*'F", pela sua fórmula, os requisitos
necessários para combater eficazmente
a fraqueza e a neurastenia sexual,
falta de vigor e vitalidade, regras tar-
dias, irregulares pouco abundantes ou
excessivas, como também é emprega-

€4ZJ«#CX«l

do com resultados marcantes em to-
dos os casos d? obesidade ou magreza
glanduiar, flacidez da pele e da cutis
e todas as doenças provenientes da
idade crítica (menopausa). Seu uso
proporciona logo ás primeiras drageas
aumento de atividade intelectual, en-tustasmo, bem-estar geral. PANSEXOL"FfSMINXNO" encontra-se à venda em
todas as Drogarias e Farmácias,

Fórmula do Prol. AUSTREGÉSILO
, Remetemos, pelo Reembolso postal

Cr$ 25,00 o vidro
Produtos Panvltal - Rua da Estrela, 6

RIO DE JANEIRO
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Irresistível . _
será a sua cutis, se a sra,

usar VAN ESSporque esses pose
"rouges" - atomizados - dão à pele •

uma suavidade de pétalas, frescor .
de orvalho, fragranciã de flores,.,

VAN ESS embeleza... convida,., enfeítiça.

Staii
Sil

Correspondente
Desejam iniciar uma troca de carta

com patrícios de outros Estudos, e acêr
de quaisquer assuntos, os seguintes litores: *"n l'

DE ARARAQUARA — SSo Paulo
Rosina Stela (Av. Portugal, 407); g
Maria Amaral, Carmem Ligia e Léa BU
va (Av. Prudente de Morais, 597); R™j
na Célia Aranha e Vera L#2ia Camarg
(Av. 15 de Novembro, 959) e Esteia Ma
ria de Almeida (Rua Cruzeiro do Su
jn.° 1.020).

DE VARGINHA — Sul cie Minas
Maria Alice Bueno (Caixa Postal, 132)
Ana Lúcia de Almeida (com os patrício
de São Paulo, Minas e Rio); Marta He
,lena de Almeida e Sônia Maria Torre
(Caixa Postal, 96); Ida Elizabeth Ramos
Zara Yemen, Sueli Ramos (Caixa Posta]
53); Aydil Lúcio (Av. Rio Branco, 828)
Clovis Rian Carvalho (Caixa Postal, 102
e Vaikiria Corrêa (Caixa Postal, 74).

_ ~~~-w__________________________B
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Sagramor de 8cuvero acaba cie regreni
dos Estado* Unidos. Agora, entre nos,.»
tornará a se'dedicar, mais experiente, aí
seus programas femininos, que sâo mu

to ouvidos. 8ua ausência jã as f«la|
sentir.
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JOÃO...
(Conclusão do página 17)

sà, daquele homcnv daquc-
Ia mulher!"

Aí está o indivíduo de
sensibilidade, o emotivo, dc
coração aberto ao reconbe-

cimento e ao amor, o bo-
mem que não era somente
o panfletário quo vivia
"vitriolando as reputações
alheias", mas o prosador

, primoroso de "Carola Malu-
ca", o poeta da "Ilha de-
seria", a quem o destino

nâo reservou a doçura das
melhores horas da vida, a
fortuna, e n glória.

Coelho Cavalcanti, de
quem louvavclmcnte F.
Sehcttino, Grieco, Uamiro
Gonçalves, Donatelo Grieco.
Benedito Mergulhão e outros

iam editar "Páginas 
c,lhldas", merece ser vU\,todos os Ângulos da sua%de aventuras c de 0sJflonimodo, e nao por umque isso ó nfcar-ihç » nsoMalidade, digna de 8|Jlin e de enalteci mento

FOGO...

(Conclusão da página 23)

tar tfto precioso celulóide com tamanhas
caretas. Lembram-se por acaso os leitores
terem visto doisa semelhante como Betty
Hutton? Náo? Pois oi é que está a vanta-
gem dessas maluquices! Betty conseguiu,
assim, criar um tipo somente "seu'. Um
itipo que jornais houve na historio do ei-
nema, num popel que elo somente elo, con-
segue mterpretor com graça .peculiar, com
seus gestos estobanodos, ainda que digamos
malucos, Foi com toda esso "loucuro",

que Betty Hutton conseguiu grongear fa-
ma e quando nado verdadeiro sucesso.
Tanto assim, que foi logo cognominoda pe-
los críticos como "louro incendiário", "ex-

plosivo", etc. O interessante, é que elo
deve o seu triunfo atual, exclusivamente oo
seu fracasso inicial como cantora de or-
questra. No último ato que deveria fazer
no palco como despedida, fê-lo ficar re-
voltado oom o seu fracasso naquela noite
de estreio, Porém em vez de cantor natu-
ralmenite, a jovem adotou uma atitude es-
tronhamente oloucodo. Em lugar do
"blue" que deveria iniciar, começou a grl-
tor e a berrar desesperodamente, agitando
os braços como uíma possessa! Quase que-
brou o microfone com os pancadas que lhe
dava, e fazia gestos de "boxeur" como se
estivesse num "ring". Nunca se havia vis-
to antes, espetáculo igual no palco de um
teatro, Num breve intervalo de dezesseis
compassos, «o invés de manter-se em ati-
tude serena e exibir suo beleza, correu en-
furecido de um lado para outro do palco e
trepou em cima do piano, coisa que nem
um macaco faria melhor. Nessa posiç&o, o
jovel dinâmica terminou o seu sensacional
número numa gritaria infernal. Sua voz
chegou o todos os portes do teatro, sem

- necessidade de midrofone nem amplifico-
<3(ores. Quando Betty terminou de contor,
o público aplaudiu-o Geneticamente, Aque-
lo noite acabou redundando num triunfo
decisivo poro a dinâmica cantora. E por
Incrível que pareça, foi isso que levou Bet-
¦ty Hutton a Hollywood. Logo no seu pri-
meiro celulóide em "Tudo Por um Beijo",
foi elevado à categoria de estrelo. Sua su-
bido foi rápido. Porém o seu maior triun-
fo oonseguido, foi no film "Coquetel de
Estrelas", no qual lhe valeu conquistar
grandes aclamações por porte do público
tonto pelo seu trabalho cômico, como por
suas canções. Interpretou depois alguns
papéis em "O Caroduro", oo lodo de Bob
Hiope, "Papai por Acaso", e "Quero Você
Moreno". O último trabalho de Betty
Hutton, será visto no film que oi vem in-
titulado "A Tentoçáo da Sereia", (Here
Come the Woves), Ela que desta vez virá
ao laidjo de Bing Crosby e Sonny Tufts, in-
terpreta o papel de duas irm&s, gêmeas, o
que dará oportunidade aos fans de Betty
admirarem duplamente o arte desta genial
artista. Tal como aparece neste celuloi-
de, Betty está destinado a ser o artista de
maior carta» entre os estrelas clnemotogro-
ficas. Dificilmente se poderá encontrar
outra que a iguale, e muito menos que a
supere. Esta será sem duvido o opinião de

"muitos depois que assistirem "A Tentoçoo
do Sereia", no qual Betty divide duplo-
mente o seu papel oro como uma moreno
terno e recatada, ora como uma loura que
é um punhado de nervos cielônicos, Mark
Sondrich o notável diretor de "A Legião

Bronca", soube criar um ambiente que por
certo prenderá o atenção de tantos quantos
forem os espectadores desta interessante
comédia musical da Poramount.

UMA...

(CONCLUSÃO DA PAGINA 41)
mico na pintura. Porém, compreende que
a beleza das coisas não pode ser alterada,
que os estados de alma náo podem de-
turpar o belo. E, dele, aliás, náo se podia
esperar outra coisa. O artista que anima
o mármore, que jamais esculpiu mos-
trengos, pois suas estátuas que a são a
irradiação do belo, jamais poderia conce-
ber construosidades — filhaé do conúbio
impuro dos recalques, da mediocridade «
de todas as incoerências.

Em Montparnasse, podemos vê-lo. me-
lhor e avaliar do equilíbrio existente entre
todas as peças da exposição.

CINTURA...

(Conclus&o da página 47)
são excelentes e executados durante quin-
ze minutos, diariamente, produzem resul-
tados extraordinários

'Dusty Anderson, da Columbia, recomen-
da para reduzir o volume do estômago
e fortificar os músculos das coxas: Com
as pernas juntas, sentar-se sobre os cal-
canhares e levantar-se encolhendo bem o
ventre, mantendo a coluna vertebral co-
lada à parede ou á escada de ginástica.
Bepetir várias vezes.

Com as pernas separadas e o corpo ere-
to contra a perede, conservando a porte
inferior do torso imóvel, virar-se para um
lado contando devagar ató três e depois
executar o mesmo movimento rapidaraen-
te. Mesmo exercício do lado oposto, Exce-
lente para reduzir a gordura do ventre.

Ficar com os pés separados e corpo
ereto, Com uma das mãos nas cadeiras,
levantar a outra e inclinar-se lateralraen-
te até a parte superior do corpo fi-

car paralela ao chão, Repetir o exer-
cicio do lado oposto, ótimo para reduzir
os quadris e afinar a cintura,

ONDK ANDA...
tíStísÉBÊ

GONQUrSÃO DA PAGINA »'9
ela está em Sáo Paulo nâo me entra na ca-
beca e parece conto de carochinha. Quem
sobe se presentemente elo náo se encontra
em alguma cidade importante dos Estados'
Unidos realizando uma "tournée" artística,

à frente de um grupo de astros canb,representando, dirigindo e fazendo osgomentos aos elementos idüp conjunto?
do pode acontecer. Da mesma maneiraem Belo Horizonte os bodes dáo ieCq
preguiças jogam box e os burros enS.
guarda-chuvas, Leonora também poitor na Índia-, noivo de um marola
Grécia, estudando filosofia, em Jtate clo jogondlo roleta icom um milionário tço, no Rio Grande do Sul, tomando ipela manha, passeando a cavalo faz?rendas num alpendre de uma casa de ei
po ou no México vendo o seu nome emtreiros luminosos no fachada de um g«de teatro. A vida tem dessas coisas, picipalmente a de Leonora, que nasceu
praia do Flamengo, abafou no rádio caico e um dio embarcou num "clipper*
mo à Américo com quarenta centavos
bolsa, um vidro de esmalte de unhas e ¦
suprema vontade de vencer. Lá nos
UU, tomou chá com diretores einematoii
ficos, tornou-se omiga de grandes, asft
estrelas de Hollywood', deixou-se fotogral
ao. lado de Errol Flynn e, segundo .dii
arranjou um contrato com o Warner,
. Leonora realizou grande porte dos«
sonhos. Um dos seus desejos era ser fo
grafado pelo objetiva do José, B foi.
rante muito tempo o notvel artista
focalizou em sua comera Leonora
Por sinal estive com êsse fotógrafo
também declarou náo saber do parade
da estrelo djo norizinho torto,

Uma coisa prometo a vocês leitores:
go que nos encontremos publicarei
sensacional reportagem com notícias
concretas, porque leonora sempre tem
vidades interessantes poro os reportou
Por enquanto deixo aqui o pergunta:
ando Leonora Amor?

¦¦«

(Conclusão da página 49)
o previsto pela crítica americana,"Boris Godounoff" por um próprio r
so e um artista de classe, Iremos, ass!
recordar, um pouco o famoso Chaliap
Contudo, convém, recordar, nessa op<
o "baixo" Giacomo Vaghi, como um <
seus maiores e mais perfeitos intérpre
e cantor legitimo às dificuldades
"spartito".

Finalmente, aquele artista que
salvou da guerra, graças à sua prôp
voz. Foi o tenor austríaco Kurt uau
Cantava no Teatro Imperial cia Aiwr
Ali, mantinha um nome por demais pr
tígioso, Vivia exclusivamente para ;
arte e sua família, Nunca m imiscuiu
política. Não lhe falava h alma •
"coisa repugnante", que de um mo|
to para outro transforma os senumw»
humanos. Cantava para o seuP°"M
tava para o mundo para que estei c
cesse um pouco as suas dores. \WM
vezes em seus par.seios pelos effll *
Ias aldeias de gente humilde epom
que jamais ia ao teatro de ópein^
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i nm banco de madeira tosca, c, ali
vfl'sc ' , 

'liciava seus irmãos com essa
lligsmnhosa voz que a natureza lhc tíüU
innrnvu" • * .)Cl.feiçoaram.
• üS« írrc-i úuase toda a Europa, can-

palita q«w célebre. Uirrg?>«S? tornáf«.»e célebri. Um'lan 
ii tflória para a sua terra, que em

nomc os s amCaça(la pelas baionetas.
P°,uco nnhôes pelos aviões. Eram
FÍ. do mal? da desgraça, dev
weDÍnvo Kurt Baum, agora, transfoi
uin ?í lolo pelo povo, queria náo t
Afí em i«9J0 n * vi nantflvü ««fn

noinc t via ameaçada pelas baionetas,
1.: _~i«D nvirífis. Piram os ele-

bastando
weDÍnSvo KÚrtWm, agora, transforma-
uin Z ídolo pelo povo, queria náo acre-
Ir ná h^atomftí Cantava sempre.
dlt 2 merecia os cuidados dos seus.
& imenso, 'Seria uma voz eterna a

p PAtria vilipendiada.* Reclamavam que fugisse para os Es-
tadorUnidos. Ali, J*™** Slia vo* »ov[»

mcnospresada. Pouco antes de irrompe?n guerra na Europa, Kurt Baum, chegava«o pais da verdadeira democracia. Suavoz era a-única credencial. Ninguém du-vidou fosse cantor de méritos insupcrá-veis; Antes do sol ir se aconchegar nosmacios coxins de seda dn outra parte domundo, ja ,Kurt Baum recebia um con-trato para o "Metropolitano", firmando-se de maneira absoluta.
Sua bagagem ainda estava na darsena ta, 8 e a poucos metros do cais, já,firmava compromisso para cantar para oipovo norte-americano.' É tenor dramáti-co Seu último êxito no "Metropolitano"

é »*Forza dei Destino", fisse "trio" semser de "ouro", vale ouro autêntico...
por isso, certo estou de que ficará pres-;tigiado pela nossa platéia.

i
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JJUCE MCIEA PINHEIRO DE LEMOS-ALTAMIRO ELOY DOS SANTOS — Na
p 

z do S&srado Ooraçâo de Maria, no Meyer, realizou-se no dia 15 de agosto
àíwuanr' ** I8 horas' P««M»te crescido número de pessoas amigas, o enlace matri-
Elofd c 

aqP*° premdü companheiro do Departamento de Publicidade, Altamiro
frercilTo ***' füho d0 Sr* ,atew E1°y dos Santos, e de sua. esposa Sra. Celestina
de l™ 

íwU>«» «iom a Srta, Jaoira Pinheiro de Lemos, filha, do Sr. Aristides Pinheiro
«ente ií 

* ** 8Ua es]pÔ8a 8ra* ^P**1»» d« Almeida Lemos. Poram padrinhos o Te-
°lffa C.^ nte do Exército, Sr. Raimundo Braga Cavalcanti e sua esposa senhora

tos 
avaiímti< ° Jovem casal recebeu os cumprimentos e as homenagens de quan-conheceram à cerimônia religiosa, da qual o flagrante fixa um aspeoto.
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seu

Para realçar a beleza do seu rosto a
aumentar seu encanto pessoal, pro-
porcione aos cabelos a vitalidade a
o brilho que lhes assegura o Tricófero
de Barry. Famosa loçSo rejuvenesça*
dura, Tricófero de Barry vem sendo
usado, com pleno êxito, há mais da
um século, por todos os que desejam
eliminar a easpa, evitar a queda a o
enbranqueci mento prematuro dos ca-
belos, e aa afecções do couro cabeludo.

Adote Tricófero de Barry — a veri-
ficará, por si mesma, o acerto da
sua escolha.

\

ü!

^^r ^^'Bm BB
Br ¦mBB ^H bH

BF ¦P'^—. ^BJ BJ
mm ^m\mm\\. ^B

HL B;'- -^7' ' m .àW
"^Bk-M^ "-Cftal I

mmmW^m' \^V^ ^* ^^ flBB BBSiWf; ¦ /} ; ^fij

Wk-xy-J'1 M I' BaflBaflBaflYfll||f7/ i*-te^ fi

j bSt ' fil
I \'$* if" Í 'l-BBT *

BBJBJBJBbV'****'"* *** IpeiH ' ^P^Pl | Bfitlri

1 fi fiW^'% jm?'1 fi Bk
BBBBJBBjaSSS^^^^a^rx^B » J*^*^™! fi'^J*<y- *''/**"*' ¦v^'-;'íí^^'*''--Í'^Vbb(*''^'" ':'*^í^^fiJÍHr

A interessante menina Jane, filha do casal
Alsira Santos Araujo-Jaime da Silva Arau-
jo, cujo aniversário natalicio ocorreu re-

oentemente.
.T" ^ I-
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Por MARIA GERTRUDES:

Uma das mais conhecidas anfitreás de Hollywood porfiava,
há muito tempo, porque Bet-y Kutton, ace_tasse\ jantar em sua
casa. I

Betty acabou aceitando, mas com a conddçêo de fazer-se
acompanhar do novo namorado. A dona da casa aceitou, encan-
tada, esperando que Betty aparecesse no jantar so lado de Gary
Ckrant, pelo menos,..

Na hora aprazada, Betty apresentou-se com Barry Htzgerald,
o maravilhoso ator que encarnou o velho padre em o "Bom Pas-
ter!"

A verdade é que Betty e Bairy parecem mesmo apaixona-
dos..

Turhan Bey recebeu, nfio há muitas semanas, uma grande
quantidade de cigarros que lhe fora enviada por um soldado do"front".

O volume viera endereçado simplesmente a — Delecia Turca
de Lana, HoUywood, U. B. A.

É possível que o diretor Leo Mcüarey, venha a ganhar um
novo Oscar com o seu próximo íüm — "The Belis of St. Mary's".

O primeiro film, que lhe deu ésse prêmio, foi o "Bom Pas-
tor", considerada a melhor película ú& 1944.

O enredo desta outra produção basea-se em assunto religio-

so, como o titulo faz prever, e no principal papel masculino ve*
remos Bing Orosby.

Ingrld Bergman terá o melhor papel feminino.

Gente de sorte esses Loders !
Imaginem que eles conseguiram vencer as dificuldades en-

centradas para se obter uma ama e arranjaram uma enfermeira
diplomada para cuidar ide seu bebê!

Hedy Lamarr, ou seja Mrs. Loder, foi quem descobriu a jóia.
Ela conta que lendo as cartas que os fans mandam a John de-
parou com uma de caligrafia diferente: era da enfermeira e vi-
nha do Canadá, oferecendo-se para tomar conta ido novo mem-
bro da família l

A carta fazia-se acompanhar de uma fotografia e de referên-
cias.

O casal investigou cuidadosamente sobre a enfermeira e ve-
rifioou que esta dissera a verdade. Era graduada por unia das
melhores escolas de enfermagem e fora mesmo a melhor aluno
ido curso.

A felicidade foi geral, tanto da jovetm nurse como Idos Lode-
res e afirmam que até.a pequenina Loder sorriu de satisfeita!

A residência recem-habitada pelo General e Mrs. JBlliott
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cômodos, elegantes, duráveis, os Soutiens
Morisco modelam tentadoramente a silhueta
feminina. Dentre os 85 modelos diferentes que

Morisco põe a disposição de
nossas lindas patrícias, tam-

¦

bém a senhora, encontrará, ná
certa, o modelo mais apropria-
do para destacar toda a be-
leza e sedução do seu busto!
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evelt (Faye ISnwson), será como que a continuação da Casa
Brftnouando a Sra>. Hfleanor Roosevelt se mudou para Hyde Park,

.«?, cara seu filho e a nora, alguns móveis da família que
i«rn estado, por muito tempo, na Casa Branca, residência ofi-

i Aos chefes da naçfto norte-americana.
Helen Gonway, brilhante Jovem decorador», foi encarregada

/icorar o resto da nova residência, de maneira a combinar
in aquela* peças de estimação,

Hollywood está triste diante dos rumores que correm a res-
nelto de .Tüwmy Stewart.v 0 Coronel James Stewart, recentemente distinguido com a
"Croix de Güerre", segundo seus amigos mais latimos, não pre-
tende voltar ao cinema quando acabar a sua missão no Exército.

Ninguém sabe porque esta decisão imprevista.
Hollywood inteiro deseja e espera que este boato náo venha

a conflnnar-se...

•Ninguém certamente ousaria chamar Helmut Dantine de
«pirata" se o visse na festa que o produtor Mark Kellinger ofe-
receu no "Mocambo".

Helmute trabalhava em dois funis, ao mesmo tempo, e tive-
ra um dia excessivamente fatlgante.

Naquela tarde, antes mesmo, de concluir a sua i&arte, náo
agüentou mais e fechou os olhos de cansado.

por muito pouco náo roncou!
O que vale é que no momento Ida Luplno mterpretava "Se-

dutora imagem.., "

Depois de vinte e dois meses de serviços de guerra, Nat Willis
regressou ao lar para encontrar uma surpresa: Andréa King, não
somente se tornara estrela cmematográfica como era, agora,
loura I

Nat vira sua esposa apenas em um pequeno papel, em "fiou-
ghly Speaking", e então ainda era naturalmente morena.

Recebendo o esposo de volta a casa, Andréa correu a mos-
trar-lhe as suas magníficas interpretações em "Gota is my Co-
PlkJt, the Very Tnbught of You", e "Hotel Berlim".

Êle confessou-se encantado com tudo o que viu menos com
as louras madeixas de Andréa.

Náo é preciso dizer que os cabelos de Mrs. Tenente Nat
Willis sâo novamente castanhos.

Quando Robert Cummings se casou com Mary BÜiot, o irmáo
do noivo ofereceu uma festa em homenagem ao casal.

Quase toda a cidade foi oonvidade o entre os convivas en-centravam-se Joan Leslie e Charles Russell.
Ninguém se lembrara de apresentá-los mas um fotografo pe-Mies que se deixassem fotografar juntos. Os dois acederam,trocando apenas estas palavras:- Você trabalha na 20th„ disse Joan a Charlie; e Charliea Joan:
-~ Sim, e Você trabalha na Warners.
No dia seguinte, um colunista declarou, em seu jornal, queentre os dois artistas se desenvolvia o mais apaixonado romance!

Paulette Goddard está novamente loura.A razão da mudança é simples: Paulette tenta, por todos osmeios ser a principal figura feminina da versão cinematográficaW íorev&r Amber", a obra que tanto* sucesso teve no mercadow livros mundial,
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Quando os poros da pele não respiram normalmente,
esta perde, pouco a pouco, a sua elasticidade, sua
firmeza, suavidade e frescura. Isso sucede quando

os poros permanecem fechados pelo maquillage
durante muitas horas do dia, o que V. pode evitar, fazendo uso
do Sabonete PALMOLIVE, que é feito com os balsâmicos azei-
tes de oliva e palma..

PALMOLIVE, o sabonete embelezador, oferece umtratamento muito simples e eficaz: cada vez que lavar
o rosto, friecione durante um minuto com uma pe-
quena -toalha impregnada com á espuma vitalizante

de PALMOLIVE. Si a sua pele for oleosa, aplique o meto-
do 3 vezes ao dia; si fôr seca somente de manha e à noite.

v •* j

_B «¦• -*\Ti«" >•}
Muitas mulheres de todas as idades experi-

mentaram o MÉTODO PALMOLIVE DOS
14 DIAS. Está provado que ôle reativa a

?> a circulação do sangue, revigorando a
a cutis e impedindo a perda de sua elasticidade
natural. Faça também essa prova durante 14
dias seguidos. Depois faça do MÉTODO

PALMOLIVE o seu tra-
tamento diário e

permanente.
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(CONCLUSÃO DA PAGINA 5)

trora para defender a cidade da cobiça
dos avetureiros internacionais; os tipos
de rua ___. tudo isso constitui um convite
aos que sabem manejar com habilidade
o pincel.

Tendo sido a linda capital do Eslado

de Pernambuco analisada e reproduzida
sob todos os Ângulos por mãos de 4mes-
tres, como frisei linhas atrás, constitui
uma temeridade dc minha parte falar aqui
outra vez a seu respeito. Faço-o, entre-
matlvo do que para matar uma grande
tanto, menos a título puramente infor-
saudade, uma saudade advinda da longa
ausência da terra que me serviu de berço.

No transcurso desta Segunda Guerra
Mundial que felizmente terminou com a
esmagadora vitória da Democracia sobre
as correntes totalitárias, o Recife, confir-
mnndo uma vez mais os seus antecedem-

INT0X1CAW!
Todo o sou organismo envenena-se
com as toxinas produzidas pela

RISÃO de VENTRE
ualquer médico lhe confirmará que a prisão de

ventre ô a causa de uma infinidade de distúrbios,
porque o homem ou mulher, vitima da Prisão de
Ventre é uma pessoa intoxicada. Os resíduos ali-
mentores, privados de uma eliminação normal e
diária, entopem os intestinos e íntoxicam o organis-
mo, roubando ao
corpo sua vitalida»
d@ e resistência* As
Pílulas Aloicas, na
prisão de ventre,
mesmo nos cato$
rebeldes, propor»
cionam resulta*
dos satisfatórios.

Rol 5"d F°ríd « *«*
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tes gloriosos, foi, graças a sua 
'á

sltunçiio geográfica, „,» ^JJ y«Psimo que concorreu para assegurar n°tegridade de nosso solo ante n. ^ ,
investidas do inimigo. * poss|v

Durante todo o periodo da recente,
flagração as ruas recifenses se tornamais movimentadas e alegres gPac!rpresença de um número considerável*
marinheiros e soldados originários de,ses amigos. A indústria acelerou-se omércio, estimulado pelo alto poder aasitivo dos visitantes, desen volveu-se
ainda.

(Agora, cessadas as hostilidades emi das as frontes, os "rapazes" âe onifime vão partir. Creio, porém, que 0 Mnão se ressentirá demasiado desse èxpois a população da cidade aumenta
a dia. E a encantadora metrópole .dinamismo se incrementou com a gue
prosseguirá por certo no mesmo ritevolutivo, uma vez que não existem
tores pronunciados que sustem tal ?
gresso. Confirmando, aliás, essa previnovas avenidas e ruas estão sendo al
tas. E os perfis graciosos dos moder
edifícios operam uma metamorfose na
sionomia da cidade que dia a dia
mais bonita.
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(Continuação da página 29)

"Ora, ora, padrão de beleza... Que
drão de beleza, que nada!" — dirão|
guns colecionadores de retratos dei
tistas ao verem o clichê de Angela Gr«j
que estampamos nestas páginas. iNáo,
tem importância: não faltarão elemen
para dizer: "Puxa! Quanto é boa
mulher! As pernas, o corpo, ah! Que
ravilha!" E nós receberemos essas
mons trações de admiração com um
cero contentamento, embora não ten
mos nenhuma ligação com a estrela.
tivéssemos l Afinal de contas a opiu
de um não e a opinião de todos. E se
dos achassem Miss Greene feia, como
haveria de se arranjar? Coitada, teria
fazer um esforço para conseguir um
rido e olhem lá: talvez fosse difícil
recer um pecador disposto a «er seu
poso!

Mas cremos que ninguém achará
Greene feia. Só se disserem tal coisa
trariando o sub-eonsciente. Angela Gj
ne é um legítimo padrão de beleza,
indicado pelos médicos para os olha
dos curiosos dominados ,pela ambiçaq
quem não quer ser curioso ou ambiclj
ante semelhante espetáculo?

4"Os olhos são o espelho da alma 1
disseram. E são mesmo. Olhos bontt
verdes, azues, castanhos, grandes, m
nos, expressivos, inexpressivos, WM
f úteis e tudo mais. Sao o çspelhQ ÜH
ma. Não fossem os olhos e muitos s«|
dos seriam impenetráveis, Mas os os
revelam um caráter, uma alegria, um
gosto.

-Os olhos de Martha Holliday m
quenos -e expressivos. Denotam U"

(CONCLUE NA PAGINA
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(Continuação da página 21)

., ic vheii viajando de cidade em cida-
í acompanhando os pais nas suba in-
trniinóveis 

"tournées". Mas em 1922 a
Slia fixando residência em Seattle, pô-
V 0 pequeno recuperar o tempo perdido,
cursando a Lowell Grammar School e -a
Broadway High School, ao mesmo tempo
que freqüentava a escola de baile de Mary

Aos twzfc anos Marc estreou no palco
como profissional, na troupe de Henry
Duffy. Poi cm 6e^,ída contratado pela
Seattle Bepertory Playhouse, e lá perma-
neceu longos anos. Marc Platt tinha vinte
e um anoa de idade qpando q Coronel De
Basil — tão nosso conhecido —- e scu
Ballet Russo passaram por Seattle. O Co-
ronel ficou tão encantado com o estilo
do rapaz, que não perdeu tempo em con-
tratá-lo. Marc mudou de nome ainda uma
vez, passando a chamar-se Marc Platoff,
e assim durante trôs anos foi o pupilo
predileto de De Basil. Em 1935 Marc Platt
ingressou no famoso Ballet 'Rus^o de Mon-
te Cario, organização do não menos fa-
moso Leonide Massine. Em 1941 tornan-
do-se o primeiro bailarino do grupo,
criou o célebre bailado "Ghont Town",
que o elevou aos píncaros da fama. Es-
tava era Boston quando a Broadway o
chamou, para intervir na comédia musical"Lady Comes Across". Tempestades de
aplausos coroaram a sua magnífica per-formance e o êxito que êle obteve foi
simplesmente formidável! Seguiram-se ou-
trás comédias musicais, cada qual va-
lendo um triunfo, até que veio o "climax"
com o esmagador sucesso de "Qklaho-
ma". Essa peça ficou mais de um .ano
em cartaz. Quando nos últimos espeta-

(CONCLUE NA PAGINA 62)

(CONCLUSÃO DA PAGINA 60)clc ingenuidade e... sensualidade. Olhos
de menina travessa, inimiga dos estudos
e que gosta ,de uma eterna brincadeira
e de um namoro com. estudante de ginásio.Pelos olhos Martha parece adorar pas-seios de bicicleta, banhos em piscinas, fil-
mes seriados, deserihos animados e ou-tros prazeres,

Mas, ngo! ~~ Martha nao è assim.' Apre-cia filmes de classe, "não vai muito com
!wl'a", do marinheiro Popeye e pouco?Qsta de Ohvia Palito, Pato Donald, o
prvo e a Happsa, Zé Carioca, toda essagente. Nunca banca "mosca" em bailes:Mn» çomq um pião. Para ela tanto fazum blue como um "swing", uma con-. uma nimba, um "boogie" ou mesmom sambft Nào passeia am bicicletas: pre-
«pli^m^ ° automobilismo em suackuixí «conversível escutando pelo mi-
S?, r*cePJ0lí «6 novidade* do «Hit
nam 1 

' llão é ^ên^ nem gosta demoro, eom gmasianos: acha melhor um
é tStó ' mmio ou oficial. Não
oraaJ"ub": em *m <**« predomina uma

0entí 
c°mpletará um curso.

olh0s ,í; 
" •,'Ah! ,Nem tôdas «* vezes 08

Maptha J 
l}SPelho da íllma« Pel° me"os

Pirlto é 
° e billlçosa e ruim: seu es-

amigo Lv^ ®e pode chamar de bom,m> uano e inteligente.

-^êÊL W ^R^^ ¦ í n * J m\ ^k.
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AVD. RIO BRANCO, 120 - LOI. 18 - 20 -- RIO DE JANEIRO

, LIVROS DE TODOS OS EDITORES PARA HOMENS, SENHORAS,
MOÇAS E CRIANÇAS!

SABEDORIA DA CHINA E DA ÍNDIA, de Lin-Yutang — Uma an-tologia dos tesouros das suas grandes literaturas orientais, coli-
gida, anotada e prefaciada pelo notável escritor chinês — Volume
em brochura, Cr$ 80,00, e encadernado ', Cr§ 100,00¦ AGENTE PRESIDENCIAL — Romance, intriga e história moderna* num novo e espetacular romance de Upton Sinclair — Brochura Cr$ 45,00

TALLEYRAND — Na lista de obras ultimamente publicadas, que de
perto ou de longe tratam da política internacional de todos os
tempos, o "TALLEYRAND", de Duff Cooper, merece destaque
pelos infinitos ensinamentos que contém — Brochura Cr$ 25,00
ROMANCES:

A ABADIA DE NORTHANGER, de Jane Austen, trad. por Ledo Ivo,
Broch. .... cr$ 18,00

DIANA, de Emil Ludwig, trad. por Oswaldo Alves, Broch Cr$ 22,00
A MAE DOS DESAMPARADOS, de Perez Escrich, Broch Cr$ 35,00
O INFERNO DOS CIÚMES, de Perez Escrich, Broch Cr$ 30,00
MULHERES DE BRONZE, de Xavier de Montepin, Broch Cr$ 35,00
O ROMANCE DE TERESA BERNARD, da Sra. Leandro Dupré,
Broch Cr$ 30,00

MANSFIELD PARK, de Jane Austen, Broch Cr| 15,00
O MANTO DE CRISTO, de L. C. Douglas, Broch Cr? 40,00
O ROMANCE DO DR. HARVEY LEITH, de A. J. Cronin, Broch. .. Cr$ 15,00
RESSURREIÇÃO, de Machado de Assis, Broch Cr$ 18,00
RELÍQUIAS DA CASA VELHA, 2 vols., Machado de Assis, Broch. .. Cr$ 36,00
OS MISERÁVEIS, de Victor Hugo, 2 vol„ Broch Cr$ 50,00

SÉRIE CLÁSSICA:
JERUSALÉM LIBERTADA, 2 volumes Cr$ 80,00

Torquato Tasso, trad. por Ramos Coelho
A. F. DE CASTILHO — Obras — 2 volumes Cr$ 80,00
ORLANDO FURIOSO — Ariosto — 2 volumes .' Cr$ 100,00
VERGÍLIO •- Obras completas *. Cr§ 40,00
I3SEN — Teatro Cr$ 30,00
HEINE — Obras Cr$ 30,00
BYRON — Obras  Cr$ 30,00
DEFOE — ROBINSON CRUSOÉ Cr$ 25,00

DIVERSOS:
A CORTE DE D. JOÃO NO RIO DE JANEIRO, de Luiz Edmundo

3 vol Cr$ 180,00
PROBLEMAS DA GUERRA E DA PAZ, de S. S. o Papa Pio XII,

prefaciado por D. Manuel Gonçalves Cerejeira, Broch Cr$ 30,00
A NATUREZA DO ESPÍRITO E DO HOMEM, do Rev. C. Giles, trad.

por A, de Gregorío, Broch Cr$ 10,00
A MULHER NA RÚSSIA, de Gastão Pereira da Silva, Broch. ....... Cr$ 14,00
A RELIGIÃO NA RÚSSIA SOVIÉTICA, de N. S. Timasnef, Broch Cr$ 18,00
HISTÓRIA DA RÚSSIA, de Otto Shneider, Broch Cr$ 50,00
CASAMENTO, MORAL E GUERRA, de R. Malkin, Broch. ........ CrS 22,00
CORRESPONDÊNCIA, de Machado de Assis, Broch Cr$ 18,00
TIRADENTES, de Luís Pinto, Broch Cr$ 16,00
TERRA VIRGEM, de Turguenev, Broch Cr$ 20,00
IVANA ROWENA, de P. Mac Nilven, Broch Cr$ 25,00
UMBANDA, de João de Freitas — "Rituais, Reportagens, Entrevis-

tas, Comentários, etc." — Broch. Cr$ 10,00
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UMA NOITE DC-
(CONCLU8AO DA PAGINA 3)

E

apreciar a festa do major Bertol-
do, do "sereno". Invejando os
que estão lá na sala a dançar.
Uma orquestra animada de músi-
cos do 14. Tantas moças conheci-
das do Recife. Agora, é um "pás
de qua tre" dançado com todos os
requebros da época, Curvaturas,
reverências, enlacei volteios. ;v-

i ORQUESTRA TOCA O PAS DE
QUATRE

há, depois uma surdina. '

Sinhazinha. Seus lábios endurecidos so
abriram numa oração e só então as lá-
grimas puderam descer puras e livres de
rancores, lágrimas quaso infantis,

(B caminhando pela estrada do mon-'
te, Renato ia subindo e admirando o
céu de estrelas brilhantes que era o te-
lhado luminoso dêsso cantinho de mundo
que fora seu.

MEIAS DE. ¦ ¦

Luciano!. Raul! Vocês aí no sc-:
re.no !... Entrem. .•. Entrem...

Não, Antenor... Não estamos com
trajos de festa. J

Tolices de vocês !... Ou modes-
tia.., Com uns fraques do Melicharek...

'Entrem. «Faço questão.
Que incômodo,..
Prazer, muito prazer... Passem

aqui pelo portão... Me dé os chapéus...
E dancem à vontade... Aproveitem este
pas de quatre,..E' encantador mesmo.

Luciano, tire aqui minha irmã. 'E
você, Raul, dance com os olhos pretos
mais bonitos da rua do Hospicic.

Caiu-lhe a sopa no mel, hein, Raul ?
~ E nós a nos queixarmos da insipj,-

dez do Recife....

SINHAZINHA...
(CONCLUSÃO DA PAGINA 8)
A noite descia, trazendo para a face

da terra o silêncio e a paz. Renato con-
tinuava imóvel pensando. Talvez ainda
existisse ali alguém que o conhecesse,
Quem sabe?... Mas eram trinta anos!
Aquelas crianças com quem brincara, de'
algumas já nem se recordava os nomes.
Havia o Jóca, o Fabinho e as meninas do
Lucas. Moravam na casa da esquina. E
se fosse procurá-las? Sim, iria. Porém1
logo deteve-se ante o pensamento de co-
mo as ia encontrar. Com certeza casa-
das, cheias de filhos, diferentes. Como
êle, estariam marcadas pela vida e eraseus rostos não mais veria aquela ex-
pressão pura de owtrora. Era melhor não
revê-Jas. "Renato as preferia assim fres-
cas para a sua recordação. Náo, decidi-
damente não iria revê-las.

Foi se encaminhando para a praia
que agora estava mergulhda na noite.
Seus passos ecoavam na estrada deserta,
solitários e tristes. Ao passar pelo cerni-
tério, entrou. Não poderia ir sem mur-
murar uma prece junto ao túmulo de

(C0NCLU8A0 DA PAGINA 7)

e trinta e cinco francos, em "vez das de
oitenta, teria, gasto cinqüenta e cinco a i
mais... cinqüenta e cinco e quarenta,
fazem noventa e cinco... noventa e cln-
co francos que não gastei, são noventa
e cinco francos ganhos... Oh! que sa-
patos lindos!... Pernas como as mi-
nha», com lindas meias de seda e bo-
nitas ligas, devem estar calçadas conye-
nienteraente... E, já que aos meus cem
francos de economia, acrescentei outros
noventa e cinco francos, posso comprar
os sapatos... Quanto, mademoiselle ?

— (Duzentos francos, madame.
u- Quero experimentá-los. por fa-

vor... Servemfme maravilhosamente
bem... Levo-os... AKred vai ficar tão
contente!... *

JA'...
(C0NCLU8A0 DA PAGINA 61)

culos o empresário veio propor a Marc
um novo /'role", encontrou o rapaz ar-
rumando tranqüilamente as malas de via-
gem paro Hollywood. Havia sido contra-
tado pela Columbia para um importantís-
simo papei em "O Coração de Uma Ci-
dade", o tecnicolor que o próprio estúdio
considera superior, a "Modelos", Marc
Platt casou-se em novembro de W2, com
Eleanor Marra, bailarina que êle conhe-
ceu no Ballet Russo. O primeiro bebê do
casal veio ao mundo no .dia 28 de feve-
reiro do corrente ano, em Nova York,
quase matando de aflição o "papai", que
estava em Hollywood, finalizando seus
trabalhando nos estádios da Columbia,

©ENTE DE...
(C0NCLU8A0 DA PAGINA 34) '

de correspondência solicitando fotogra-
fias. Seu marido — ás vezes — alivia-lhe
o trabalho de responder as cartas. /Re-
centemente por sugestão da direção ar-
tística da Rádio Nacional, a cantora Célia
Regina,) elemento bastantei conhecido,
acaba de organizar com ela própria diri-

L distúrbios -r

do seu Fígado I

/

Paro que vocô possa viver feliz e bem
l dispoBto, forte e sadio, com boa dispo-
I sieao para o trabalho e sempre calmo,ê essencial que o seu fígado esteju fun-

I eionando normalmente. O fígado o num
das glândulas mais importantes do
organismo e, quando nào esta funcio-nando bem, precisa de um remédio queo auxilie a realizar perfeitamente o
trabalho de que ó incumbido. JJELATON'. è o remédio indicado para o tratamento
de afeccões do fígado, colecistites, lie-
patifes, insuficiência nepática e prisãode ventre. Se vocô se sente mal e sofre
de qualquer ou de todos estes sintomas:

cabeça e no
manchas nu

digestüo difícil, dores deventre, prisão de ventre,nele, nervosismo, irritabilidade ou me*luncolia, provocados pelo mau funcio-namento do fígado, comece a tomarimediatamente BELATGN, que ó feitocom base de sais de bilis, extrato defígado e outros extratos, elementos te*lapôutícos. Com JWLATON, em poucotempo você sentir-se-á novamente sau>-dável e feliz. MíLATON ó mais, do
que somente um laxante.

BELftTON

gíndó o conjunto, Consuelo e H^i,conjunto "As .Três Marias" quabsoluto não sofreu solução Je cnnii *
¦ dade, conforme opinião de milhar! '
rá.dios-ouvlntes e da própria direçjlsimpática emissora. Assim encontrei
dia uma irmã de Herivelto Martins Ü
nome tem «letra "H" ass|„, C01™' c«
os irmãos. A jovem cantora Hedynâü

,repousa por sobre os momentos de fríide sua atividade. Ela estuda.' Procuro
ílonge em .sua arte e com passo fijme nessestrada difícil que é a vida artistaContudo a arte não lhe faz esquecer scdeveres do lar, Mãe e esposa amantl
ma e dedicada. Sua filha Denfoe éprópria vida, Seu eterno sonho côrouro. Eitá satisfeita com seu3 COnipjnheiros de estação e mui especiaimeS
com as companheiras do conjunto. «j
Três Marias^(sem alusão) ja me fazeouvir um pouco mais o rádio... Um pngrama apresentado com muita linha
disciplina. Por isso , o público lhe
atenção. Eu, pelo menos!...

YARA RUDA.
(C0NCLU8A0 DA PAGINA 35)

é uma verdade axionática constatado pitodas as suas alunas. Quando do ensa
geral estava mesmo muito emocionada
perdi por completo o controle dos nevos. Caiu sobre mim uma aminesia ti
tal, não me lembrei de ura só passonão pude conter lágrimas. Meus colcgí
me animaram, ims sinceros, outros ir
nicos porém, Eros Volusia se sobrepujo
a todps em desvelo e compreensão,

O espetáculo correu as mil marav
lhas, Dansei o Lundu Baianano, Mei
pés eram alados, Cada nota da músii
era um ritmo diferente um gesto fecund
Todo o nervosismo que me dominava
princípio foi aos poucos se evaporam
num quasi milagre coreográfico. Fiqu
possuída pela dança, Foi um quasi ext
so; um demônio interior dirigia todos
meus movimentos. Em certo instan
perdi mesmo a noção das coisas e qua
do voltei a mim outra vez a platé
gritava entre uma chuva dé palmas
aplausos:

— Bis, Bis, Bis...
Eros Volusia que de longe, qual u

anjo da guarda acompanhava o esnet
culo em todas as suas minúcias, foi
primeira a rae abraçar. Nunca mais o
quecerei este dia. Um contentamento
criança alegre respirava por todos
meus poros. Fui feliz, inteiramente í
liz, dançando pela primeira vej? era p
blica o Landú Baiano,

A BEEZA £ OBRiap
A mulher tem obrigação de W J><

nita. Hoje em dia só é feio quem que
Essa é a verdade. Os cremes P™tetor
para a pele se aperfeiçoam m & «•!

Agora já temos o creme de Aifaje.,^
tra concentrado que se caracteriza pi
sua ação rápida para embranquecer, »i
nar e refrescar a cutis, ,

Depois de aplicar este creme obser
como a sua cutis ganha um ar de ujp
turaiidade, encantador à vista,

A pele que não respira resseca ew
na-se horrivelmente escura. O u*™
Alface permite k pele respirar e &9 m
mo tempo que evita os panos, ar Mf
chás, as asperezas e a tendência pa™
pigVnlentação, ,, vlvftO viço, o brilho de uma P«-e *%
sadia volta a imperar com o uso ao \n,
ml de Alface Brilhante.

Experimente-o,

C<zV*<*c.«t
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rte da fortuna, por uma extrava-

;tec€ntos lu^s? Oitocentos luises?

jso não, mil vezes, não. Jamais
hriBaum farncôs, ao meu amigo
tlmo que me suplicasse de joc-
náo o seria para fazer setnelhan^

l em se tratando de um estran-

sobretudo, inglês.
|i percebo que nos guarda ran-

g0 é rancor, é indignação; quei-
<nfl viva,, depois de o terem con-

como feiticeira! Quando penso
encolerizo-me l É como se tivesse

ontem; e ignoro o que me im-
e n vingar em todos os ingleses
icmtro.
lis palavras, o intrépido compra-
ío pôde impedir-se de retroceder
lassos, mas, logo retomando co-

'erdoe-me, bom homem — falou
r(ün — ressalta bem que ainda

a história, porque se sabe que
ií)'Arc foi aprisionada pelos In-
em Compiégne, o tribunal, que

u em Rouen, era constituído qua-
Iramente de franceses, e se con-

as crônicas...
teixe-me com1 suas crônicas, eu

ofendo de ignorá-las; somente
quero morrer aqui, apesar do

ro, comprende-me ? Veio para
nha casa, viu-a; quis comprá-la,
quis vender-lhe; não me resta se-
e pedir que se retire. O inglês
u que era necessário levantar o
imento e partiu, disfarçando-se,

sorriso banal, o mau humor que
Reatava.
m tempo depois dessa palestra,
n estava uma tarde sentado num
ira frente à sua casa, conversando
íuns amigos, enquanto gozava os
>8 de um belo entardecer estivai.
que não mais se via, ainda cobria
is nuvens, que valtejavam, sobre

colina; as tintas, purpurinas
, não se enfraqueciam senão

indo, inseusivelmente, e a luz se
de forma lenta, como um amigoeditasse aos afligir por uma

partida. O silêncio começava aMm a noite e nada mais se ou-
campo, a não ser o ruido longln-i carroças, quando a atenção do
í! ^espertada pelos passos de um

to nome do rei — disse êle —
folar ao senhor Girardin.

po Instante, um grande nume-
pponeses, tanto por curiosida-
,.por Polides, conduziram, o es-

pnte do respeitável ancião.«aram - explicou o cavalheirocolocar o pé no chão — o reie recusou vender a sua casa a
fi?' «esolveu recompensá-lo,'dinheiro aquilo, que lhe en-
km íesconhece que tanto lheaa Fmnça como da Ingla-

terra. Assim, fui encarregado de lhe tra-zer a cruz de honra. Roceba-a, Girar-din, e que ela brilhe na lapeia do velhode Domrémy. Os guerreiros, quando *

ganham nos cainpos de batalha, ,nâo a
merecem irfelhorà poflque è necessário |
tanto coragem para desprezar a fortuna
como para enfrentar a morte.

VENCENDO NO RADIO...
DE LEMOINE TEM SAUDADES DO JORNAL

(Por SYLALBA)
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OS 
leitores devem estar lembrados do

programa que a Rádio Ministério da
Educação nos apresentou — "Estampas
do Rio Antigo", de autoria de De Le-
moine.

Pois bem, agora temos na Rádio Globo,
da mesma autora, a novela "Gaprichos do
destino'*.

Procurando ouvÍ7la, afim de conseguir
alguma novidade para os seus "fans",
encontramos a mesma De Lemoine, sem-
pre alegre, rlsonha, otimista, modesta na
sua maneira toda especial de por a gen-
te á vontade para conversar.

Como surgiu, perguntamos-lhe, "Es-
tampas do Rio", para o Rádio Teatro?

—¦ Como você sabe, fiz um livro de mi-
nuas "Estampas do Rio Antigo" e tive a
idéia de radiofonizá-lo, contando com a
eficiente colaboração de Henrique Tava-
res, à quem expuz minhas dúvidas. Não
foi preciso muito tempo. Se há alguém
que tem sempre idéias passeando pela
cabeça, é o dinâmico diretor da Rádio
Globo.

E dando mais uma prova de sua mo-
destia, continuou — "Vocô está vendo?
Sem querer, a gente faz coisas patrióticas
e instrutivas".

Tem encontrado dificuldade na inter-
pretação? Antes mesmo de terminarmos
nossa pergunta, ouvimos um Não! E, logo
a seguir; Não, porque o "cast" é bem va-
riado e são todos veteranos. E quem tem
conselheiros como Gurgel do Amaral e
Luiz Tito...

Está satisfeita no Rádio, De Lemoine?
— Tenho tido saudades das redações

dos jornais...

DE HOMEM PARA HOMEM!

HL 3w "* """"^•Mf Amm

mbUscnH
Tenho maii de 60 anos e desde
que comecei a usar as Pílulas
Maratú, sinto-me cada vez mais
iovsm. Este poderoso tônico ner-

rVino é composto de duas plantas
brasileiras: a Catuaba e a Ma-
rapuama (Acantis virilis). Aliás,
elas já eram conhecidas desde
longa data pelos indigenas que
usavam-nas como poderoso 1ô>
nico e levantador do sistema ner-
voso. Elas lhe restituirào o entu-
siasmo perdido, proporcionando-
lhe uma sensação de bem estar
e alegria â*> viver. Experimente-
as e verá. As Pílulas Maratú sâo
licenciadas pela Saúde Pública
como tônico nervíno, no trata-
mervto da astónia neuro-muscular
e suas manifestações.

PÍLULAS

MARATl
O SEGREDO MMOÜDADE

..„>:„ VAUMART

*f :

O coração bate
com $ãtoto

m
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O trabalho excessivo e as preocupações coti-
[nas esgotam o cérebro è os nervos; dai, ã

?a pesada, a falta de memória, a dificuldade
Jpnear, o desânimo, o mau humor, a vida

transformada num doloroso fardo...
Reponha o fósforo gasto, ilumine o cérebro,

reconquiste o gosto de trabalhar e de viver!
Fraqueza cerebral, dlspepsi» nervosa, neu-

rastenla, falta de memória e perda de apetite?
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Neurobiol
O TÔNICO DO CÉREBRO!

A venda em todas as farmácias e drogarias.
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